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E o mundo gira

Tudo o que vem acontecendo atualmente no mundo, a queda do prestígio dos EUA,
a crise da Europa e a ascensão do Brasil, nos faz pensar que o Einstein é quem foi
gênio mesmo, com a sua teoria da Relatividade. O tempo e a ocasião fazem com

que tudo seja relativo e alterável, constantemente. Alguns séculos atrás, os grandes países
descobridores de novos mundos – Inglaterra, Portugal e Espanha, entre outros – conquista-
vam colônias nas Américas, África e na Oceania. Delas se retirou de tudo, inclusive as
suas estabilidades comercial, econômica e social. Hoje, em função dessa relação oficial, as
colônias estão buscando, nos países dos senhorios, empregos e oportunidades para uma vi-
da melhor. Porém, o mundo continua girando. Os países desenvolvidos não conseguem
mais sustentar o nível de vida que tinham quando retiravam tudo das colônias. Estas agora
cobram a reciprocidade. Elas querem se desenvolver e seus povos aspiram por melhores
condições de vida. Antes os povos que imigravam para a Europa e EUA obtinham sub-tra-
balhos e ajudavam na economia desses países. Eram bem vindos se fosse de forma ordei-
ra e coordenada ou até mesmo velada. Faziam todo tipo de trabalho que os nativos não
desejavam fazer – limpeza, “baby siter” ou babá, motorista, entregador, etc.. Mas a bola
de neve cresceu e chegou-se a um ponto que diversos países precisaram fechar as suas 
barreiras para a imigração – caso típico dos mexicanos, latinos e chineses nos Estados
Unidos da América do Norte. Na década de 90 o Brasil viu uma grande quantidade de
brasileiros – Varginha em Minas Gerais que o diga – serem barrados e deportados e, quan-
do conseguiam entrar no EUA, viviam de forma irregular e na clandestinidade. Muitos de-
les já voltaram para o Brasil, pois agora as oportunidades aqui são melhores e mais atrati-
vas. O país não só está absorvendo toda a mão de obra nova que entra no mercado de tra-
balho, mas ainda faltam trabalhadores, não só para aqueles com especialização ou for-
mação técnica ou acadêmica. As redes de televisão têm mostrado reportagens nas quais o
Brasil está recebendo um grande fluxo de imigrantes do Haiti, Peru, Bolívia, Equador e ou-
tros países das Américas Central e do Sul, a procura de emprego. E a ciranda se repete e o
mundo continua girando. Hoje, essa mão de obra barata é bem vinda aqui no país tupini-
quim. As igrejas, consulados e outros organismos não governamentais (ONGs), viraram
agências de empregos. Diversos empresários vão até eles recrutar empregados. Um deles
disse ao repórter da televisão: estou precisando de 20 deles urgentemente. Ótimo para o
empresário, melhor ainda para os haitianos que não vão ficar desamparados e irregulares
num país estranho e vão poder ganhar seu dinheiro honestamente, tornando realidade os
seus sonhos. Mas, e o futuro? O mundo continua e continuará a girar. Será que após a Co-
pa do Mundo de Futebol e as Olimpíadas, o Brasil vai continuar gerando empregos neste
ritmo e precisando desse pessoal? E aí, o que se vai fazer? Vamos ter aqui no nosso país a
mesma crise atual da Europa? Ou vamos aprender e nos prevenir contra esses problemas?
Não podemos deixar que aquela famosa pergunta fique sem resposta: E agora José? Ou ain-
da, como minha mãe sempre dizia: só sei que não sei. Será que vamos saber como nos
preparar para não entrarmos em uma crise no futuro? O mundo continuará girando. ❏

Kléber P. Lanças
kleber.lancas@agriworld.com.br
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Realmente me preocupam os crescentes desatinos do
nosso sócio do MERCOSUL. Há um ano o governo
argentino tem tencionando a corda a ponto dela  es-

tar por se romper, não somente para seus clientes brasileiros, mas também para
seus próprios cidadãos, com imposições que se assemelham a uma chantagem,
por mais dura que a palavra possa parecer, onde sofrem da mesma forma, fabri-
cantes de uma e outra parte. E, além disso, existem poderosos que “aplaudem
as medidas”, sem se conscientizarem do que  enfrentam,  e isso tudo num ano
em que os resultados agrícolas não são tão bons.

A ignorância suprema com que se enfrentam  esses políticos incapazes e
populistas, quando enchem a boca com a palavra “nacionalização”, é mais pe-
rigosa que um terrorista com uma bomba, pois  falam sem conhecimento da
própria realidade de seu país, os mesmos que se metem com a YPF, que com as
multinacionais, já se foram do país uma vez por causas similares e que criam
um desassossego importante, sem olhar além de seus próprios narizes.

Quando os fabricantes argentinos decidiram se instalar no nosso país - e is-
so que não somos  um mercado fácil para se instalar - o fizeram pelas possibili-
dades de expandir seus mercados e pensando na sinergia que poderiam prever
para otimizar seus custos de produção em ambos os países. E agora? O que
dirão Cristina e Débora a esses empresários? E o que estarão pensando esses CEO
sobre quem lhes trata como colegiais “os proibindo” de maneira coativa a fazer
uso de seu dinheiro sem antes pedir “permissão”?… estamos assistindo à segun-
da parte do “el Corralito”.

E já que estamos falando em “nacionalizações”, o que se pensa em fazer com
os produtos que estão chegando da Índia?  Em que porcentagem e do que se-
guimos trombando?  Até o ponto em que os fabricantes argentinos possuem no
campo mais de uma centena de tratores e o que é pior… Com as fábricas fecha-
das. Somado a isso “a nova fabrica de colheitadeiras” que exportará para a An-
gola… Uma  nave vazia, mas é claro, se foi apresentada pela Casa Rosada,
então está.

As coisas não são assim. Não tenho nada que dizer e que cada país faça aqui-
lo que pense ser melhor para seus interesses, mas sempre empregando o senso
comum, o diálogo e, sobretudo, a inteligência. Forçar em demasia as empresas
multinacionais pode fazer com que elas cansem e mudem suas instalações de um
dia para o outro e, uma vez estando o mercado desabastecido… quem o supri-
ria? Os iranos-venezuelanos de Venieran? 

Senhores, sejamos sensatos e deixemos de tencionar a corda, porque de uma
guitarra sem cordas ou com algumas delas rompidas, “soarão notas muito ruins”
e não há coisa pior que escutar uma música desafinada, mesmo que seja canta-
da por Caetano Veloso.❏

AGRIWORLD 9

Julián Mendieta
julian.mendieta@agriworld.com.br

Uma proposta indescente
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NOTÍCIAS

Reforça portfólio de soluções
para a colheita
Mercado em crescimento no Brasil, o segmento
de soluções para a colheita recebeu atenção
especial da Massey Ferguson em 2012. O reforço
no portfólio envolve novos rotores para as
máquinas axiais, novas plataformas de corte
para grãos e novas opções nos modelos de colheitadeiras convencionais.
As máquinas com maior capacidade de colheita da Massey Ferguson, MF 9690 ATR II e MF
9790 ATR II recebem a segunda geração dos rotores de tecnologia avançada (ATR, na sigla em
inglês), que são os mais longos do mercado. Com a novidade, as máquinas classes 6 e 7,
respondem com ainda maiores produtividades para a lavoura. As máquinas seguem sendo
pioneiras no acionamento hidrostático do rotor. De acordo com o gerente de marketing do
produto colheitadeiras, Roberto Ruppenthal, essa característica garante a manutenção de
uma rotação constante selecionada, independente das oscilações do motor ou da
alimentação. “Com estes recursos, a trilha e a separação são realizadas de maneira uniforme.
Este sistema não tem embreagens, polias ou correias, e a sua operação é muito simples”,
explica Ruppenthal.
Outro destaque para 2012 são as novas plataformas de corte para colheita de grãos DynaFlex
8250. As plataformas são mais leves, com o menor número de componentes móveis e o exclusivo
acionamento das caixas de navalhas por cardã (gerando até 400% mais torque), reduzindo
custos de manutenção e aumentando a durabilidade. Além disso, inovações no sistema de corte
e flexibilidade permitem o trabalho nas mais variadas condições de terreno e culturas.
Outra novidade na Expodireto 2012 é a MF 5650 Hydro. Com transmissão hidrostática, a
novidade oferece ainda mais conforto e agilidade nas manobras. Apresentada nas versões
com saca palhas e SR, a colheitadeira é fabricada na planta industrial de Santa Rosa (RS). Na
versão SR, indicada para a cultura do arroz irrigado, a máquina é pioneira no conceito hibrido
de processamento de grãos utilizando a separação por rotores

A Massey Ferguson

Prêmio MF de Jornalismo tem inscrições abertas e premiação
ampliada
A partir de 2012, os vencedores das principais categorias do Prêmio Massey Ferguson de
Jornalismo concorrem a R$ 10 mil. O aumento de 25% no valor da premiação é somado a uma
nova categoria para jornalistas do Paraguai, Uruguai e Argentina concorrendo a uma viagem
de cinco dias com acompanhante ao Rio de Janeiro. Assim como na edição passada, a
premiação também reconhecerá trabalhos na categoria estudantes de jornalismo com
trabalhos feitos para uma disciplina ou jornal-laboratório impresso, revista, internet ou TV.
As inscrições podem ser feitas por e-mail, envio pelo correio ou com o depósito da
documentação diretamente em um totem do prêmio nas concessionárias matrizes da Massey
Ferguson pelo Brasil.
As informações para a inscrição e o regulamento completo podem ser conferidos no blog:
http://www.massey.com.br/portugues/premiojornalismo/index.asp. Em caso de dúvidas, o e-
mail: premiomfjornalismo@agcocorp.com, está à disposição dos inscritos.
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Comemora 20 anos com a parceria da Shell
Com mais de mil tratores da Massey Ferguson deixando a fábrica por mês, há 20 anos a marca
conta com a parceria da Shell para a lubrificação dos motores e componentes das máquinas.
Cada um dos tratores, colheitadeiras e pulverizadores chegam aos concessionários da rede
Massey Ferguson lubrificados pela Shell diretamente nas plantas fabris da marca. As duas
décadas de trabalho conjunto foram comemoradas com uma promoção que deu ao produtor
rural Alfrani Silvestre , de São Gabriel (RS), um trator MF 4275.
A promoção chamada de Nesta Equipe Você Ganha Mais, reforça os investimentos da Massey
Ferguson em garantir a utilização de peças produzidas e homologadas pela fábrica bem como
a importância da parceria com a fornecedora de lubrificantes. Para participar da promoção, os
clientes da marca precisavam adquirir R$ 200 em peças genuínas Massey Ferguson ou óleo
lubrificante da Shell. Em dois meses de promoção, os 222 pontos de venda no Brasil receberam
mais de 20 mil inscrições.
A entrega do trator foi realizada no último dia 25 de janeiro, na sede da concessionária Jorge
Santos, em São Gabriel (RS). Além do trator sorteado, foram distribuídos kits com jaquetas da
Shell e miniaturas da Massey Ferguson.

-Noticias.qxp  17/4/12  15:02  Página 11
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NOTÍCIAS

Projeto pioneiro para levar capacitação
ao homem do campo
A Unidade Móvel de Treinamento percorrerá as
propriedades do Mato Grosso do Sul capacitando
operadores e mecânicos de máquinas Massey Ferguson e
Valtra
Com máquinas e equipamentos agrícolas fazendo o uso da
alta tecnologia, a capacitação profissional tornou-se uma
necessidade e um grande desafio. Pensando em atender
cada vez melhor seus clientes, a AGCO, detentora das
marcas Massey Ferguson e Valtra, apresenta, em parceria
com o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial do Mato
Grosso do Sul (SENAI-MS), a Unidade Móvel de Treinamento.
O projeto pioneiro vai levar para o campo capacitação
adequada para que os operadores e trabalhadores tirem o melhor proveito das novas
tecnologias empregadas na agricultura. 
A Unidade de Treinamento Móvel integra o Projeto Semear Conhecimento, que desde Junho
do ano passado promove a formação de mecânicos e operadores de máquinas agrícolas por
meio de cursos desenvolvidos em parceria com o SENAI. Em um primeiro momento, o veículo
percorrerá as agroindústrias do estado do Mato Grosso do Sul, e esta iniciativa se estenderá
para outros estados e outras unidades, contando para isso com novas parcerias com as
unidades do SENAI de cada região.
“Este projeto pioneiro dará mobilidade e agilidade, oferecendo oportunidades aos
profissionais do setor que encontram dificuldades no deslocamento para as unidades do
SENAI. A formação de operadores e mecânicos de máquinas agrícolas permitirá uma redução
dos custos de manutenção dos equipamentos, reduzindo desgastes e aumentando a
produtividade”, explica Alexandre Landgraf, gerente da AGCO Academy, departamento da
AGCO destinada à formação e capacitação profissional.
“Ao firmar esta parceria inédita em âmbito nacional, o SENAI do Mato Grosso do Sul
pretende, em conjunto com a AGCO, estabelecer um novo patamar em educação profissional
ao segmento agroindustrial. Projetada para atender com excelência em cursos de manutenção
de máquinas agrícolas, a unidade móvel está equipada de modo a permitir que os
conhecimentos trabalhados com os alunos estejam em sintonia com a realidade tecnológica
atual. É tecnologia em máquinas agrícolas da AGCO com a excelência em educação
profissional do SENAI”, assinala Jesner Escandolhero, diretor regional do SENAI no Mato
Grosso do Sul.
A carreta, equipada com motores AGCO SISU Power e componentes de mecânica, elétrica,
hidráulica e transmissão de máquinas AGCO, foi projetada especialmente para percorrer as
agroindústrias, atuando como uma escola itinerante. Ela tem condições de receber todos os
componentes necessários para a realização de cursos completos de tratores agrícolas,
podendo também ser utilizada em módulos, de acordo com o tipo de treinamento necessário
para cada cliente. 
Equipada com painéis para aprendizado em eletricidade e hidráulica, a unidade ainda conta
com armários, painéis para acomodar as ferramentas de uso gerais e especiais. Ela está

A AGCO

-Noticias.qxp  17/4/12  15:02  Página 12



AGRIWORLD 13

dividida em dois
ambientes, sendo uma sala
de aula com capacidade
para acomodar 15 alunos
e um laboratório didático.
A equipe responsável
pelos cursos será formada
por três pessoas, um
motorista, um instrutor e
um coordenador. A
solicitação da unidade
móvel pode ser feita de
duas maneiras:
diretamente com o SENAI
ou na secretaria da AGCO
Academy, onde há um
canal para atendimento
ao cliente. Algumas
agroindústrias já
manifestaram interesse em
conhecer o projeto e os
primeiros treinamentos
estão planejados para
acontecer em uma
unidade do setor
sucroalcooleiro, para
capacitar cerca de 355
pessoas nos cursos de
operação e manutenção
de máquinas agrícolas. 

Inspeção de Pulverizadores
1º Workshop sobre Procedimentos
Normalizados para na América do Sul
O Laboratório de Agrotecnologia do Núcleo de Ensaios de
Máquinas Agrícolas da Universidade Federal de Santa Maria, no
Rio Grande do Sul está organizando o Workshop
“Pulverizadores agrícolas - Procedimentos normalizados para
inspeção”, nos dias 22 e 23 de maio de 2012, no Parque Hotel
Morotin, RST 287 km 6,2 - Faixa Nova de Camobi, em Santa
Maria, RS.
O evento iniciará dia 22 de maio com duas palestras pela
manhã. A primeira “Normalização mundial para as inspeções de
pulverizadores”, com o Professor Dr. Emilio Gil da Universidade
Politécnica da Cataunha, de Barcelona, Espanha, abordará a
nova regulamentação europeia vigente e a segunda “Aspectos
políticos e legais para a implementação das inspeções no
Brasil”, com o Prof. Dr. Marco Antonio Gandolfo, da
Universidade Estadual do Norte do Paraná, Paraná, Brasil apoirá
a discussão baseando-se na experiência Legislativa do Estado do
Paraná que obriga a inspeção destes equipamentos. Pela tarde
haverá uma apresentação por cada país participante, sobre o
estado da arte das inspeções, com o Prof. Dr Walter Boller da
Universidade de Passo Fundo, RS, Brasil, representando o nosso
país e os representantes de Uruguai, Prof. Dr. Juan Olivet, da
Universidade da República, de Montevidéu, Argentina com Dr.
Carlos Magdalena, do INTA, Chile com o Dr. Jorge Riquelme, do
INIA, Chile e na Venezuela com o Prof. Msc. Pablo Gustavo S.
Ferrer, da Universidade Central da Venezuela.
No segundo dia, debaterão três temas. O primeiro
“Procedimentos normalizados de inspeção”, coordenado pelo
Prof. Dr. Ulisses Antuniassi, da UNESP, Botucatu, o segundo
“Certificação e homologação de equipamentos”, com o Prof. Dr.
João Paulo Cunha da Universidade Federal de Uberlândia, MG,
Brasil e o terceiro tema “Capacitação e certificação de
aplicadores”, coordenado pelo Prof. Dr. Mauri Martins Teixeira,
da Universidade Federal de Viçosa, MG. 
As inscrições, limitadas a aos 100 participantes que confirmarem
podem ser feitas através do correio eletrônico do coordenador
(josefernandoschlosser@gmail.com), na secretaria do
NEMA/CCR/UFSM, telefones (55) 3220-8175 e (55) 3220-8850 ou
mesmo pelo blog do evento http://wpnips.blogspot.com.br/. Os
valores para pagamento até dia 13/05/2012 são os seguintes:
Profissionais: R$ 60,00, Estudantes: R$ 30,00. Após o dia
13/05/2012, os valores são, Profissionais: R$ 80,00, Estudantes: R$
40,00.
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Desenvolve pesquisa que
apontará gargalos do setor
sucroenergético
O CEISE Br – Centro Nacional das
Indústrias do Setor Sucroenergético e
Biocombustíveis utilizará a estrutura do
Centro de Pesquisas do Agronegócio da
PwC (PricewaterhouseCoopers) para
identificar os principais gargalos da
cadeia produtiva sucroenergética.
Para o presidente do CEISE Br, Adézio
Marques, o resultado da pesquisa será
encaminhado às autoridades responsáveis
pela formulação das políticas públicas do
setor sucroenergético, formado por 80
mil produtores de cana, 4 mil indústrias
de máquinas, equipamentos, bens de
capital, insumos, serviços e tecnologia,
450 usinas e responsáveis por 2,5 milhões
de empregos diretos.
“A presidente Dilma Rousseff está
empenhada em fortalecer nossa cadeia
produtiva que desenvolveu o melhor
projeto de produção de energia limpa e
renovável do mundo. Somos campeões
na produção de agroenergia, com
destaque para a cana e também na
produção de biocombustíveis e de
bioeletricidade. Os novos biocombustíveis
(diesel renovável e combustível de
aviação) abrem espaço para a
alcoolquímica, com destaque para o
plástico verde”, destacada Adézio
Marques.
Através dos Comitês Técnicos e Setoriais
do CEISE Br, que formam o Núcleo de
Inteligência Competetitiva do setor
sucroenergético, vários trabalhos têm
sido desenvolvidos com o objetivo de
apontar áreas sensíveis que dependam de
ações e de políticas públicas. Uma delas
envolve a produção de bioeletricidade, a
partir da cogeração de energia que
utiliza o bagaço de cana.

Associados do CEISE Br
recebem grupo investidor
de Petróleo e Gás
A convite de Maurílio Biagi Filho,
Presidente da Maubisa e coordenador do
Comitê Técnico Institucional e
Governamental, o Centro Nacional das
Indústrias do Setor Sucroenergético e
Biocombustíveis (CEISE Br) intermediou um
encontro entre a Mare Investimentos e
Mantiq Investimentos com um grupo de
diretores de indústrias sucroenergéticas
associadas da entidade. O encontro
aconteceu na manhã desta quarta-feira
(29/02) na sede do CEISE Br em Sertãozinho,
SP.
Ao abrir o encontro, o presidente do CEISE
Br, Adézio Marques, falou que o objetivo da
reunião é apresentar aos empresários um
novo nicho de mercado para expansão de
seus negócios. "É importante frisar que
nossa intenção não é abandonar o setor
sucroenergético, mas gerar novas
oportunidades de negócios para a indústria
produzir enquanto não há demanda das
usinas", ressaltou Adézio.
Maurílio Biagi comentou que ao analisar os
fundos de investimentos propostos pelo
grupo, observou uma oportunidade
excepcional para toda a indústria como
complementariedade de negócios em
mercados mais atrativos. “Sempre que
recebo alguma proposta que pode trazer
benefício coletivo, procuro parceiros para
compartilhá-la. O conceito deste fundo é
atual e vanguardista, ideal para a indústria
progredir, sem perder sua essência
sucroenergética”, completou o empresário.
Focada no setor de petróleo e gás, a Mare
Investimentos é formada por quatro
reconhecidos executivos do segmento.
Rodolfo Landim (ex-presidente da OGX e da
BR Distribuidora), Demian Fiocca (ex-
presidente do BNDES e Nossa Caixa), Nelson

O CEISE Br
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Guitti (ex-MMX e BR Distribuidora) e Claudio Coutinho (ex-BBM e controlador do Banco CR2), se
uniram com a Mantiq Investimentos para criar e gerir dois fundos de “private equity” destinados
a investir em óleo e gás.
Segundo Demian, incentivado pelo advento do pré-sal o setor de petróleo e gás investirá US$ 50
bi nos próximos cinco anos, valor superior a todo investimento histórico da Petrobrás. "É um
setor mais estável. Mesmo durante a crise de 2009, a Petrobrás continuou investindo pesado e a
expectativa é que o fluxo de negócios a longo prazo cresça exponencialmente", afirmou
Demian.
Com aportes de R$ 50 mi a R$ 150 mi, a Mare Investimentos e a Mantiq Investimentos tem em
contrapartida o compartilhamento dos direitos de governança e alinhamento dos interesses com
os acionistas originais da companhia. A ideia é que o grupo investidor participe
estrategicamente nas decisões da empresa, fornecendo ferramentas e meios para que ela cresça.
"Não somos gestores administrativos ou comerciais, entretanto, temos expertise financeira para
promover o desenvolvimento e crescimento da empresa em que investimos", completou Nelson.
Para o diretor do CEISE Br e da Authomatika, Paulo Gallo, esta reunião é providencial, já que
há uma delimitação de acesso as medias empresas as linhas de crédito. "Nosso papel como
entidade representante da indústria facilita o acesso de nossos associados a linhas de
financiamentos, como fizemos anteriormente com a Nossa Caixa Desenvolvimento",
comentou Paulo. Entretanto, alertou que o CEISE Br não intermediará negociações entre os
interessados, já que envolve trâmites sigilosos.
Adriel Carlos Piasentin, do departamento comercial da SEW Eurodrive, afirmou que as ações
promovidas pelo CEISE Br em prol da indústria estão alinhadas com o planejamento
estratégico da multinacional. "As ações do CEISE Br trazem oportunidades de mercado e
crescimento para a indústria, além de aproximação com o Governo Federal", disse Adriel
mencionando o encontro ocorrido na sexta-feira com o Secretário de Produção e Agroenergia
do MAPA, José Gerardo Fontelles.
Também estavam presentes na reunião representantes da Caldema, Fertron, Fundição Água
Vermelha, Bortolot, Tecnit, Sermatec, Dedini, Coopcald, Planusi, Equilíbrio, TKS Indústria,
Fuzsitec, Promoen, Brumazi, Cedisa, Renk Zanini, Equipalcool, Smar e Sulphurtec.
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A CNH
Investirá R$ 600 mi em nova fábrica no Brasil
A Case New Holland (CNH),
divisão de máquinas e
equipamentos agrícolas e de
construção da Fiat Industrial,
assinou um memorando de
entendimento com o
governo de Minas Gerais que
compreende investimento de
R$ 600 milhões para a
construção de uma nova
fábrica em Montes Claros, na
região norte do Estado. O
documento foi assinado na
sede da companhia, em
Turim, na Itália, durante a
visita da delegação do Estado de Minas Gerais liderada pelo governador Antonio Anastasia,
com a presença do CEO da Fiat S.p.A e da Fiat Industrial, Sergio Marchionne, do presidente da
Fiat do Brasil Cledorvino Belini e do presidente da Case New Holland da América Latina,
Valentino Rizzioli.
O aporte, segundo a Fiat do Brasil, não faz parte do ciclo de investimento anunciado pelo
grupo até 2014 no País, de R$ 10 bilhões. Em nota, o CEO do Grupo Fiat, Sergio Marchionne,
declarou: “Este acordo reforça os nossos laços com o Estado de Minas Gerais e reafirma o
compromisso que começou há 40 anos com os primeiros investimentos da Fiat na região.
Minas Gerais ocupa um lugar de destaque na economia brasileira e, portanto, é um local ideal
para a Fiat Industrial e para a CNH, em especial, para crescer no Brasil”.
A nova planta será a quinta da CNH no País e a segunda em Minas Gerais a produzir máquinas
e equipamentos de construção, também fabricados em Contagem, na região metropolitana
da capital Belo Horizonte, a primeira unidade da Fiat a ser construída no Brasil. As demais
plantas, Curitiba (PR), Piracicaba e Sorocaba (SP) dedicam-se à produção de máquinas
agrícolas, sendo que em Sorocaba também são fabricados componentes para máquinas de
construção.
Pela programação, a nova fábrica deve iniciar suas operações em 2014 e espera-se a criação de
2,7 mil postos de trabalho, dos quais 2 mil serão provenientes do parque de fornecedores de
partes e componentes que devem se estabelecer em torno da planta. 
A área total do complexo de Montes Claros deverá atingir 2 milhões de metros quadrados,
com 700 mil metros de área construída.
Na foto, da esquerda para a direita: John Elkann, chairman da Fiat S.p.A, Gil Pereira,
secretário de desenvolvimento do Norte de MG, Dorothea Werneck, secretária de
desenvolvimento econômico de MG, Antonio Anastasia, governador de MG, Sergio
Marchionne, CEO da Fiat S.p.A e da Fiat Industrial, Cledorvino Belini, presidente da Fiat do
Brasil, Valentino Rizzioli, presidente da Case New Holland América Latina e Giacomo Regaldo,
presidente da Câmara Ítalo-Brasileira de Comércio, Indústria e Artesanato de Minas Gerais.
www.cnh.com
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Atualização da área irrigada no Brasil
Reunimos dados dos fabricantes de sistemas de irrigação associados à Câmara Setorial de
Equipamentos de Irrigação – CSEI, da ABIMAQ, e levantamos a estimativa da área irrigada de
2000 a 2011 agrupados por tipo de sistema. Estes números foram adicionados aos dados até
1999 divulgados pelo Profº Demétrios Christofidis da Universidade Nacional de Brasília - UNB,
resultando na tabela abaixo:

histórico ÁREA TOTAL IRRIGADA / ANO – (ha)

até 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011
Pivô Central 47.320 50.540 57.820 59.500 47.600 26.600 17.500 19.600 49.000 49.500 52.000 57.750
Carretel 25.000 29.000 30.000 30.000 22.500 21.000 30.000 30.000 30.000 25.000 30.000 32.500
Convencional 16.200 15.300 14.650 17.500 15.000 15.000 15.000 16.500 20.000 17.000 25.000 29.500
Localizada 30.000 33.000 37.000 40.000 38.000 35.000 30.000 40.000 47.000 40.000 50.000 56.000
Total ha/ano 118.520 127.840 139.470 147.000 123.100 97.600 92.500 106.100 146.000 131.500 157.000 175.750
2.949.960 3.068.480 3.196.320 3.335.790 3.482.790 3.605.890 3.703.490 3.795.990 3.902.090 4.048.090 4.179.590 4.336.590 4.512.340

Considerações:
• Pivô Central – Irrigação por aspersão com pivô central;
• Carretel – irrigação por aspersão com carretel enrolador;
• Convencional – Irrigação por aspersão fixo, convencional, tubo PVC ou

canhão;
• Localizada – Irrigação localizada por gotejamento ou 
microaspersão;

• Considerado no levantamento pivô central médio com 70 ha até 2008, 90
ha em 2009, 80 ha em 2010, e 75 ha em 2011;

• Considerado no levantamento carretel enrolador médio com 50 hectares;
• Aspersão convencional considerada área de 144 m2 por aspersor sendo 6

posições por aspersor;
• Barras de PVC considerado que 50% das vendas de barras de PVC são

utilizadas em sistemas novos e 50% em reposição de sistemas existentes.
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O etanol
Programa libera R$ 4 bilhões em linhas de financiamento para
expansão e renovação dos canaviais 
Como medida para alavancar
a produção de etanol no país,
o Banco Nacional do
Desenvolvimento (BNDES)
lançou o Programa Pro
Renova, com linhas de
financiamento com
orçamento de R$ 4 bilhões.
O programa é destinado à
expansão e renovação dos
canaviais, condição
fundamental para aumentar
a produtividade da lavoura
brasileira de cana-de-açúcar
e, assim, reduzir a ociosidade
industrial da produção de
açúcar e etanol. A ideia do
governo é que até 2014 a produção de etanol aumente de dois a quatro bilhões de litros, um
crescimento de 10% em relação à safra atual. 
Voltado a usinas que tenham renda igual ou superior a R$ 90 milhões, o programa tem
vigência até 31 de dezembro deste ano, e espera-se que os recursos possam financiar a
renovação e/ou ampliação de mais de um milhão de hectares de cana-de-açúcar. 
O prazo do plantio pode estender-se até 18 meses, sendo que o prazo total (plantio +
amortização do financiamento) é de 72 meses. A participação do Pro Renova, é de até 80%
sobre os investimentos de plantio, sendo que o custo financeiro anual é de TJLP + spread
básico do BNDES de 1,3% + taxa de repasse de 0,5% + spread do agente financeiro (a ser
pactuado entre a empresa e o banco).
Os projetos econômicos para a solicitação de financiamento devem ser através de agente
financeiro. As garantias devem ser discutidas com os agentes financeiros, entretanto, o BNDES
autorizou os agentes financeiros a aceitarem o penhor da cana como garantia. 
Com a safra 2011/2012 encerrando com volume 11% menor em relação à safra anterior, a
União da Indústria de Cana-de-Açúcar (ÚNICA) considera o Programa Pro Renova um grande
incentivo para o setor. “É um volume de recursos importantes para o setor. Temos dito que a
recuperação começa pela lavoura. Portanto, nosso foco é na matéria prima, é na cana e está
no campo”, avalia Sérgio Prado, representante regional da UNICA. 
Para micro, pequenas e médias empresas (MPMEs), já existe apoio através do BNDES
Automático (operações abaixo de R$ 20 milhões), com condições ainda mais vantajosas. Hoje,
a remuneração básica do Banco referente às operações do BNDES Automático com MPMEs é
de apenas 0,9%. Nesses casos, a participação máxima do BNDES pode chegar até a 90% dos
itens financiáveis.
http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/bndes/bndes_pt/Institucional/Apoio_Financeiro/Programas
_e_Fundos/prorenova.html
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A Mobil
Equipe vai a campo no Rally
da Safra
A Mobil, marca distribuída no Brasil pela
Cosan Lubrificantes e Especialidades,
participou de toda a temporada do Rally
da Safra, projeto que percorre as mais
importantes áreas de produção de grãos
no Brasil, avaliando as condições de
colheita das safras de soja e milho, a
eficiência logística e de infraestrutura.
Foram realizados eventos em nove cidades
de todas as regiões do país, em que foram
oferecidas palestras sobre agronegócios.
Realizado pela Agroconsult desde 2004, o
Rally da Safra levanta dados sobre o
mercado e sobre os recursos e tecnologias
que vêm sendo aplicados no campo.
“Como fornecedores de lubrificantes para
máquinas agrícolas, como tratores e
colheitadeiras, queremos estar em contato
com os produtores rurais para entender de
que forma podemos oferecer mais
soluções e cada vez melhores”, diz Andréa
Teixeira Alves, Coordenadora de
Marketing da Cosan.
A temporada 2012 do Rally da Safra, que
foi de 16 de janeiro a 22 de março, teve
expedições por treze estados, em todas as
regiões do país. As visitas cobriram 99,4%
da área cultivada de soja e 80% da área
com milho no Brasil.

Equipe 6 avalia a lavoura de milho. Crédito: Marcos Campos/MCPress.
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A Guerra 
Novo diretor comercial
Jefferson Gomes Cunha, com experiência de onze anos
na Busscar Ônibus S.A. e sete anos na multinacional de
combustível Texaco, junta-se à nova direção da Guerra
Implementos Rodoviários S.A., integrando a equipe
liderada pelo CEO Walter Rauen e administrada pelo
fundo de investimentos Axxon Group. A contratação faz
parte do processo de profissionalização da empresa
iniciado através da nova gestão da Guerra no ano de
2011.
Jefferson Gomes tem
larga experiência em
negociações
nacionais e
internacionais, com
vivência em outros
países como
Venezuela,
Colômbia, África,
Inglaterra e
Alemanha. O executivo chega com a missão de aliar a
flexibilidade de uma gestão técnica e profissional com
agilidade de decisão. “Meu objetivo é dar velocidade a
gestão comercial e profissionalizar os processos internos
sem burocratizar”, explica. Para o mercado, a principal
novidade é o lançamento de uma nova linha de
basculantes com para-choque extensível e eixo
distanciado, que permite o  aumento de carga em mais
4 mil quilos líquidos e PBTC de 53 toneladas em 42
metros cúbicos. 
A empresa é uma das maiores fabricantes de implementos
rodoviários da América Latina, exportando produtos para
16 países. Conta com 39 distribuidores nomeados em
todas as regiões do Brasil, além de pontos de assistência
técnica e venda de peças de reposição, representando
uma das melhores coberturas de vendas e pós-vendas
entre as fabricantes de implementos rodoviários. A linha
de produtos Guerra inclui furgões, tanques, baús lonados,
graneleiros, carga seca, florestal, canavieiros, porta-
contâineres e basculantes, nos modelos semirreboques,
bitrens e rodotrens. Sediada em Caxias do Sul, a Guerra
conta com cinco unidades fabris, instalada em um total de
208.535 m2 e 50.440m2 de área construída. 
www.guerra.com.br.

A HidroAll
Apresenta sua linha
de produtos para
agroindústria
A HidroAll, empresa que há
mais de 27 anos atua no
mercado nacional com produtos
clorados para desinfecção da
água, alimentos, saneamento
básico, piscinas, agroindústria,
saúde animal e agricultura,
participou da AveSui 2012, Feira
da Indústria Latino-Americana
de Aves e Suínos, que
acontecou de 02 a 04 de abril
em São Paulo, no Expo Center
Norte.
Novos produtos foram
apresentados nesta edição,
todos eles desenvolvidos para
atuar como ferramenta de
controle e biossegurança na
saúde animal, além dos
produtos da sua linha para
agroindústria. Destaca-se a
linha Aviclor, que tem em sua
formulação componentes de
baixa corrosividade e
totalmente solúveis, que não
atacam ou incrustam os
componentes do sistema de
distribuição de água e de
pulverização.
Já a linha Santab é composta
por tabletes especialmente
elaborados para a desinfecção
de água, inclusive para
consumo humano. A tecnologia
de fabricação exclusiva
proporciona um tablete de
dureza controlada, que
desgasta-se homogeneamente
e fornece uma cloração
uniforme.
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A Detec 
Alerta para a necessidade de escalonar o plantio
Os profissionais do Departamento Técnico da Cotrijal participaram de um dia de campo
sobre tecnologias em soja e novas cultivares. A primeira parte da atividade foi realizada na
Área Experimental da cooperativa, com a apresentação de três novas cultivares de soja, que
só estarão no mercado na safra 2013/2014. "Essa apresentação já nos deixa em vantagem
competitiva, no que diz respeito ao conhecimento das características desses lançamentos",
disse Fernando Martins, coordenador do Detec.
A segunda etapa foi desenvolvida na localidade de Invernadinha (interior de Não-Me-
Toque), em área cedida por um associado da Cotrijal, sob a coordenação da Fundação Pró-
Sementes. Os profissionais do Detec puderam acompanhar as características e o
desempenho de 84 cultivares de soja indicadas para plantio na região, todas conduzidas da
mesma forma nesse experimento. "Esse é um trabalho importante, desenvolvido em outros
países por instituições públicas e universidades e a fundação sentiu essa lacuna e apresenta
aos profissionais informações do comportamento de cada variedade em uma mesma
situação para tornar mais fácil a sua avaliação e identificação das que apresentam melhor
rendimento e outras características", comentou João Francisco Sartori, coordenador de
Cultivos da Fundação Pró-Sementes.
As atividades foram encerradas em Carazinho com a apresentação de outros ensaios com
novas cultivares de soja e o desempenho de um novo fungicida. Para o coordenador do
Detec, Fernando Martins, a atualização foi importante e comprovou a necessidade de o
produtor escalonar o plantio e investir em cultivares de ciclos diferentes para diluir riscos,
especialmente em anos de estiagem. "Hoje, na sua grande maioria, as empresas produtoras
de semente investem em materiais precoces, mas nós constatamos que não dá para apostar
todas as fichas numa só jogada diante de um clima imprevisível como o nosso", alertou,
lembrando da importância de um adequado planejamento da lavoura . "Quem fez o plantio
em épocas diferentes e usou mais de duas cultivares pode confirmar isso nesta safra".❏
www.cotrijal.com.br
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A John Deere
Anuncia sua solução tecnológica de motores FT4/Fase IV final
A John Deere anuncia a continuidade em sua estratégia de ‘blocos modulares’ para cumprir a
norma final de emissões Tier 4 / Fase IV nos EUA e na UE. A data de lançamento variará
segundo o modelo e a região em questão. Em termos gerais, as entregas começarão a ser
realizadas durante o ano fiscal de 2014, no caso dos modelos com potência superior a 130 kW,
ampliando-se às categorias com potências inferiores ao longo de 2016. As diferenças nas datas
de lançamento acontecem em função das diferenças na norma, segundo as categorias de
potência dos motores. A norma exige que sejam mantidos os níveis de partículas (PM)
estabelecidos pela regulamentação IT4/Fase III B e uma redução adicional de 80% dos óxidos
de nitrogênio (NOx) em relação a regulamentação anterior.
Para cumprir a regulamentação final de emissões Tier 4/Fase IV em certas categorias de
potência, a John Deere desenvolveu o que denomina como ‘sistema de controle integrado de
emissões’, que é uma solução de tratamento de gases favorecida com benefícios ampliados e
economia de combustível, com a plataforma de motores dotada de recirculação de gases de
escape (EGR) refrigerada.
Esse sistema constará basicamente de um catalizador de oxidação de diesel (DOC), um filtro de
partículas diesel (DPF) e um sistema de redução catalítica seletiva (SCR) especificamente
projetada para satisfazer as rigorosas exigências das aplicações fora da estrada. A John Deere
continuará adaptando seu sistema integrado de controle de emissões para equipá-lo com
múltiplas aplicações fora da estrada.
“Na John Deere seguimos oferecendo a combinação adequada de tecnologias no momento
adequado para satisfazer as necessidades dos clientes e uma regulamentação de emissões
cada vez mais exigente”, comentou John Piasecki, diretor de marketing mundial, vendas e
atendimento ao cliente da John Deere Power Systems. “A exaustiva pesquisa e as provas
revelaram que um sistema SCR específico para cada aplicação e bem integrado com nossa
plataforma de motores de IT4/Fase III B é a melhor solução para cumprir a regulamentação
final de emissões Tier 4/Fase IV, administrando ao mesmo tempo a potência, o
rendimento, a facilidade de uso, a economia de fluídos, a confiança e a
economia de custos operacionais que esperam os clientes da John Deere”,
acrescentou.
Segundo a companhia, o sistema eletrônico integrado de controle de emissões,
que consta de um filtro de escape e conceituados componentes de tratamento
de gases com SCR, permitirá aos motores John Deere usar menos fluído de
escape diesel (DEF) que outras soluções. Ao consumir menos DEF, o depósito de
DEF pode ser menor, o que minimiza seu impacto sobre as aplicações do veículo,
estende os intervalos de manutenção do filtro de DEF e reduz o grau de
implicação do operador. Monitorizado e dirigido pela própria unidade eletrônica
de controle do motor (ECU), o sistema integrado de controle de emissões
também proporcionará uma notável economia de fluídos sem nenhuma
diminuição nos benefícios gerais do motor.
Do mesmo modo que os enfoques com os quais a John Deere cumpriu a
regulamentação Tier anterior, sua solução tecnológica para a regulamentação
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Fabricará em Waterloo (EUA)
10% mais de tratores de alta
potência
A demanda crescente de tratores de alta
potência levou a Deere & Company a ampliar
em 10% sua capacidade produtiva nas
instalações de Waterloo, Iowa (EUA). Um
investimento de 70 milhões de dólares
permitirá à companhia aumentar para 2013 o
número de unidades fabricadas, que serão
enviadas a mais de 130 países.
“Através dessa iniciativa, aumentaremos
nossa flexibilidade e velocidade de
produção”, disse David Everitt, Presidente da
Divisão Mundial de Equipamentos de
Agricultura e Jardim. “A John Deere
constatou que a demanda do mercado de
grandes equipamentos agrícolas aumentou
durante os últimos anos. Acreditamos que é o
momento adequado para investir em nossas
instalações, para podermos enfrentar a
futura demanda de tratores de alta potência
da John Deere, que ajudarão nossos clientes a
satisfazer a crescente demanda mundial de
alimentos”, acrescentou.
Assim que as melhorias anunciadas estiverem
prontas, somadas às melhorias introduzidas
desde 2002, terão conseguido aumentar a
capacidade de produção dos tratores de alta
potência em mais de 50%. “A fábrica da John
Deere Waterloo Works é uma parte
importante da estratégia de fabricação
mundial. Waterloo não somente produz bens
completos em forma de grandes tratores,
como também produz componentes que são
utilizados nas máquinas da John Deere
produzidas em outras fábricas do mundo”,
lembrou o diretor.
O investimento anunciado não prevê ampliar
o quadro atual, formado por
aproximadamente 6.000 empregados.
www.JohnDeere.com

Tier 4/Fase IV final foi projetada
considerando os benefícios gerais e a
economia total de fluídos, incluindo o
combustível diesel e outros como o fluído
de escape diesel (DEF). Os motores John
Deere para Tier 4/Fase IV final funcionarão
eficientemente tanto com o diesel
tradicional de conteúdo ultra- baixo com
enxofre como com misturas de biodiesel
de 5 a 20% (B5-B20) que cumpram as
normas correspondentes ASTM.
A John Deere, um dos poucos fabricantes
dedicados a proporcionar motores à altura
das necessidades e exigências das
aplicações fora de estrada, projeta tanto
os motores como suas próprias máquinas
(OEM) para construção, aplicações
florestais e agrícolas. Na companhia,
salientam que isso lhes confere “uma
perícia sem comparação na integração do
motor com o resto do veículo, ou seja, com
o sistema motor-transmissão, o sistema
hidráulico, a unidade eletrônica de
controle do motor (ECU), o pacote de
refrigeração e outros sistemas do veículo,
em ordem de uma eficácia perfeita”.
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A Manitou
Os rendimentos econômicos cresceram 35% no ano passado
A Manitou anunciou rendimentos de 1.131 milhões de euros em 2011, um resultado que
representa um crescimento de 35% em relação aos obtidos em 2010. Da sua parte, o lucro
operacional obtido foi de 53 milhões de euros (4,7% da renda), diante dos dois milhões de
euros do ano anterior.
Jean-Christophe Giroux, Presidente e CEO da Manitou, declarou que “apesar da persistência
de obstáculos operacionais, superamos nossas próprias expectativas e a companhia mostra
uma recuperação completa em nível financeiro. Percorremos um longo caminho em somente
dois anos e agora queremos nos projetar para o futuro, onde temos uma oportunidade de
negócio única e queremos reafirmar nosso posicionamento como referência no mercado de
equipamentos para o manejo de materiais. Queremos aproveitar todas as oportunidades de
crescimento num mercado em desenvolvimento ainda fragmentado, e duplicar nosso negócio
nos próximos 3 a 4 anos, superando em 35% o nível mais alto do nosso último ciclo”.

Giroux acrescentou que
2012 representará “um
primeiro marco da
refundação” da Manitou.
“Isso significa resolver
alguns velhos problemas
do passado, ajustar-nos à
dimensão do nosso
presente e reestabelecer
futuros objetivos. Temos
muito que trabalhar, mas o
caminho para o êxito é
claro e estamos em pleno
rendimento. Além do que,
também queremos
melhorar nosso
desempenho financeiro”,
afirmou.
Durante o ano passado, a

divisão de movimento de terras viu crescer o negócio em todas as regiões, com exceção do sul
da Europa. De um ponto de vista operacional, o ano de 2011 foi afetado por fortes tensões
nos abastecimentos, especialmente em motores, o que obrigou a reconsiderar algumas
colaborações e a dispor de um inventário avaliado em 34 milhões de euros de motores Euro
3A para assegurar a transição para o Euro 3B. A divisão industrial, que teve um crescimento de
19%, viu revisada substancialmente seu modelo de negócio, marcado pelo lançamento dos
modelos CB da Manitou e a evolução do acordo com a Toyota anunciado há algumas semanas.
De sua parte, a divisão de equipamentos compactos teve uma recuperação de 47%,
impulsionado pela renovação dos equipamentos e um dinâmico mercado agrícola. Para o
presente ano de 2012, a Manitou espera um crescimento dos rendimentos econômicos de 
10 a 15%.
www.manitou.com
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A Pöttinger
Valoriza a engenharia austríaca em suas
segadoras de discos
Qualidade de corte de primeira classe, baixa resistência
durante o arraste e estabilidade são as principais
características distintivas das segadoras Pöttinger. 
A barra de corte, um componente chave nas segadoras de disco, é um elemento no qual o
fabricante austríaco goza de uma longa tradição na sua fábrica em Grieskirchen. As barras de
corte da gama de segadoras de disco Novacat são desenvolvidas e fabricadas de acordo com
um projeto similar ao aplicado nos modelos de tambores, o que aumenta o fluxo do material
e reduz a resistência no arraste da máquina, para o qual contribui também a forma
contornada dos discos cônicos, que favorece o fluxo dinâmico do material e uma maior
eficiência, graças também a menor demanda de potência no trator.
A barra de corte se destaca por sua robustez na fabricação, devido à tecnologia utilizada na
solda robotizada das peças por “laser”. Em seguida, cada barra se submete a um controle
dimensional antes de ser aprovada. Os discos de corte são acionados por rodas de 44 e 35
dentes, o que assegura que ao menos dois dentes estão sempre em contato para garantir uma
tensão mais baixa e uma maior segurança. As rodas dentadas contam com rolamentos duplos
controlados visualmente antes de sua instalação na barra de corte. 
www.poettinger.at
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A Farm Machinery Show
Constata otimismo no mercado 
norte-americano
Os bons resultados obtidos no ano de 2011 e os altos preços
dos produtos agrícolas fazem com que haja esperança nos
fabricantes e distribuidores norte-americanos, que para este
ano esperam repetir resultados ou inclusive melhorá-los
levemente. Assim pôde constatar Pedro Ojuel, representante da
empresa Bellota, no National Farm Machinery Show, um evento
de grandes dimensões celebrado de 15 a 18 de fevereiro no Centro
de Exposições de Kentucky, em Louisville (Kentucky, EUA).
“Os fabricantes americanos têm boas carteiras de pedidos pela forte
demanda interna e, além disso, estão exportando muito, sobretudo para a Rússia e Ucrânia.
Outro foco de atenção é a África, embora os volumes não sejam significativos”, afirma o
diretor. Depois de percorrer somente uma parte da exposição, que ocupa oito grandes
pavilhões e cujo programa incluiu, além de tudo, a disputa do Campeonato Nacional de
Tractor Pulling, Ojuel comprovou que “Vertical Tillage” (similar ao que conhecemos na
Espanha como gradagem rápida - “Quick Step”) é o conceito de moda.
www.farmmachineryshow.com

A Kuhn
Organiza um concurso de
fotografia através da internet 
A semeadura foi o tema escolhido pelo Grupo
Kuhn para organizar um concurso que pretende
converter-se em uma forma de interagir tanto
com os usuários de semeadoras como com os
amantes da fotografia. Até o próximo 31 de
maio, na web em www.kuhn-seedliner.com, se
pode visualizar imagens para que os próprios
internautas votem e escolham suas favoritas.
Todos os autores das fotos selecionadas
receberão um prêmio. Além disso, as
ganhadoras serão publicadas em uma página
web do grupo dedicada ao tema e em todas as
webs corporativas do KUHN SEEDLINER, o
programa que começou a funcionar em 2010
para oferecer soluções aos agricultores de toda
a Europa em termos de rentabilidade e êxito da
semeadura. Esse conceito está em contínua
evolução concentrando-se nas semeadoras de
precisão.
www.kuhn-seedliner.com

A FIMA
Uma feira solidária
A FIMA quer ser algo mais que a feira de
máquinas agrícolas de referência na
Espanha. Prova disso é a iniciativa
protagonizada há umas semanas pela
equipe da Feira de Zaragoza com
diferentes instituições e empresas
aragonesas, na qual aconteceu a entrega
de vários brinquedos à crianças carentes,
cedidos pelos expositores da 37ª edição.
Os pequenos tratores e máquinas
utilizados no ‘Club FIMA’, um espaço
exclusivo para as crianças onde puderam
conhecer de perto e ‘manejar’ algumas
das ferramentas utilizadas nos trabalhos
agrícolas, foram destinados, após o
término da feira, ao albergue de
Zaragoza, à instituição Irmãs da
Caridade, à Associação Espanhola contra
o Câncer, à Cruz Vermelha, à Atades e à
Casa da Mulher de Zaragoza.
www.feriazaragoza.es
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A CNH
Novo Presidente da CNH Construction Equipment

Mario Gasparri, Diretor Geral da CNH International é, desde o dia 1º de
abril, Presidente da CNH Construction Equipment. Substitui no cargo a
James McCullough, que se aposentou. As atividades comerciais de Mario
Gasparri passam para as mãos do Conselheiro Executivo da CNH
International, Franco Fusignani, que permanecerá em seu cargo de
presidente e CEO da New Holland Agricultural Equipment.
Mario Gasparri foi o Gerente geral da CNH International desde setembro
de 2010 e era responsável pelas marcas CNH para a agricultura e máquinas
para construção na África, Oriente Médio, CEI, Ásia, Austrália e Nova
Zelândia, com um enfoque especial para a China, Turquia, Índia e Japão.

Ocupou diferentes cargos em várias companhias do Grupo Fiat durante os últimos 24 anos,
incluído o posto de Diretor da New Holland Índia e os mercados da Ásia Pacífico e de Vice-
presidente de Operações comerciais de equipamentos agrícolas, da CNH International.

Parceria Estratégica com a Orkel AS
A CNH, anunciou uma parceria estratégica a longo prazo
com a Orkel AS, a empresa líder do mercado norueguês de
enfardadoras de fardos redondos de elevado desempenho
com câmara fixa, compactadores e reboques de tractor.
A parceria da CNH com a Orkel irá envolver várias áreas de
colaboração essenciais para reforçar adicionalmente a
liderança da CNH na atividade agrícola. A CNH irá adquirir
direitos de propriedade intelectual e equipamentos para
enfardadeiras de fardos redondos de câmara fixa (FCRB) e
a Orkel passará a ser o parceiro de engenharia da CNH para o desenvolvimento de FCRBs de
elevado desempenho/”heavy duty” da nova geração. 
Esta aliança associa o "know-how" da CNH nos segmentos dos tratores, pulverizadores,
ceifadoras-debulhadoras, ensiladoras de forragem e outros equipamentos agrícolas de todas
as classes e gamas de potência à tecnologia líder da Orkel no segmento das grandes
enfardadoras de fardos redondos de câmara fixa.
"A nossa parceria com a Orkel, uma importante empresa no sector das enfardadoras de grandes
fardos redondos de câmara fixa e compactadores, é um sinal da intenção da CNH de reforçar a
sua presença na área de negócio do feno e forragem. Este acordo coloca a oferta de produtos
CNH em harmonia com tendências e requisitos de mercado para melhor satisfazer as necessidades
em evolução dos nossos clientes globais", afirmou Richard Tobin, Presidente e CEO da CNH. 
"Estamos muito empolgados com a perspectiva de potenciarmos a nossa posição no mercado
para benefício dos nossos clientes na Europa e de nos tornarmos o parceiro de engenharia da
CNH no segmento das grandes enfardadoras", afirmou Jarl Gjonnes, Dono e Presidente da
Orkel.
Os produtos Orkel-CNH serão vendidos com as marcas Orkel, New Holland Agriculture e Case
IH através das respectivas redes de concessionários.
www.cnh.com
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Brasil é o 2º país mais otimista com a
economia local
Segundo o International Business Report (IBR) 2012, da Grant Thornton International,
86% dos empresários brasileiros estão otimistas com relação à economia brasileira
nos próximos 12 meses. O nível de otimismo aumentou 12 pontos percentuais em
relação ao último trimestre pesquisado, fazendo com que o Brasil assuma a segunda
posição no ranking global, atrás apenas do Peru (90%).
O estudo é feito com 11.500 empresas em 40 economias. Entre os mais otimistas
estão ainda os empresários dos Emirados Árabes (84%), Filipinas (82%), Geórgia
(78%), Índia (74%), Chile (68%), Alemanha (64%) e México (62%). O país mais
pessimista é a Espanha (-71%), seguida pelo Japão (-53%) Grécia (-52%), França 
(-39%), Bélgica (-36%) e Holanda (-24%). Apesar dos índices ainda estarem
negativos, os japoneses apresentaram aumento de 18 pontos no otimismo em relação
ao último trimestre, assim como os franceses (+7 pontos), belgas (+10 pontos) e
holandeses (+20 pontos).
Na América Latina o otimismo aumentou também em relação ao último trimestre
(+12 pontos) para 73% sendo de longo a região mais otimista. Os países que
compõem o BRIC (Brasil, Rússia, Índia e China) apresentaram uma elevação de sete
pontos percentuais na comparação com o quarto trimestre de 2011, indo para 41%.
Até mesmo na Zona do Euro o sentimento de otimismo entre os empresários é maior.
A região registrou uma elevação de 12 pontos percentuais de executivos com boas
perspectivas, passando o índice de -16% para -4%. A América do Norte é destaque
com o nível de otimismo crescendo 41 pontos percentuais no primeiro trimestre desse
ano, para 47%.

Recorde no uso de
insumos importados
A indústria de transformação
brasileira bateu recorde no uso de
insumos importados em 2011. De
acordo com levantamento da
Confederação Nacional da Indústria
(CNI), o equivalente a 22,4% dos
insumos utilizados pelos fabricantes
brasileiros para produzir, no ano
passado, foram importados - o maior
patamar da série histórica, iniciada
em 1996. De acordo com a CNI, o
avanço de insumos, partes e peças
adquiridos do exterior continua forte
em 2012.

Nova solução de prevenção
à fraude em comércio
eletrônico
A Cielo, credenciadora de lojas para
pagamentos com cartão, anunciou parceria
com a CyberSource, empresa de tecnoligia
subsidiária da Visa Inc., para o lançamento de
uma solução global que é capaz de identificar
o computador do fraudador mesmo que ele
tente mascarar essa informação. No ano
passado, o e-commerce representou 7% das
transações totais da Cielo. A estimativa é de
que esse segmento represente 21% do total
em 2020.
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O Reino Unido e a Holanda, líderes em ranking de
competitividade

O Reino Unido e a Holanda, entre os mercados desenvolvidos, foram classificados como
líderes de baixo custo, onde é recomendável fazer negócios, de acordo com levantamento
da PMG International. A mais recente pesquisa Competitive Alternatives (Alternativas
Competitivas) testemunhou o movimento que alçou o Reino Unido do quarto lugar entre
os países desenvolvidos em 2010 para a primeira posição do ranking neste ano, auxiliado
por uma combinação de menores custos com mão de obra no período pós-recessão,
instalações industriais e serviços públicos e por cortes de impostos para pessoas jurídicas e
um menor valor cambial da libra esterlina devido à crise da dívida europeia.
Apesar de um aumento significativo no interesse de muitas empresas em atender o grande
e crescente mercado doméstico brasileiro, os custos no Brasil são maiores que os
observados em todos os outros quatro países de alto crescimento pesquisados, e se
aproximam dos níveis de custos de alguns dos países desenvolvidos, de acordo com o
estudo. Por exemplo, a vantagem competitiva dos custos no Brasil chega a apenas 7% em
relação à economia norte-americana, percentual muito próximo ao do Reino Unido
(5,5%). A China, que lidera a lista, tem custos 25,8% menores que os dos americanos,
seguida pela Índia (-25,3%), México (-21%) e Rússia (-19,7%).
“Os níveis salariais brasileiros, incluindo o salário mínimo, estão significativamente acima
daqueles dos outros países de alto crescimento estudados e a alta carga tributária também
impacta o desempenho total dos custos do Brasil”, afirma Roberto Haddad, sócio da área
de Tributos Internacionais da KPMG no Brasil. 
A pesquisa Competitive Alternatives estuda 26 elementos relevantes de custos empresariais,
incluindo mão-de-obra, impostos, imóveis e serviços públicos em mais 110 cidades de 14
países ao redor do mundo. No Brasil, foram apuradas informações nas cidades de São
Paulo e Belo Horizonte.

Maioria dos brasileiros acha que
salário está compatível com
atividades do cargo

A maioria dos profissionais brasileiros afirma que o
salário que recebe está de acordo com as atividades e
responsabilidades desenvolvidas no seu cargo atual. Dos
profissionais entrevistados em uma pesquisa da Page
Personnel, 59% acreditam que existe compatibilidade
entre o valor mensal que recebem e suas atribuições.
Outros 10% afirmaram que, apesar de receberem um
salário inferior à média de mercado, estão satisfeitos
com as atividades e responsabilidades que possuem
atualmente. De acordo com a consultoria especializada
no recrutamento e seleção de profissionais de suporte à
gestão e primeira gerência, os resultados são
considerados positivos.

Recordes para
indústria de fundos de
investimento
brasileira

O Patrimônio Líquido da
indústria doméstica superou
em março o patamar de R$ 2
trilhões, o que representa um
crescimento superior a 100%
em menos de cinco anos – o
primeiro trilhão de reais havia
sido atingido em maio de
2007. Os dados são da
Associação Brasileira das
Entidades dos Mercados
Financeiro e de Capitais.
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Fusões e aquisições no setor de

consumo desaceleram

A ampla recuperação global das fusões e aquisições (F&A) nos
setores de alimentos, bebidas, bens de consumo e varejo sofreu
desaceleração no segundo semestre de 2011 em razão da baixa
confiança dos consumidores e da incerteza em relação à crise
financeira na zona do euro. No entanto, as empresas no mundo
todo permanecem ansiosas para crescer, entrar em novos
mercados e se consolidar, além de se preparar para retornar
mais fortes quando a confiança for recuperada em 2012 e 2013,
de acordo com relatório produzido pela KPMG International.
Estas são as principais conclusões de um estudo global que
trata das atividades de fusões e aquisições no mercado de
consumo denominado: “Consumer Markets M&A Outlook:
Pursuing Growth in an Uncertain World (Perspectivas em F&A
nos Mercados de Consumo: Buscando o Crescimento em um
Mundo Incerto)”.
Os fatores fundamentais para o crescimento permanecem em
vigor na maioria dos países, mas, também, as empresas estão
tomando cuidado ao se envolverem em grandes negócios,
enquanto a crise na zona do euro permanece sem resolução e
os consumidores continuam a se adaptar às mudanças nas
condições econômicas.
Apesar de a obtenção de financiamentos continuar difícil,
especialmente para negócios que faturam US$ 135 milhões ao
ano ou mais, o relatório indica que o crédito está disponível
para negócios intermediários, do Mercado Empreendedor
(middle market), de boa qualidade, em que as empresas-alvo
têm bases sólidas de clientes.
Em alguns mercados pouco influenciados pela zona do euro,
particularmente a Noruega, os bancos estão começando a
competir para reunir negócios financeiros estruturados para
fornecer recursos. O estudo aponta que os credores nestes
mercados estão até pressionados a manter condições razoáveis
de custo do dinheiro. O setor de alimentos e bebidas está
especialmente ativo, com mais de 900 transações publicadas
ou concluídas em 2011.
De acordo com o estudo, o Brasil também manteve em alta sua
atividade de F&A. “As operações que envolveram empresas
brasileiras continuaram fortes no ano passado. Atualmente, as
empresas colocaram em ‘modo de espera’ parte de seus planos
de investimentos, aguardando para ver onde as coisas vão parar
diante da crise internacional. Mesmo assim, o mercado brasileiro
continua muito atrativo para operações de consolidação ou para
a entrada de novos “players” (investidores), afirma David Bunce,
“chairman” (responsável) da KPMG na América Latina.

Oxiteno
compra planta
nos EUA por
US$ 15 milhões

A Oxiteno, subsidiária
da Ultrapar
Participações,
adquiriu uma planta
de especialidades
químicas da Pasadena
Property, LP, por US$
15 milhões sem
assunção de dívidas,
devendo investir mais
US$ 15 milhões para
atingir a capacidade
de 32.000 toneladas
anuais.
A aquisição desta
unidade, localizada
no Texas, Estados
Unidos, faz parte de
uma estratégia
contínua de
investimentos na
América do Norte.
Segundo a Oxiteno,
seu plano de
expansão
internacional “baseia-
se em acesso a
matéria-prima
competitiva, acesso a
mercados mais
amplos e benefícios
de fertilização
cruzada, como o
intercâmbio de
tecnologia de
produtos e processos,
relacionamentos com
clientes globais e o
desenvolvimento de
novos produtos e
aplicações”.
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Dilma critica, diante do Obama, política
monetária dos países ricos

A presidente Dilma Rousseff manifestou ao seu colega
americano, Barack Obama, sua preocupação com a
depreciação das moedas dos países desenvolvidos – em
consequência das políticas monetárias expansionistas para
conter a crise nesses países. Após um encontro com Obama na
Casa Branca, em Washington, Dilma alertou que esse
desequilíbrio pode afetar a todos os países, mas principalmente
os emergentes. Dilma chegou a classificar o excesso de
liquidez como um “tsunami monetário”.
“Reconhecemos o papel dos Bancos Centrais, em especial do
Banco Central Europeu, em impedir uma crise de liquidez de
altas proporções, afetando a todos os países, mas também
manifestamos para o presidente a preocupação do Brasil com a
expansão monetária, sem que os países equilibrem essa
condição com políticas fiscais baseadas na expansão dos
investimentos. Essas políticas monetárias levam à
desvalorização das moedas dos países desenvolvidos, chegando
ao comprometimento dos países emergentes”, disse Dilma.
Barack Obama afirmou que a relação entre Brasil e EUA
“nunca esteve tão forte” e ressaltou que os EUA abrirão mais
dois consulados no Brasil, em Belo Horizonte e Porto Alegre. O
encontro de Dilma e Obama se estendeu até após o almoço.
Depois, a Presidenta encerrou um fórum de CEOs brasileiros e
americanos, que fazem parte dos diálogos entre os dois países
para gerar inovação.

Demanda de passageiros nas
companhias aéreas deve crescer 4,2%
A demanda de passageiros nas companhias aéreas do mundo
deve crescer 4,2% em 2012, na comparação com o ano
passado, segundo revelam dados da IATA (International Air
Transporting Association). O número é 0,2 ponto percentual
maior do que o registrado em dezembro do 2011. Considerando
o transporte de carga, a expectativa é de crescimento de 3,2%.
Em janeiro, a capacidade de assentos efetivamente utilizados
ficou em 76,6%, percentual dois pontos maior do que o
atingido no período pré crise. O relatório diz ainda que o
número de horas voadas também está quase atingindo o pico
do período pré recessão. Ainda conforme os dados da IATA, no
primeiro mês do ano, as viagens em classe executiva cresceram
2,9%, enquanto que as viagens em classe econômica tiveram
alta de 6,1%.

Facebook
compra o aplicativo
para fotos
Instagram por 
US$ 1 bilhão
O Facebook fechou a
compra do Instagram, o
popular aplicativo para
compartilhamento de fotos
em “smartphones” que já
passa de 30 milhões de
usuários, por
aproximadamente 1 bilhão
de dólares.
O Instagram foi criado em
São Francisco, na
Califórnia, pela Burbn,
empresa fundada pelo
brasileiro Mike Krieger e
pelo americano Kevin
Systrom. O aplicativo
permite fotografar, aplicar
efeitos às fotos e
compartilhá-las em várias
redes sociais, incluindo o
Facebook. Em cerca de um
ano e meio, o app
conquistou 30 milhões de
usuários no iPhone. A
versão para Android,
liberada recentemente,
rapidamente atingiu a
marca dois mil registros de
novos usuários por
minuto.
O Istagram vai continuar
sendo desenvolvido como
produto independente. A
empresa vai preservar a
possibilidade de
compartilhar fotos em
outras redes sociais. O
compartilhamento no
Facebook vai continuar
sendo opcional.
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Roberto Rodrigues atuou
como presidente da 
Sociedade Brasileira 

de prestígio Rural e da As-
sociação do Agronegócio 
Brasileiro. Na sua qualidade 
de membro do Conselho de 
dezenas de associações de 
produtores brasileiros, o mi-
nistro Roberto Rodrigues re-
presentou o setor do agrone-
gócio em diversas comissões 
estabelecidas pelo Governo 
do Brasil, tais como o Con-
selho Nacional de Política 
Agrícola, o Conselho Mone-
tário Nacional e o Conselho 
Nacional de Comércio Exte-

rior. Ele também presidiu o 
Fórum Nacional do Agrone-
gócio.

Nomeado ministro da 
Agricultura e Abastecimen-
to pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, o minis-

tro Rodrigues tomou posse 
em janeiro de 2003, servin-
do o governo por quase qua-
tro anos.

Um forte apoiante do 
movimento cooperativo, o 
Ministro Rodrigues presidiu a 

Roberto Rodrigues
ex-Ministro da Agricultura e Abastecimento

“Estímulos fi scais para 
usuários de tecnologias 
novas seriam bem vindos”
Roberto Rodrigues é 
engenheiro agrônomo 
e agricultor por 
profi ssão. Foi ministro 
da Agricultura e 
Abastecimento e é 
reconhecido como um 
líder no agronegócio.

ENTREVISTA
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Organização das Coo-
perativas Brasileiras, a 
Comissão Mundial so-
bre Cooperativas Agrí-
colas e a Aliança Co-
operativa Internacio-
nal. Ele viajou pelo 
mundo visitando –
como ele gosta de ob-
servar– mais de 80 pa-
íses no exercício das 
suas funções.

Ministro Rodrigues 
é atualmente Coorde-
nador do Centro de 
Agronegócio da Fun-
dação Getúlio Vargas 
(GV Agro) e membro 
de Conselhos de Administra-
ção de diversas empresas na-
cionais e estrangeiras.Ele tam-
bém é professor de Economia 
Rural da Universidade Esta-
dual Paulista, em Jaboticabal.

A agricultura brasileira, 
nos últimos anos, tem tido 
um impulso graças ao au-
mento da safra de “energia” 
e ao aumento da demanda 
por soja. Você acredita que 
esta tendência continuará 
em um futuro próximo?

Os fundamentos para isso 
estão mantidos: a oferta mun-
dial de alimentos não cres-
ceu o sufi ciente para equi-
librar os estoques, a China 
continua grande comprado-
ra de soja e outros produtos, 
a crise fi nanceira não afetou 
ainda os países emergentes 
e a sustentabilidade tão ne-
cessária justifi ca a agroener-
gia. Por isso, suponho que 
a atual tendência continu-
ara sim, no futuro próximo. 
Só o aprofundamento da cri-

se fi nanceira poderia mudar 
o cenário.

A política de incentivo 
às vendas de  máquinas agrí-
colas com o plano “Mais Ali-
mentos” foi um grande im-
pulso. Qual poderia ser o 
próximo passo para continu-
ar com esta política?

Mais importante que im-
pulsionar as vendas, o “Mais 
Alimentos” ajudou a tecni-
fi car os pequenos produ-
tores, dando-lhes melho-
res condições competitivas. 
Penso que estímulos fi scais 
para usuários de tecnologias 
novas seriam bem vindos, 
como acontecia antigamen-
te com a Cédula G, para pa-
gamento de Imposto de Ren-

da dos Produtores Rurais: in-
sumos modernos comprados 
tinham seu valor multiplica-
do para dedução do IR e isto 
trouxe grande progresso tec-
nológico ao setor rural.

O emplacamento e con-
sequente identifi cação de 
máquinas que viajam nas es-
tradas trariam uma série de 
vantagens, como o controle 
de segurança através de re-
visões periódicas e a criação 
de um certifi cado de aprova-
ção da OECD. Por que esta 
regulação ainda não foi fei-
ta? Você acredita que ela 
possa vir a existir, mesmo 
que muitos desses equipa-
mentos “nasçam e morram” 
no campo?

“A abertura de capital é sempre bem 

vinda, desde que não destrua a empresa 

brasileira efi ciente”

-MINISTRO RODRIGUES.indd 33-MINISTRO RODRIGUES.indd   33 17/4/12 15:18:0517/4/12   15:18:05



ENTREVISTA

AGRIWORLD34

Seria um avanço, sem 
dúvida e, portanto, seria bem 
vindo. Penso que é apenas 
uma questão de tempo, uma 
vez que há outras prioridades 
mais urgentes, como política 
de renda, por exemplo.

Atualmente, devido às 
diversas legislações dos di-
ferentes estados brasileiros, 
não existe uma homogenei-
dade federal no que se diz 
respeito a estruturas de se-
gurança (cabines), segundo 
as normas internacionais. 
Para quando podemos espe-

rar que no Brasil isto acon-
teça? Sobretudo tendo em 
conta que globalização exi-
girá que as máquinas,  ex-
portadas para os diferen-
tes mercados, possuam estas 
normas de segurança aplica-
das?

Acima de limitações de 
mercado, as cabines mais 
seguras e confortáveis são 
uma necessidade claramen-
te identifi cada pelo moderno 
produtor brasileiro, de modo 
que, com ou sem regulações, 
já estão sendo instaladas em 
todos os tratores novos.

Você não acredita que 
seja o momento de abrir as 

portas para as empresas que 
querem se instalar em nosso 
país, com um nível mais bai-
xo de nacionalização de seus 
componentes?

A globalização da econo-
mia é um dado da realidade, 
gostemos ou não. A abertura 
de capital é sempre bem vin-
da, desde que não destrua a 
empresa brasileira efi ciente. 
Nosso maior problema não é 
esta abertura: é o famoso Cus-
to Brasil, que tem componen-
tes dramáticos como os im-
postos, o câmbio, os juros e a 
infraestrutura.

Os fabricantes indianos e 
chineses estão buscando ex-
pandir seus mercados no que 
diz respeito a máquinas agrí-
colas. Como se encara em 
Brasília a criação de “joint 
ventures” com empresas bra-
sileiras de tamanho menor 
que estas de fora? (tome-
mos como exemplo Mahin-
dra com Tramontini, embora 
esta seja uma hipótese).

Penso que este é um tema 
também ligado à moderniza-
ção da agricultura familiar e 
do pequeno produtor rural, de 
modo que deveria ser objeto 
de interesse do Governo Fe-
deral. Nossa política agrícola 
não deve se preocupar apenas 

com mais produção e mais ri-
queza, mas também com as 
pessoas que produzem.

As fábricas europeias e 
multinacionais estão cada 
vez mais atentas à Ásia –Ín-
dia, Turquia, China e Coréia 
– que oferecem condições 
mais favoráveis para investi-
mentos e, sobretudo, menos 
burocracia. Isto não pode 
ser um fator negativo para o 
nosso futuro?

Sem dúvida. De novo o 
Custo Brasil joga aí um pa-
pel negativo poderoso. Mas 

também a burocracia e cer-
ta dose de nacionalismo anti-
quado perturbam a vinda de 
investimentos produtivos.

A politica de vai e vem 
do nosso vizinho e “sócio” 
no Mercosul, está causando 
tensões desnecessárias.  Esta 
política não é mais “fanta-
siosa do que real”? Não está 
sendo tirada em demasia a 
corda das multinacionais?

O Mercosul é importan-
te para todos os países da 
América do Sul, mas preci-
sa sair do discurso para vi-
rar realidade. Enquanto não 
harmonizarmos nossas polí-
ticas macro econômicas e se-

“Nosso maior problema é o famoso Custo Brasil, 

que tem componentes dramáticos como os 

impostos, o câmbio, os juros e a infraestrutura”
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toriais, estaremos apenas no 
terreno da teoria.

Nosso país é um dos 
maiores produtores mun-
diais de suco de laranja, 
cana-de-açúcar e carne de 
aves… Você acredita que o 
Brasil aspira entrar no “clu-
be” dos produtores de azei-
te de oliva e vinho, ten-
do em conta  que o “nos-

so sul” traz possibilidades 
para isto?

O Brasil aspira entrar 
neste clube seleto e em mui-
tos outros, como o das fru-
tas tropicais e temperadas, 
fl ores, produtos orgânicos, 
biocombustíveis, alcoolquí-
mica, algodão, carne suína e 
muitos outros. Trabalhamos 
o tempo todo para isso.

Coordenador do Cen-
tro de Agronegócio da Fun-

dação Getúlio Vargas, pro-
fessor de Economia Rural, 
co-presidente da Comissão 
Interamericana de Etanol e 
etc… assim como um exce-
lente professor - atesto isso 
– um propulsor do Coope-
rativismo Agrário… e ainda 
“pai” do Agrishow.  Como 
você vê o futuro das feiras 
agrícolas em nosso país? 
você não crê que existam 

feiras em demasia, mesmo 
levando em conta o tama-
nho do país?

Não, não creio. Aliás, há 
espaço para outros e não tan-
to devido ao tamanho do país 
e muito mais devido à diver-
sidade de nossas regiões, seja 
do ponto de vista edafocli-
mático, seja cultural, étnico, 
tecnológico, fundiário, etc. 
A Agrishow pode ser replica-
da em diversas outras regiões 
ainda.

Até agora poderiamos di-
zer que este gigante que é o 
Brasil, está apenas despertan-
do. O que precisamos fazer 
para deixarmos de ser  “um 
país de promessas” para ser-
mos um país de realidades?

Já somos uma realidade 
no agronegócio global; nosso 
saldo comercial do setor já é 
o maior do mundo e estamos 
conquistando mais mercados 

todo ano. Em 2000 exporta-
mos 21 bilhões de dólares 
de produtos da agropecuária 
e no ano passado chegamos 
a 94 bilhões. O país não é 
mais uma promessa, é uma 
realidade. É claro que pode-
mos fazer muito mais se ti-
vermos uma estratégia para 
o campo, que inclua inves-
timentos em logística e in-
fraestrutura, uma política de 
renda coerente e positiva, 
uma política comercial mais 

André Carioba (AGCO), Roberto Rodrigues (ex-Ministro), 
Julián Mendieta (Agriworld) e Martin Richenhagen (AGCO).
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de consumo produtos indus-
trializados - não esquecendo 
que estamos atualmente em 
uma fase de desindustriali-
zação devido a fatores como 
salários, insumos, impostos, 
carga tributária absurdamen-
te alta e o cambio do real de-
masiadamente forte.

Em recente trabalho, a 
OECD disse que até 2020 a 
produção de alimentos no 
mundo precisa crescer 20%. 
E adverte que a UE só cres-
cerá 4%, Estados Unidos e 
Canadá, 15%, China, Ín-

dia, Rússia e Ucrania não 
chegarão a 30%. E afi rma 
que o Brasil precisa cres-
cer 40%, apostando em três 
vantagens competitivas que 
temos: terra disponível, tec-
nologia tropical invejável e 
gente competente. Nenhum 
outro país tem isso. Se re-
solvermos as nossas ques-
tões estruturais já referidas, 
nosso futuro será brilhante, 
muito brilhante!

Julián Mendieta

Brasília tem 3 ministérios 
que lidam com a agricultura, 
por que não se unem todos 
estes ministérios em apenas 
uma pasta ministerial?

Na verdade são 4: Agri-
cultura, MDA (Ministério do 
Desenvolvimento Agrário), 
Pesca e Meio Ambiente, que 
cuida de Florestas Plantadas, 
uma cultura agrícola como 
qualquer outra. Não se unem 
por razões de política parti-

dária que não deveriam ser 
maiores que os interesses na-
cionais.

Por fi m, como você vê o 
futuro da agricultura e pecuá-
ria no Brasil nos próximos 
anos, especialmente quando 
se leva em consideração que 
estamos perdendo em com-
petitividade ao exportar bens 

agressiva, maior segurança 
jurídica (com modernização 
das legislações para o setor) 
e assim por diante. Estamos 
também batalhando por isso 
diariamente.

A descoberta de petróleo 
em nossas costas é muito fa-
vorável para a nossa econo-
mia.  Você acredita que estas 
descobertas possam “desvalo-
rizar” a nossa posição em re-
lação à produção de etanol?

Não. Se tivermos uma 
estratégia adequada, a agro-
energia continuará crescen-
do. As grandes multinacio-
nais Bunge, Cargill, ADM, 
Dreyfus, as petrolíferas BP, 
Total, Petrobrás vieram in-
vestir em agroenergia mes-
mo sabendo do Pré-sal. As 
coisas são sinergética e não 
excludentes.

“O Mercosul é importante 

para todos os países 

da América do Sul, mas 

precisa sair do discurso 

para virar realidade”

-MINISTRO RODRIGUES.indd 36-MINISTRO RODRIGUES.indd   36 17/4/12 15:18:0917/4/12   15:18:09



-banco brasil.indd 1-banco brasil.indd   1 9/4/12 10:16:449/4/12   10:16:44



A TECNOLOGIA
 AGRÍCOLA

AGRIWORLD38

Prof. Kléber Pereira Lanças

As garras dos pneus agrí-
colas são uma marca 
registrada, como diz 

o povo. Qualquer pessoa, 
quando olha um pneu agrí-
cola de tração (aquele que 
realiza o trabalho de movi-
mentar o trator) já o reco-
nhece em função das barras 
salientes diagonais na sua 
banda de rodagem. Como o 
próprio nome sugere as gar-
ras surgiram com a função 
de cravar no solo e trans-
mitir o torque da roda (que 
vem do motor do trator) para 
o solo e, assim, gerar movi-
mento e força para tracionar 
equipamentos. Após alguns 
anos do invento da máqui-
na a vapor, no fi nal do sécu-
lo 18 e início do 19, alguns 
agricultores visionários ini-
ciaram a adaptação dessas 
máquinas para que se movi-
mentassem no solo agrícola, 
sem o uso dos trilhos. Para 
que isso se tornasse possível, 
perceberam que as rodas de-
veriam ser muito grandes e 
largas (inicialmente cons-
truídas de madeira) para não 
afundarem no solo e, para 
que não patinassem muito, 

deveriam colocar taliscas de 
madeira transversalmente à 
periferia da roda. Surgiram 
aí as garras. A Figura 1 apre-
senta um trator antigo com 
rodas de aço e taliscas (ob-
servem o diâmetro das ro-
das e as taliscas) e a Figura 
2 apresenta um trator de ro-
das de aço da década de 40, 
também com taliscas.

Quando do invento do 
pneu e ao adaptá-lo ao tra-
tor, o conceito da garra veio 
junto. Estava então criado o 
pneu agrícola de tração com 
garras. A função básica das 
garras era muito clara: cra-
var no solo agrícola “fofo” 
ou solto e gerar força de tra-
ção através do cisalhamento 
do solo paralelo ao eixo da 
roda e em sentido contrário 
ao movimento. 

Atualmente, os pneus 
agrícolas são um dos princi-
pais componentes do trator e 
da maioria das máquinas agrí-
colas, tendo relevante impor-

Garras, por que tê-las?
PNEUS AGRÍCOLAS E FLORESTAIS:
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tância nos custos operacionais 
e, principalmente, nos custos 
fi nais de um trator, podendo 
chegar até a um quinto do seu 
valor fi nal. O pneu é o elo en-
tre o trator e o solo e é respon-
sável por realizar a tração que 
irá proporcionar o movimento 
das demais máquinas e equi-
pamentos agrícolas que de-
pendem dessa força do trator 
para realizarem as operações 
no campo, para as quais foram 
construídos.

Os pneus são montados 
em rodas, normalmente de 
aço e, muitas vezes, de ligas 
de metais especiais em veí-
culos de passeio e de corri-
da. Junto com as esteiras for-
mam os componentes cha-
mados de rodados, que têm 
como função suportar a car-
ga dos veículos e transferi-
la para o solo, junto com o 
torque e a rotação do motor, 
transformando tal movimen-
to em deslocamento do veí-
culo e, fi nalmente, direcionar 
esse deslocamento.

A transformação da ro-
tação da roda em translação 
do veículo multiplica signi-
fi cativamente a sua capaci-

dade de movimentar cargas 
e, por isso, a roda tem sido 
considerada uma das inven-
ções mais simples e impor-
tantes de toda a história da 
humanidade. 

 A tração das rodas moto-
ras se realiza devido ao atri-
to estático entre a roda e a 
superfície e, portanto, para 
cada situação existe um li-
mite de tração da roda, justa-
mente igual à força de atrito 
estático limite, chamada de 
LIMITE DE ADERÊNCIA.

Ao considerar o atrito en-
tre uma roda motriz e o solo, 
deve-se inicialmente, consi-
derar ambas ideais, ou seja, 
indeformáveis.

O atrito entre a roda e o 
solo é considerado estático 
porque, no ponto de conta-
to entre ambos, a velocida-

de instantânea é nula, vis-
to que este ponto é o Cen-
tro Instantâneo de Rotação 
(CIR) do movimento com-
posto da roda (rotação + 
translação).  

A Figura 3 mostra a com-
posição de velocidades de 
uma roda.

A tração gerada pelos ro-
dados é um meio de trans-
formação energética de bai-
xa efi ciência; porém, ainda é 
o método mais utilizado para 
realizar as operações agríco-
las, necessárias para a con-
dução das culturas. As prin-
cipais causas da perda de 
potência ou força no roda-
do são:
- O sistema de direção do 

trator
- A resistência ao rolamento 

dos rodados

Figura 3: Roto-Translação de uma Roda. (CIR=Centro Instantâneo de Rotação) localizado no contato roda/solo

Para cada situação existe um limite de 

tração da roda, justamente igual à força 

de atrito estático limite, chamada de 

limite de aderência
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Conforme demonstrado por Bekker (1960) e confi rmado por diversos autores (Mialhe, 1980, Alcock, 1986 e Upadhyaya et 
al., 1994) a teoria Clássica de Coulomb relativa à resistência ao cisalhamento de corpos rígidos, pode ser aplicada aos solos 
(Figura 4), fi cando da seguinte maneira:

INTERAÇÃO RODADO/SOLO – TEORIA DO CISAMENTO

Figura 4: Interação rodado/solo representado por uma placa com 
garras.

onde:
= Tensão de Cisalhamento do solo (máxima tensão de 

cisalhamento)
= F/A 

F = força útil (F = torque útil no rodado/raio do rodado)
A = área de contato rodado/solo
C = Coesão do solo (que é a parte da resistência que 

independe da pressão normal)

n = Tensão normal ao plano de cisalhamento

n = N/A
N = carga normal aplicada no rodado (representado pela 

placa retangular com garras)
 = ângulo de atrito interno do solo 

tg   = coefi ciente de atrito do solo

 = C + n .tg

Figura 5: Gráfi co da Tensão de cisalhamento do solo ( ) em 
função da tensão normal ao solo ( n)

Substituindo os valores na equação de Coulomb obtém-se:

F = C.A + N .tg 
ou seja:

A força resistente ao cisalhamento do solo, ou melhor, a força útil gerada pela tração do rodado é função da coesão do 
solo multiplicada pela área de contato rodado/solo somado com a carga normal aplicada no rodado multiplicada pelo 
coefi ciente de atrito do solo.
- PARA SOLOS ARENOSOS: a coesão é baixa e a área de contato infl ui pouco. A carga no rodado infl ui muito, pois o 

coefi ciente de atrito é alto.
- PARA SOLOS ARGILOSOS: a coesão é alta e a área de contato infl ui muito. A carga normal infl ui menos, pois o 

coefi ciente de atrito é mais baixo.

CURIOSIDADE PRÀTICA:
- Quando um veículo atola em solo arenoso: é importante tirar o máximo de peso desse veículo. Caso a areia esteja 

solta, deve-se diminuir a pressão dos pneus para que o rodado crave menos no solo.
- Quando um veículo patina em solo argiloso úmido: deve-se aumentar sensivelmente a carga no rodado de tração e 

a área de contato rodado/solo.
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- As perdas por atrito com 
o solo

- As deflexões do dispositi-
vo de tração (rodado) e do 
solo em contato

Para que o dispositivo de 
tração apresente a maior efi -
ciência trativa possível, di-
versas providências devem 
ser tomadas, baseadas na Teo-
ria da Tração, em resultados 
práticos e nas conclusões 
de pesquisa, levando-se em 
conta diversos aspectos, tais 
como:
- Tipo de dispositivo de tra-

ção (rodado)
- Interação rodado/solo: For-

ças atuantes no rodado (teó-
ricas e aproximações práti-
cas mais plausíveis)

- Tipo e condições do solo
- Carga atuante no rodado
- Deformações e área de 

contato rodado/solo
- Teoria do cisalhamento do 

solo

A força atuante numa 
roda motriz, gerada por um 
torque T cria uma força re-
sistente F, conforme mostra-
do na Figura 6. Neste caso a 
roda é considerada como um 
corpo indeformável e solo 

deformável. Mas ainda não é 
o que realmente acontece na 
prática, principalmente com 
pneus modernos dos tipos ra-
diais e BPAF (baixa pressão e 
alta fl utuação) que são infl a-
dos com baixa pressão e se 
deformam bastante (maior 
área de contato pneu/solo). 
Neste caso, ambos se defor-

mam, o pneu e solo. Portan-
to, a teoria deve ser adapta-
da à realidade do campo. As 
considerações iniciais não 
são mais válidas. Ou se uti-
lizam adaptações das equa-
ções teóricas ou equações 
empíricas obtidas em ensaios 
e pesquisas de campo.

Hoje, a realidade do solo 
agrícola ou fl orestal é outra. 
Não se realiza mais a mobili-
zação intensiva do solo antes 
da semeadura ou plantio. Téc-
nicas como o Cultivo Míni-
mo, normalmente representa-
do pela subsolagem na linha 
de semeadura, sem prepa-
rar todo o solo no plantio, ou 
ainda, pelo Sistema de Plantio 
Direto na Palha, sem mobili-
zação do solo, representam 
bem mais de 50% das áreas 

Figura 6: Forças aplicadas numa roda motriz.

Figura 7: Esquerda: Contato do pneu com garras em solo fi rme. Somente as garras entram 
em contato com solo e ainda parcialmente (La < L). ). Direita: área de contato impressa em 

cartolina no NEMPA.

Figura 8: O contato da garra com uma superfície rígida provoca a sua fl exão, o que consume 
energia e diminui a efi ciência trativa.
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comerciais no Brasil. Portan-
to, o solo por onde o trator, 
a colhedora, o pulverizador 
auto-propelido vão passar, 
não estão mais soltos ou fo-
fos. Assim, como a garra vai 
cravar num solo firme? Ou 
seja, ela não mais crava no 
solo (conforme pode ser vis-
to na Figura 7). E, se não cra-

va, como irá cisalhar o solo? 
A função principal da gar-
ra não mais se justifi ca e, en-
tão, além disso, a área de con-
tato pneu/solo fi ca reduzida 
ao contato das garras com o 
solo e não em toda a área do 
pneu. Isso é muito prejudicial 
à tração. Finalmente, as gar-
ras quando novas e em con-
tato com o solo, sem cravar, 
sofrem deformações (as gar-
ras ficam abauladas), como 
visto na Figura 8 e, portanto, 
gastam energia para que isso 
aconteça. Ou seja, maior con-
sumo de combustível. 

A Figura 9 mostra a evo-
lução que o rodado vem so-
frendo ao longo do tempo 
para minimizar a compacta-

Figura 9: Evolução da roda, ao longo do 
tempo, para a aplicação agrícola.

ção do solo e aumentar a efi -
ciência trativa. Agora é a vez 
das garras baixas, conforme 
mostrado a seguir.

Alguns ensaios realiza-
dos pelo NEMPA – Núcleo de 
Ensaio de Máquinas e Pneus 
Agrícolas (www.nempa.com.
br) têm confi rmado essas afi r-
mações e mostrado a nova 
realidade dos pneus agríco-
las e florestais. Em um dos 
ensaios, a altura das garras foi 
estudada, variando-se seus 
valores em duas classes: Gar-
ra Alta ou nova (sem desgas-
te) e Garra Baixa (ou desgas-
tadas). Para medir a altura da 
garra foi utilizado um dis-
positivo especial, conforme 
mostrado na Figura 10.

Figura 10: Medidor de altura de garra de pneus agrofl orestais.

Figura 11: Alternativas de garras para pneus de tratores que trafegam em solos fi rmes ou coberto com palhada.
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los firmes e/ou com palha-
da, permitindo concluir que, 
as garras, na maioria dos so-
los agro-fl orestais brasileiros, 
não irão ajudar e, com certe-
za, atrapalharão. 

Portanto, fabricantes de 
pneus, vamos pensar em no-
vos formatos de garras de 
pneus, conforme mostra-
do na Figura 11, para solos 
mais firmes como no Siste-
ma de Plantio Direto na Pa-

A Tabela 1 mostra as di-
mensões das garras ensaia-
das, a Tabela 2 os valores 
de consumo de combustível 
para ambos os casos e a Ta-
bela 3 apresenta os níveis de 
potência exigidos por ambas 
as alturas de garras em dife-
rentes marchas do trator.

Os resultados dessa pes-
quisa confirmaram que os 
pneus com as garras baixas 
foram mais efi cientes em so-

lha ou em Sistemas com Trá-
fego Controlado. 

Visto que muitos trato-
res estão trabalhando fora da 
área ou talhão agrícola ou 
fl orestal, tais como os trans-
bordos de cana-de-açúcar, 
“forwarder” para madeira e 
carretas de laranja, mais ain-
da se justifi ca a mudança ra-
dical no formato e “design” 
da banda de rodagem desses 
pneus.

GARRA
  MARCHA

  A3 B1 B2 C1

 BAIXA 24,47 aA 26,47 aB 36,97 aC 41,21 aD
 ALTA 23,28 aA 25,87 aB 36,76 aC 40,92 aD

Tabela 3 – Valores médios da potência na barra de tração (kW) para 
4 marchas e 2 alturas das garras

* Médias com letras iguais, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não apresentaram diferença signifi cativa no teste de Tukey (P>0,05).

  Modelo dos pneus    Altura da garra (mm)  Porcent.

 Goodyear Dina Torque II
      de GARRA

    Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Média (%) 

 Dianteiro GARRA ALTA (GA) 41 41 41 40 41 100
  GARRA BAIXA (GB) 14 16 16 14 15 33,3
 Traseiro GARRA ALTA (GA) 51 50 50 51 51 100
  GARRA BAIXA (GB) 29 31 31 30 30 59

Tabela 1 – Dimensões da altura das garras dos pneus diagonais 
utilizados.

GARRA
  MARCHA

  A3 B1 B2 C1

 BAIXA 11,61 aA 14,24 aAB 17,17 aAB 19,47 aB
 ALTA 12,21 aA 14,42 aAB 17,92 aBC 22,17 aC

Tabela 2 – Valores médios do consumo de combustível (L h-1) para 4 
marchas e 2 alturas das garras

* Médias com letras iguais, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não apresentaram diferença signifi cativa no teste de Tukey (P>0,05)
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A AGCO teve um ano 
recorde em 2011. Quais 
são suas expectativas para 
2012?

Este ano queremos al-
cançar os 10 bilhões de dó-
lares em vendas, um volume 

que seria recorde para nós, 
com uma rentabilidade por 
ação de 5 dólares.

Este ano o senhor expres-
sou publicamente o desejo 
de adquirir a CNH. Com es-

tes resultados mencionados, 
o senhor mantém a mesma 
ideia, apesar do investimen-
to que isso representaria?

A CNH já assegurou que 
não está a venda, portanto 
não tem sentido especular.

ENTREVISTA

Martin Richenhagen
Presidente e Executivo Conselheiro do Grupo AGCO

“Não descartamos 
aquisições”
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Vocês seguem manten-
do uma política de expan-
são, com incorporações im-
portantes como as da GSI, 
Laverda e Santal. Agora apa-
receu em cena a Kubota 
com a aquisição da Kverne-
land. Qual sua posição so-
bre este assunto?

A estratégia da AGCO 
nos últimos anos foi centra-
da no crescimento interno 
e isto não vai mudar. Mas é 
claro que não descartamos a 
realização de aquisições to-
tais, que ajudem a aumentar 
os valores dos acionistas.

O surgimento de fabri-
cantes asiáticos na ‘Europa 
forte’ pode mudar as estra-
tégias de aquisições ou acor-
dos? Vocês poderiam chegar 
a produzir alianças “anti-na-
turais” e se tratando da defe-
sa dos mercados?

A AGCO está investindo 
cerca de 350 milhões de dó-
lares na Ásia com a fi nalida-
de de estar em boa posição 
para competir com os con-

correntes locais e não des-
cartamos alianças estratégi-
cas.

Depois de cancelados os 
acordos com a Landini e a 
Same Deutz-Fahr para tra-
tores ‘especiais’, que planos 
vocês tem para este segmen-
to?

Em 2013 e 2014 vamos 
lançar tratores pequenos de 
grande qualidade e mais 
competitivos.

Em poucos anos a Mas-
sey Ferguson se converteu 
em um dos principais fabri-
cantes de colheitadeiras na 
Europa. Que estratégias vo-
cês tem para serem um dos li-
deres deste segmento? Aqui-
sições, desenvolvimento de 
produtos em Breganze?

Faremos crescer nos-
sa posição no mercado atra-
vés da formação de distribui-
dores e desenvolvimento de 
produtos.

Você tem observado que 
as empresas cada vez mais 
se referem à China com 
menos ‘alegría’ e com um 
certo grau de ceticismo?

China é, e seguirá 
sendo, um mercado im-
portante também no futu-
ro e a AGCO quer partici-
par desta região em cres-
cimento.

Parece que está mu-
dando a política de ajudas 
estatais em diferentes ce-
nários importantes. Como 
se prevenir em relação a 
esta situação?

O mais alto 
representante do 
Grupo AGCO concedeu 
entrevista exclusiva 
para as revistas 
Agrotécnica da 
Espanha e Agriworld 
do Brasil, onde 
apresentou uma visão 
geral do estado dos 
mercados em nível 
global e explicou sobre 
a situação atual de sua 
empresa que obteve 
resultados recordes 
no ano passado, e 
que possui boas 
perspectiva para o 
futuro.

AGRIWORLD 45
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Os rendimen-
tos agrícolas são 
muito fortes em al-
gumas zonas e os 
agricultores utili-
zam os bons anos 
para alavancar seus 
negócios, o que sig-
nifi ca que os subsí-
dios acabam sendo 
menos importantes 
para o futuro.

A Russia passou 
de um país de ‘es-
peranças’ à um país 
de ‘cautelas’ devido 
à insegurança que 
apresenta. A cria-
ção de joint ventu-
re pode ser uma so-
lução diante de tal 
situação?

Cremos no mer-
cado russo e na criação de 
empresas mistas com sócios 
leais adequados e compro-
metidos.

Há um ano, os merca-
dos sul-americanos ‘salva-
ram’ as contas da empresa. 
Agora vocês e tantas outras 
empresas se viram obriga-
dos a investir na Argentina 
em um momento em que o 
país atravessa uma difícil si-
tuação devido à seca. O que 
você espera dessa região do 
planeta?

As condições climáticas 
sempre mudam no mundo e 
são difíceis de serem previs-
tas. A América do Sul sem-
pre será uma região muito 
importante e com agriculto-
res altamente profi ssionais. 
Como líderes do mercado 

que somos, espera-
mos um desenvol-
vimento positivo na 
América Latina.

A aquisição da 
Santal lhes deu uma 
oportunidade de 
competir nos mer-
cados de cana-de-
açúcar. Com este 
novo produto vocês 
esperam conseguir 
uma aumento de fa-
turamento no mer-
cado brasileiro?

Sim, isto é parte 
da nossa estratégia 
de crescimento.

A curto prazo, 
a Índia está se con-
vertendo em uma 
opção interessante. 

O que podem fazer os fabri-
cantes chineses para entrar 
neste mercado? 

Massey Ferguson é o ‘nú-
mero dois’ na India  através 
de um licenciado. Os fabri-
cantes chineses terão tem-
pos difíceis para entrar neste 
mercado já que carecem de 
serviços de qualidade e tec-
nologia.

Graças ao seu convite, 
tive a maravilhosa oportu-
nidade de assistir a cúpula 
sobre a África que foi cele-
brada em Berlin. É este con-
tinente um desafi o para o fu-
turo, tendo em conta a frag-
mentação dos países e seus 
problemas fi nanceiros, béli-
cos, etc.?

A população da África 
está vivendo um crescimento 

ENTREVISTA

Faremos crescer 

nossa posição no 

mercado através 

da formação de 

distribuidores e 

desenvolvimento

de produtos
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extraordinário e este país ne-
cessita de segurança alimen-
tar. A AGCO ajudará para 
melhorar a mecanização das 
fazendas através das escolas 
de capacitação e vamos in-
vestir na fabricação com a fi -
nalidade de estar perto des-
tes mercados e criar novos 
empregos.

O que você enxerga na sua 
‘bola de cristal’ para este ano? 
Você acredita que se inicia uma 
recuperação econômica?

Sim, mas isso é uma tare-
fa grande e difícil. Na conjun-
tura atual é importante desta-
car que a Agricultura está fa-
zendo muito melhor que os 
outros setores industriais.

AGRIWORLD 47

O HOMEM QUE AMA OS CAVALOS
Conheci  Martin Richenhagen na época em que trabalhava na Class. Fui a uma viagem a Sevilla com August  Moormann, 
e  nestes días que estivemos juntos, percebi uma pessoa  com uma marcante formação humanista, aberto e comunicativo, 
e com um excelente francês. Talvez tenha sido este um dos fatores que permitiu que nos ‘conectássemos’ imediatamente, 
relação que foi crescendo e se aprofundando ao longo dos anos. Martin é uma pessoa de grande base religiosa e teológica, 
como demonstra sua formação acadêmica que passa pelas Universidades de Bonn e La Sorbona. Tem se dedicado a treinar 
de cavalos - sua grande paixão- ao ponto de chegar a ser capitão da Seleção Olímpica Equestre da Alemanha.
Seu domínio de idiomas - fala cinco - o conduziu a trabalhar com exportação, o que o levou à Thumann, onde esteve por 
10 anos, para passar posteriormente a Shindler e, depois de três anos, passar à Claas. Nesta época a AGCO (sua atual 
empresa) e a Claas iniciaram conversações para uma possível fusão, coisa que nunca aconteceu, mas nessa ocasião, teve a 
oportunidade de conhecer  Robert J. Ratliff , que, posteriormente ao falecimento de vários diretores da AGCO em um fatal 
acidente de avião, lhe ofertou entrar na empresa em 2004, onde foi Director Executivo, para passar, no ano de 2005, a 
Presidente.

A Richenhagen lhe interessa mais 
que ganhar dinheiro, aprender coisas 
novas, e mudar. Foi sua paixão pelo 
cavalos que o levou a uma vida 
empresarial. Nunca anteriormente 
havia pensado em dirigir uma em-
presa do tamanho da AGCO. Acredita 
nos desafi os e olha para a África 
como o continente do futuro, que 
ele mesmo ajuda a construir e que 
conheceu através de uma anedota 
com um jovem da Somalia que hoje é 
parte de sua equipe. Assim é Martin 
Richenhagen , que estou seguro que 
se um dia pudesse escolher como 
reencarnar,  pediria  para ser um 
centauro.

Julián Mendieta

Monroe disse uma vez: 
“América para os america-
nos”. Seria também África 
para os africanos?

A África vai ser um mer-
cado para as empresas com 
enfoque correto e ético e que 
estejam realmente interessa-
das em apoiar as democra-
cias estáveis.

Martin Richenhagen junto com a equipe alemã que participou dos Jogos Equestres Mundiais 
2010 e que contou com o patrocínio da Fendt.

-AGCO ENTREVISTA.indd 47-AGCO ENTREVISTA.indd   47 16/4/12 14:56:0416/4/12   14:56:04



BRAS CAB DO BRASIL, especializado emBRAS CAB DO BRASIL, especializado em 
desenvolvimento e produção de cabinasdesenvolvimento e produção de cabinas 
e componentes para máquinas agrícolase componentes para máquinas agrícolas 
e de construção, com uma sólidae de construção, com uma sólida 
trajetória no mercado.trajetória no mercado. 

Contamos com umaContamos com uma 
estrutura de funcionáriosestrutura de funcionários 
e técnicos altamentee técnicos altamente 
capacitados, tecnologiascapacitados, tecnologias 
e ferramentas dee ferramentas de 
primeira linha que nosprimeira linha que nos 
permitem diferenciarpermitem diferenciar 
nossos produtos.nossos produtos.

Nosso objetivo: “Ser líder em fabricaçãoNosso objetivo: “Ser líder em fabricação 
de cabinas e componentes, fabricandode cabinas e componentes, fabricando 
produtos com alto padrão de qualidade,produtos com alto padrão de qualidade, 
para poder satisfazer plenamente aspara poder satisfazer plenamente as 
necessidades de nossos clientes de maneiranecessidades de nossos clientes de maneira 
criativa e eficiente”.criativa e efi ciente”.
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www.brascab.com - e-mail: brascab@brascab.comwww.brascab.com - e-mail: brascab@brascab.com
Fone: (41) 3268-0707Fone: (41) 3268-0707

Rua Ilnah Pacheco Secundino de Oliveira, 195 – CIC Curitiba - PR - BRASIL - CEP 81460-032Rua Ilnah Pacheco Secundino de Oliveira, 195 – CIC Curitiba - PR - BRASIL - CEP 81460-032

Com uma ampla gamaCom uma ampla gama 
de produtos, a BRASde produtos, a BRAS 
CAB DO BRASIL ofereceCAB DO BRASIL oferece 
cabinas desenvolvidascabinas desenvolvidas 
especialmente paraespecialmente para 
máquinas agrícolasmáquinas agrícolas 
e de construção,e de construção, 
ressaltando sempreressaltando sempre 
qualidade e o conforto.qualidade e o conforto.
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Quando o assunto é 
agronegócio, o Bra-
sil tem muito a mos-

trar. O setor responde por 
42% das exportações, por 
37% dos empregos e por um 
em cada três reais gerados 
no país. São nada menos do 
que 388 milhões de hectares 
de terras agricultáveis férteis 
e de alta produtividade, além 
do título de primeiro produ-
tor e exportador mundial de 
café, açúcar, etanol de cana-
de-açúcar e suco de laranja. 
E, segundo a CNA - Confede-
ração da Agricultura e Pecu-
ária do Brasil, o faturamento 

Com a crescente importância da agricultura 
para a economia brasileira, a Reed Exhibitions 
Alcantara Machado promove a Agrishow 2012 
- 19ª Feira Internacional de Tecnologia Agrícola 
em Ação, que acontece de 30 de abril a 4 de 
maio, no Polo Regional de Desenvolvimento 
Tecnológico dos Agronegócios, em Ribeirão 
Preto, interior de São Paulo.

19ª Feira Internacional de Tecnologia Agrícola em 
Ação (Ribeirão Preto - SP, 30 de abril a 4 de maio)

AGRISHOW 2012
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bruto da produção agrícola 
em 2012 deve atingir a cifra 
de R$ 196,4 bilhões. 

Bons motivos para que 
a promotora, Reed Exhibi-
tions Alcantara Machado, 
veja com grande otimismo 
a realização da Agrishow 
2012 - 19ª Feira Internacio-
nal de Tecnologia Agrícola 
em Ação, que acontece de 
30 de abril a 4 de maio, no 
Polo Regional de Desenvolvi-
mento Tecnológico dos Agro-
negócios, em Ribeirão Pre-
to, interior de São Paulo. O 
evento concentra os princi-
pais “players” (personagens) 
da indústria mundial em um 
ambiente de negócios profi s-
sional e inovador, reunindo 
profissionais e empresários 
interessados em investir em 
soluções capazes de aumen-
tar ainda mais a competiti-
vidade do Brasil no cenário 
mundial. Dados da Confede-
ração da Agricultura e Pecu-
ária do Brasil (CNA), estimam 
que o faturamento bruto da 
agropecuária brasileira deve-
rá alcançar R$ 318,4 bilhões 
em 2012, sendo R$ 122,1 bi-
lhões da produção da pecu-
ária e R$ 196,4 bilhões dos 
produtos agrícolas.

Outros nú-
meros positivos 
reforçam as proje-
ções. Estimativas da Co-
nab - Companhia Nacional de 
Abastecimento indicam que a 
produção nacional de grãos 
da safra 2011/2012 deva al-
cançar 158.433 milhões de 
toneladas, enquanto as áreas 
de cultivo acompanham o rit-
mo e crescem 3,3%. Com esse 
cenário favorável do agrone-
gócio nacional, responsável 
pela movimentação de 25% 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
a expectativa é de superar os 
recordes de público da edição 
passada da feira. 

Iniciativa da ABIMAQ 
(Associação Brasileira da In-
dústria de Máquinas e Equi-
pamentos) em conjunto com 
a ABAG (Associação Brasi-
leira do Agribusiness), ANDA 
(Associação Nacional para 
Difusão de Adubos) e SRB 
(Sociedade Rural Brasileira), 
a feira esse ano está dividida 
em dez segmentos: aviação, 
irrigação, ferramentas, cami-
nhões/ônibus/transbordos, 
máquinas para construção, 
agricultura de precisão, ar-
mazenagem, pecuária, pneus 
e automobilístico.

Ángel Pérez

DINÂMICAS:
360 MIL m2

Completando em 2012 dezenove 
anos de história, a AGRISHOW 
– Feira Internacional da Tecnologia 
Agrícola em Ação – já está 
consolidada como a principal 
feira do setor agrícola na América 
Latina. Os 360 mil m² destinados 
à edição deste ano serão palco 
de demonstrações de máquinas 
e equipamentos agrícolas das 
principais empresas do mercado, 
além de rodadas de negócios e 
visitas técnicas. A organizadora 
espera receber um público 
estimado de 150 mil compradores. 

REED EXHIBITIONS 
ALCANTARA 
MACHADO
Criada em 2007, a Reed 
Exhibitions Alcantara Machado é 
resultado da joint-venture entre 
a maior promotora de feiras 
do mundo, a Reed Exhibitions, 
presente no Brasil desde 1997 
e a maior da América Latina, 
a Alcantara Machado Feiras de 
Negócios, fundada em 1956 e líder 
no mercado latino americano. Com 
eventos nos setores mais ativos da 
economia, no biênio 2010-2011 a 
empresa realizou somente Brasil 
mais de 56 grandes Feiras de 
Negócios e Consumo, ocupando 
assim o 1º lugar em quantidade 
de eventos, volume de visitantes 
e compradores e metragem 
total de expositores, dentre as 
empresas associadas à UBRAFE 
(União Brasileira dos Promotores 
de Feira). 
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1.- Que produtos novos estão sendo apresentados no Agrishow?
2.- Quais as principais novidades tecnológicas que estes produtos possuem?
3.- Quais os principais detaques dos produtos, em relação à sua utilização 

prática pelos usuários?

1.- A Bridgestone Firestone apresentará seu novo pneu 
para tratores, com construção radial, o RADIAL ALL 
TRACTION DT, além da linha completa de pneus agrícolas. 
A empresa disponibilizará também a banda de rodagem 
BRMS, um desenho exclusivo com excelente desempenho 
quilométrico, destinado à reforma de pneus de caminhão 
em aplicações on/off. 
A Bridgestone vai expor ainda sua linha de pneus para 
caminhão & ônibus, passeio e caminhonete, de bandas 
de rodagem Bandag, de suspensão e molas pneumáticas e 
outros produtos para a manutenção de veículos de carga 
disponíveis na rede BTS.

2.- O novo pneu RADIAL ALL TRACTION DT, de 
classifi cação R-1W, projetado com barras mais altas, antes 
era importado dos Estados Unidos e agora é produzido 
no Brasil. Ele estará disponível nas medidas 710/70R38 e 
600/65R28. 
A banda de rodagem BRMS, exclusividade da Bandag, 
possui ejetores de pedras que evitam a retenção de resíduos 
e proporcionam resistência contra picotamentos no 
fundo de escultura, e suas múltiplas ranhuras nos ombros 
contribuem para a redução dos níveis de temperatura em 
operação. É indicada para posições de eixo livre e tração 
moderada de caminhões e implementos rodoviários.

3.- O RADIAL ALL TRACTION DT é indicado para terrenos onde se exige maior tração, 
pois além das barras mais altas, oferece excelente área de contato da banda de rodagem 
do pneu com o solo, associada à menor compactação do terreno. Isso se traduz em maior 
produtividade e economia operacional. Já a banda de rodagem BRMS oferece excelente 
dirigibilidade e tração, desgaste uniforme e maior proteção da carcaça, refl etindo 
no melhor índice de reforma, sendo uma ótima alternativa para equipar os veículos 
canavieiros e outros que trafegam em condições mistas de pavimentação.

BRIDGESTONE DO BRASIL
Ricardo Drygalla – Gerente de Marketing 
da Bridgestone Bandag

NOVIDADES NO AGRISHOW: pneu 
RADIAL ALL TRACTION DT e banda de 
rodagem BRMS
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: 
Nº: E8a RUA: Rua 8
PESSOA DE CONTATO: Ricardo Drygalla 
– Gerente de Marketing da Bridgestone 
Bandag CELULAR: (19) 9795-8462 
– Thaís (assessoria de imprensa)
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PLA DO BRASIL
Maximiliano Cassalha, 
Gerente Industrial

1.- Estamos apresentando um pulverizador 
autopropelido direcionado para a cultura da 
cana-de-açúcar.

2.- A máquina foi desenvolvida pensando 
nas características da cultura; assim, 
equipamos a máquina com rodas e pneus 
18,4 X 34” para que não haja afundamento, 
motor de 220 cv da Mercedes Benz 
eletrônico, que nos traz uma redução de 
consumo de até 20%, proteção de ventoinha 
e cárter para que não seja atacado pela 
palha, além da mais completa eletrônica 
para agricultura de precisão contando com 
piloto automático hidráulico GPS Trimble, 
CFX 750 medidor de litros de produto, ajuste 
da bitola controlada hidraulicamente e os 
bicos de pulverização são equipados com 
pingentes que ultrapassam a linha das folhas 
para uma pulverização mais próxima da raiz 
da planta. A máquina também é equipada 
com giro nas quatro rodas que permite 
uma manobra mais curta, diminuindo o 
amassamento, este dispositivo é exclusivo da 
PLA.

3.- O motor traz uma economia de 
combustível considerável, apesar de sua 
potência de 220cv além de já atender as 
normas de emissão “Euro 3”. A máquina foi 
desenvolvida baseada na norma NR 12 que 
trata das proteções e cuidados de operação, 
portanto está totalmente apta para trabalhar 
nas usinas de cana-de-açúcar. A eletrônica 
ajudará a traçar as linhas com precisão e 
ter o mínimo de sobreposição além de ter 
uma homogeneidade na aplicação com a 
ajuda dos pingentes que ultrapassam a linha 
das folhas, estes pingentes são montados 
intercalados com bicos normais.

LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: 
Nº D2id. em frente a Portaria Sul
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SEMEATO S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Eduardo Copetti, Gerente de 
Desenvolvimento de Mercado/
Produto

“As constantes pesquisas em desenvolvimento 
aliadas à tradição, permitem à Semeato oferecer alta 
tecnologia e inovação contínua, o que resulta em 
produtos cada vez mais resistentes e efi cazes, como 
o último lançamento da empresa, que reúne o que 
há de mais moderno em sistemas de plantio: a SOL 
TT, plantadora para ser usada no plantio direto de 
grãos graúdos.
Lançada em 2011, a SOL TT volta este ano com 
um currículo de conquistas que asseguram o seu 
sucesso no campo. Os produtores comprovaram a 
sua efi ciência e os técnicos técnicos especialistas 
a reconheceram através da concessão do primeiro 
lugar (Ouro) na categoria Novidade no conceituado 
Prêmio Gerdau Melhores da Terra 2011. O 
primeiro modelo: SOL TT 32/34 abriu as portas 
para o desenvolvimento da SOL TT 28/30 e 36/40, 

propondo novas possibilidades para os consumidores. A máquina é perfeita para realizar 
o plantio em tempo hábil, dentro da janela recomendada para a realização do mesmo, 
fator decisivo para atingir maiores produtividades. A qualidade do plantio pode ser 
traduzida pela utilização de linhas de semeadura pantográfi cas, montadas em um chassi 
com 3 módulos fl exíveis que oferece plenas condições para a realização da semeadura, 
mesmo em terrenos irregulares. A distribuição das sementes, realizada através do sistema 
de discos alveolados ou sistema pneumático Vacuum System, possibilita individualizar as 
sementes com precisão para que 
as mesmas sejam distribuídas de 
forma equidistante. Com disco 
de corte de 20”, independente 
da linha de semente, é possível 
a obtenção de excelentes 
resultados no corte das diferentes 
palhadas resultantes do sistema 
de rotação de culturas adotados 
na propriedade. A transmissão 
eletro-hidráulica possibilita 
facilidades ao operador na 
calibração da quantidade de 
sementes. Mesmo sendo uma 
máquina de grande porte, a 
manobrabilidade e a agilidade 
são características marcantes da 
SOL TT.”

PRODUTOS APRESENTADOS: Todos os modelos de 
máquinas múltiplas (SAM, SHM, SSM e PD), máquinas 
para grãos graúdos (SOL TOWER e SOL TT), máquina 
para grãos fi nos (TDNG).
NOVIDADES NO AGRISHOW: SOL TT
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: 
Nº D6a, D5d, E6b, E5c RUA: D
PESSOA DE CONTATO: Emília de Moura 
CELULAR 54 99311559
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MARINI IND. DE MÁQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
Eduardo Marini - Marketing

1.- A Marini estará apresentando na Agrishow os kits de 
rodado duplo com sistema de engate rápido para tratores e 
colheitadeiras. 

2.- As principais novidades deste produto é que são muito 
mais fáceis, rápidos e práticos para fazer sua instalação, 
tanto no trator como na colheitadeira. Para conduzir 
implementos maiores nas mais diversas culturas e operações 
os engates são desenvolvidos com um sistema de pressão, 
na qual não é preciso apertar um parafuso sequer para 
instalá-lo e retirá-lo, assim você pode colocar o rodado 
duplo para puxar uma plantadeira e tirá-lo para pulverizar, 
facilmente ou seja é o trabalho de 2 tratores em 1 com 
muito mais força e tração.

3.- O destaque que têm chamado a atenção do usuário 
é justamente sua rápida instalação, a segurança e a 
praticidade. Com este sistema, as vantagens que se tem são 
a economia de combustível, aumento da produtividade da 
diminuição dos desgastes dos pneus assim como menor 
compactação do solo pois com um rodado duplo você tem 
uma maior área de atuação no solo e distribui corretamente 
o peso do trator, ou seja, reduz a patinagem e proporciona 
maior capacidade de tração ao trator. 

EMPRESA: Marini Ind. de Máquinas e 
Implementos Agrícolas 
PRODUTOS APRESENTADOS: Rodas, 
discos, rodados duplo e alongadores 
de eixo 
NOVIDADES NO AGRISHOW: Rodado 
duplo com sistema de engate rápido 
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: 
Nº E7D 
PESSOA DE CONTATO. Eduardo ou 
Marcelo Celular. 54 81116578

-AGRISOW NOVEDADES.indd 55-AGRISOW NOVEDADES.indd   55 17/4/12 15:32:4117/4/12   15:32:41



FEIRAS

AGRIWORLD56

MONTANA AGRICULTURE 
Denílson Farias, Diretor Geral

LANÇA NOVO MODELO DE 
PULVERIZADOR E TRATOR DE 
FABRICAÇÃO PRÓPRIA
Produtos atendem aos novos segmentos de 
mercado

1.- A linha Boxer de pulverizadores e a linha 
Solis de tratores ganharam novos modelos. 
Estes equipamentos entram no mercado 
para complementar o extenso portfólio que 
a Montana Agriculture, empresa paranaense 
de máquinas agrícolas, possui nos dois 
segmentos de mercado.

2.- Toda a tecnologia existente nos 
pulverizadores da linha Parruda, sucesso de 
vendas no mercado de pulverizadores, está 
presente no modelo novo da linhaBoxer 

de pulverizador, com barras de 25 metros, mecânico, com transmissão 4x2 e cinco 
velocidades. Possui ainda Piloto automático, diferencial autobloqueado o que diminui o 
índice de patinagem. É um produto para um mercado específi co e tem demonstrado que 
pode trabalhar cerca de 240 hectares por dia, o que é considerado de alta produtividade.
Com 75 cv, o Solis possui uma inovadora caixa de câmbio hidráulica que permite reverter 
o avanço do trator à ré, na mesma velocidade. Esta característica representa uma vantagem 
para o produtor ao realizar operações com implementos localizados à frente do trator 
como pás carregadoras, por exemplo, ou em atividades realizadas em pequenos espaços, 
ganhando com isto, agilidade, uma vez que não precisa mudar marchas enquanto 
trabalha. Este modelo é o único, na sua potência, com este diferencial saindo de fábrica. 
Além disto, possui motor de quatro cilindros turbo com maior reserva de torque e bom 
escalonamento de marcha, o que traz 
ganhos de produtividade signifi cativos 
para o produtor.

3.- O lançamento no mercado de 
tratores vai no sentido de aumentar 
o portfólio de tratores com a marca 
Montana e entrar num segmento que 
a empresa ainda não tinha produtos 
de 75 a 85 cv uma potência com 
maior volume de vendas no mercado 
de tratores.

PRODUTOS APRESENTADOS: Trator Solis 75 cv e Autopropelido 
Boxer Mecânico (barra de 25 metros)
NOVIDADES NO AGRISHOW: Trator Solis 75 cv e Autopropelido 
Boxer Mecânico (barra de 25 metros)
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: Nº D8d, D9a, D10a RUA: 8,9 e 10
COLETIVAS DE IMPRENSA: Dia 3 de maio 10 horas 
LUGAR: Estande
PESSOA DE CONTATO: Giancarlo Fasolin - (41) 8833.9947
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GRAZMEC INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA
Mário Bandeira Filho, Gerente Comercial

1.- A Grazmec, pioneira em 
fabricação de máquinas de 
tratamento de sementes, lança 
na Agrishow 2012 uma nova 
linha de máquinas tradicionais 
(sistema de copinhos) 
totalmente eletrônicas, 
capazes de tratar até 120 
sacas/hora (soja) com melhor 
relação custo/benefício dentre 

todas as máquinas já existentes e sem contato nenhum com 
produtos químicos.
Também apresentará a versão 2012 da TS5 Grazmec, a 
carreta tratadora eletrônica de sementes que trata (140 sacas 
hora/soja), inocula, grafi ta e abastece direto as plantadoras 
com sistema de tratamento “spray system” (único sistema 
que trata com caldas realmente densas), a carreta toda é 
acionada via controle remoto (um operador realiza com 
sucesso toda a operação). 

2.- Máquinas de tratamento eletrônico proporcionam 
uma melhor operação(fácil manuseio/limpeza), melhor 
uniformidade na cobertura do grão, aplicação em 
quantidades exatas, não causa dano a semente e equipadas 
com painéis de controle evitam o contato direto do operador com produtos químicos. 

3.- Acesso a tecnologia de ponta e o não contato com produtos químicos, a melhor 
relação custo/benefício dentre todas as máquinas e marcas disponíveis no mercado.

EMPRESA:.Grazmec Indústria e Comércio 
Ltda
PRODUTOS APRESENTADOS:.MTS 120 
ELÉTRICA – TS5 SPRAY SYSTEM 
NOVIDADES NO AGRISHOW: Máquinas 
de tratamento de sementes
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: 
Nº A15B RUA A
PESSOA DE CONTATO: MÁRIO 
BANDEIRA FILHO CELULAR: 54 8122 
8292
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GRUPO AGRIMEC
Odilo Marion, Presidente

1.- O Grupo Agrimec estará com três empresas: Agrimec, 
Idema e Intecsol. 

2.- Carreta Graneleira Granbox 30.000 Multiuso - 
Projetada com tecnologia própria, tem possibilidade de 
armazenamento de 30 mil litros, seja de grãos durante 
a colheita ou de adubo e semente na hora do plantio. O 
equipamento possui duas caixas separadas, com canos 
de descarga independentes, podendo assim utilizar um 
recipiente para a semente e outro para o adubo. Esta 
separação é removível. 
Recolhedor de Fardos Cilíndricos de Feno RFC 1500 
– É o único equipamento no mercado que possui esta 
funcionalidade de recolher e carregar fardos cilíndricos 
de feno, logo após a ação da enfardadora. As maiores 
novidades são o rendimento das camaras de recolhimento 
e do rodado para uso na lavoura arrozeira, ou seja, o RFC 
1500 também é adaptável para áreas de várzea.
Distribuidor Centrífugo de Sementes ID-1600 – As 
comportas são acionadas por guilhotinas, permitindo que 
os grãos e nutrientes sejam distribuídos de forma mais 

uniforme. O acionamento 
é feito por sistema remoto, 
que pode ser instalado 
próximo ao câmbio do 
trator, facilitando a operação 
ou por alavanca.  

3.- Distribuidor Centrífugo 
a Lanço em Aço Inox – 
Sistema com acionamento 
remoto das comportas, 
sendo que pelo sistema convencional, o acionamento é 
feito diretamente no implemento através de alavancas. 
Carreta Graneleira Granbox 30.000 Multiuso – A 
versatilidade é sua principal característica, pois pode ser 
utilizada do plantio até a colheita, fornecendo um melhor 
custo-benefício e facilidade de manuseio. Para isso é 
necessário apenas a colocação do kit multiuso, com a 
cabeça móvel, mangueira fl exível e tubo telescópico. 
Recolhedor de fardos de feno – Ele permite que o produtor 
troque a forma artesanal (dois tratores, um com um garfo e 
outro com uma carreta precisando, assim, no mínimo dois 
operadores) pela agilidade. 

PRODUTOS APRESENTADOS: Capinadora 
Rotativa de Lâminas Helicoidais – Rotacarp, 
Distribuidor Centrífugo em Aço Inoxidável 
- ID-600, Cultivador Quebra-Lombo Rotativo 
com Aplicador de Herbicida , Plaina 
Niveladora Multilâminas, Multicultivador 
e Pulverizador Canavieiro Sob Palha, 
Recolhedor de Fardos Cilíndricos de Feno, 
Carreta Graneleira Granbox 30.000 
Multiuso, Taipadeira Base Larga - TA10, 
Caçamba Scraper - CR5, Rolo Faca 
Terras Altas - RF1300, Rolo Destorroador 
Compactador - RDC 3450, Bomba 
Centrífuga BCI250 e BCI500, Valetadeira 
Rotativa VA 55L, Valetadeira Rotativa 
AGRIVAL 60L
NOVIDADES NO AGRISHOW: Linha de 
Carretas Graneleiras Granbox, Recolhedor 
de fardos de feno Agrimec e Distribuidor 
Centrífugo Idema
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: 
Nº C2d, C3a  RUA: C
PESSOA DE CONTATO Odilo Marion 
CELULAR (55) 9971-9057
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METALFOR DO BRASIL
Gustavo Pastura, Diretor de Engenharia e Produção

1.- A Metalfor está apresentando o novo 
corte de secção por bico e seletor de 
ponta de bico automático duplo da 
marca Arag.

2.-  O sistema mencionado possui 
um computador e um GPS, o qual 
fornece a informação da posição que se 
encontra a máquina e se é necessário 
o fechamento uma aplicação onde 
já foi aplicado produto. Também 
este mesmo equipamento tem a 
capacidade de selecionar a ponta de 
bico automaticamente para se adaptar 
na aplicação que está ocorrendo no 
momento.

3.- O sistema de corte automático por 
bico permite uma economia muito 
importante de produto, eliminando uma 
superdosagem das áreas já aplicadas 
e das áreas não tratadas, trabalhando 
em conjunto com o computador. Este 
sistema pode suportar ate 96 corte 
individual de bico. O sistema corte de 
secções por bico é muito mais efi ciente 
que o antigo, já que ele atuava em 
uma secção da barra não maior do 
que um metro. Hoje o corte por bico 
fecha somente a quantidade de bico 
necessário, em tramo não maior a 35 
cm.
Também o sistema tem a função de seleção de ponta de bico automático, determinada 
pela pressão de trabalho, defi nida previamente no computador. Os ganhos são muitos, 
menor tempo de parada da máquina para troca de bico, já que o sistema seleciona e muda 
automaticamente o bico dependendo da pressão, velocidade de para fazer a troca de bico.
Também conseguimos um tamanho de gota adequada para cada tipo de bico, já que 
previamente são selecionados no computador os limites de pressão (máximos e mínimos) 
a serem utilizados.
Conseguimos uma vida útil do bico maior, já que nunca vamos colocar nele uma pressão 
não recomendada e inadequada para uma boa pulverização.
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MÁQUINAS AGRÍCOLAS JACTO
Rosbon Zófoli, Diretor Comercial

1.- A Jacto vai levar a Ribeirão Preto o mais novo membro 
da família de pulverizadores Uniport: a Uniport 3030. Além 
disso, serão apresentadas atualizações dos modelos Uniport 
2000 Plus e 2500 Star, além de inovações no Pulverizador 
Costal PJH. Na Agrishow, a Jacto vai apresentar também a 
Jacto WebTV, que ganhou novo “layout” para 2012 e uma 
atração especial para as crianças que visitarem a feira: a Jacto 
Kids, uma turma de super-heróis, formada pelas máquinas 
da Jacto, traz para crianças noções de sustentabilidade e 
cuidados com o meio ambiente. 

2.-  Foram necessários seis anos de investimentos e pesquisas 
para se apresentar todas as inovações que estão incorporadas 
na Uniport 3030. A máquina reúne em um único veículo 
um conjunto de soluções de aplicação, veicular e tecnologia 
embarcada. A tecnologia JPS (Jacto Precise Solutions) é 
voltada às necessidades do produtor, oferecendo controle, 
gestão e informação da operação de pulverização com foco 
na qualidade, efi ciência e produtividade.
Entre várias inovações trazidas pela Uniport 3030, pode-
se destacar o controle bico a bico, que permite abertura e 
fechamento automático dos bicos, gerando economia de 
produto e reduzindo o impacto ambiental; o sistema de 
telemetria, que permite transmitir informações em tempo 
real para um banco dados e a disposição de uma estação 
meteorológica embutida na máquina, que permite monitorar 
as condições atmosféricas também em tempo real. O veículo 
em si, traz inovações à parte, como sua projeção para atuar 
de forma mais leve com um chassi construído com material 
de alta resistência, utilizando juntas parafusadas ao invés de 
soldas. Sem as soldas, amplia-se a fl exibilidade de torção e 
ainda a troca de componentes sem comprometer a integridade 
do conjunto. A Uniport 3030 foi projetada com um sistema de 
vão livre ajustável em duas posições. Por meio de um sistema 
de ajuste simples e rápido, pode-se aumentar o vão livre em 20 
cm, chegando a uma medida máxima de 1,75 m, dependendo 
do pneu utilizado, tornando o equipamento mais versátil e uma 
alternativa mais econômica e precisa do que o uso do avião em 
aplicações tardias em culturas como o milho, por exemplo. 

3.- As novas tecnologias empregadas na Uniport 3030 
oferecem mais controle, gestão e informação da operação de 
pulverização, permitindo um trabalho focado na qualidade, 
efi ciência e produtividade.

PRODUTOS APRESENTADOS: 
Uniport 3030, Uniport 2000 Plus, 
Uniport 2500 Star, atualizações no 
Pulverizador Costal PJH
NOVIDADES NO AGRISHOW: 
Uniport 3030, Jcato Kids
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: 
Nº B11D
PESSOA DE CONTATO: Livia Borges 
e Fernanda Cicillini – (16) 7812-8537 
ou (16) 9202-7904 – assessoras de 
imprensa
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SILTOMAC
A Siltomac atua no desenvolvimento e fabricação de equipamentos para mecanização da 
nutrição animal, oferecendo alta tecnologia ao alcance do pecuarista. Situada à Rodovia SP 215 
- km 144, a Siltomac visa a produção de equipamentos com alto e rigoroso padrão de qualidade. 
A Siltomac é pioneira no desenvolvimento de fábricas de ração estacionárias, o que permite alta 
produtividade e facilidade para produção da ração animal. A Siltomac é representante exclusivo 
no Brasil das marcas: Anderson Group, Claas e Dinamica Generale.

1.- Enfardadora de biomassa BioBaler WB55, balança portátil DINA3 Portable, 
esparramador de Fertilizantes Composto – EF9

2.- O sistema de enfardamento da BioBaler é um conceito premiado de mecanização para 
recuperação energética de biomassa fl orestal ou agrícola. 
Este equipamento pode ser utilizado no recolhimento de 
resíduos fl orestais, na limpeza de áreas agrícolas, nas entre 
linhas de plantio, nas rodovias, embaixo das linhas de alta 
tensão, em campos sujos e afi ns. Ainda, pode cortar e picar 
árvores com até 12 centímetros de diâmetro e compactar 
a biomassa em um fardo cilíndrico de alta densidade para: 
geração direta de energia – queima; para a produção de 
produtos derivados – pellet ou briquetes; prevenção de 
acidentes – fogo; entre outros.
O sistema de pesagem DINA3 Portable é utilizado para 
obtenção do peso por eixo ou por rodado de qualquer tipo 
de veículo (tratores, máquinas, transbordos, caminhões, etc.). 
Com capacidade de carga de até 20.000 kg (10.000 kg por 
plataforma) permite o controle rigoroso contra excesso de carga 
por eixo, permitindo 3 tipos de pesagem: estática, dinâmica 
e diferencial. O sistema é PORTÁTIL, cada plataforma de 
pesagem pesa menos de 20 kg e pode operar com 12V, 110V 
ou 220V, e conta ainda com impressora acoplada ao indicador 
dentro de uma maleta para facilitar o transporte.
Esparramador: Utilizado no processo de distribuição de 
matéria orgânica como por exemplo: esterco sólido ou 
úmido, cama de frango, compostagem, resíduos industriais 
(sobretudo resíduos provenientes do processamento de 
cana-de-açúcar em usinas). Possui sistema de correntes 
e travessas autolimpantes cujo formato exclusivo impede 
acúmulo de matéria orgânica nos mecanismos. Equipado 
com comporta traseira com regulagem hidráulica, que 
possui a função de dosar a quantidade de material a ser 
distribuído, permite regulagem rápida e fácil, mesmo com 
o equipamento carregado e em funcionamento. Todo o 
sistema de transmissão, incluindo redutores (caixas de 
transmissão) e sistema de rodeiro, foi projetado e são 
fabricados pela Siltomac, garantindo assim qualidade total 
e efi ciência do produto.

PRODUTOS APRESENTADOS: Colhedoras de 
forragem, esparramadores de fertilizantes, 
misturadores de ração total (tracionadas e 
estacionárias), moinhos de cilindros, vagões 
forrageiros e desenvolvimento de projetos 
personalizados para fábricas de ração.
NOVIDADES NO AGRISHOW: Enfardadora 
de biomassa – BioBaler WB55, Balança 
de Pesagem Portátil - Dina3 Portable e 
Esparramador de Fertilizantes Composto E9.
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: 
Nº B1E, B1F, B2A, B2B
PESSOA DE CONTATO SILTOMAC 
CELULAR..(16) 3363-9999
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CASE IH

1. Tratores: Puma 195 e 210; Steiger 550.
Utilitário: Scout. Enfardadora: Case IH 433R. 
Colhedoras de cana-de-açúcar: Série A8000 
modelo 2012.

2. A nova linha de tratores Steiger terá dois 
modelos com 450 e 550 cv de potência 
nominal, chegando a 502 e 614 cv com o 
gerenciamento eletrônico do motor. Assim a 
Case IH completa o portfólio de produtos da 
marca que agora oferece tratores nacionais 
nas faixas de potência entre 60 e 550 cv 
chegando a ter o maior trator do país. 
Projetados para o trabalho com aplicações 
pesadas em lavouras de grãos e cana-de-
açúcar, a linha Steiger reúne potência, 
desempenho e conforto para a operação, 
garantindo o melhor resultado e o menor 
desgaste do equipamento e proporcionando 
conforto ao máximo para quem opera o 
equipamento.

Equipados com motores FPT (Fiat Powertrain Tecnologies) de 12,9 litros com um 
turbocompressor de estágio simples no modelo de 450 cv e com um sistema de 
turbocompressor de dois estágios – um pequeno turbocompressor para resposta de baixa 
potência e um segundo, maior, para o reforço máximo a altas rotações, no modelo de 550 
cv, a linha Steiger está preparada para enfrentar o trabalho diário em condições extremas. 
Os dois modelos também são equipados com um sistema de gerenciamento automático 
de potência, capaz de proporcionar mais 62 cv em situações extremas como declividade e 
alta demanda de fl uxo hidráulico. 
Tratores Puma. O máximo de efi ciência e versatilidade, em qualquer aplicação agrícola, 
é o que o produtor rural brasileiro pode esperar da linha de tratores Puma 195 e 210 da 
Case IH. A nova família de tratores está sendo lançada durante a Agrishow em sua versão 
importada e, no segundo semestre, entram no mercado os dois modelos fabricados no 
Brasil.
 “A ideia é completar o portfólio da Case IH no segmento, oferecendo ao agricultor 
brasileiro tratores em todas as faixas de potência”, explica Lauro Rezende, especialista de 
Marketing de Tratores da Case IH.
Com potência nominal de 197 cv e 213 cv, respectivamente, os novos tratores Puma são 
equipados com motores Case IH de certifi cação Tier III, com capacidade para 6,75 l. O 
sistema de injeção eletrônico “Common Rail” da série permite que as máquinas trabalhem 
em aplicações pesadas como plantio e preparo do solo com gradagem e subsolagem 
sem perder rendimento, garantindo um baixo consumo de combustível. Os tratores são 
equipados ainda com o Power Boost, responsável por um aumento de potência de até 35 
cv nas operações TDF, no transporte, em condições de alta exigência de fl uxo hidráulico 
ou em terrenos íngremes.

PRODUTOS APRESENTADOS: Tratores: Linha Farmall, Puma, 
Maxxum, Steiger e Magnum. Colheitadeiras: Axial Flow 2566, 
2688, 2799, 7120 e 8120. Colhedoras algodão: Cotton Express. 
Colhedoras de cana: A4000 e Série A8000. Enfardadeira: Case 
IH 433R. Utilitário: Scout. Plantadeiras: SOLTOWER / 9 LINHAS; 
SOLTT / 40 LINHAS, ER1260 / 36 LINHAS, ER1250 / 24 LINHAS
NOVIDADES NO AGRISHOW: Tratores: Puma 195 e 210; Steiger 
550. Utilitário: Scout. Enfardadeira: Case IH 433R. Colhedoras de 
cana: Série A8000 modelo 2012.
Nº A10D
COLETIVAS DE IMPRENSA: DIA: 01/05 HORA 8h00 LUGAR: 
Hotel Araucária – a confi rmar
PESSOA DE CONTATO: José Otávio Lari
CELULAR: (41) 9685-5997 
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Nova enfardadora Case IH 433R. Cumprindo seu compromisso de oferecer aos 
agricultores brasileiros um sistema de mecanização completo, a Case IH apresenta na 
edição 2012 da Agrishow sua enfardadora 433R, um equipamento que produz fardos 
retangulares de feno ou palhiço de cana-de-açúcar, com ajuste de densidade, operação 
simplifi cada e manutenção fácil. O novo equipamento começa a ser vendido no Brasil em 
2012.
A enfardadora Case IH 433R produz fardos em tamanho e formato que facilitam o 
trabalho de armazenagem e o transporte, com alto desempenho e facilidade de operação 
e manutenção. “Todo o trabalho da máquina é feito em seis etapas: recolhimento do 
palhiço, corte pelo conjunto picador, pré-compactação, formação do fardo, amarração 
e descarregamento, tudo controlado pelo operador de forma simples”, garante Lauro 
Rezende, especialista de marketing da Case IH
“Com um ajuste rápido, o operador determina o comprimento do fardo na etapa de 
pré-compactação, levando o material até a câmara principal que tem paredes móveis 
acionadas por dois cilindros que possibilitam o ajuste de densidade dos fardos”, esclarece 
Rezende.
Primeiras plantadoras em parceria com a Semeato. De acordo com Alfredo Jobke, 
diretor de Marketing da Case IH para a América Latina, a parceria com a Semeato 
honra o compromisso da marca de oferecer aos seus clientes uma solução completa em 
equipamentos agrícolas, do plantio até a colheita. “Nossa parceria com a Semeato − 
uma das mais respeitadas empresas do setor de mecanização agrícola do Brasil − é sinal 
da nossa intenção de estarmos na vanguarda das tecnologias de plantio, liderando o 
setor. Por meio deste acordo de cooperação, a Case IH está apta a oferecer plantadoras e 
semeadoras que estejam adequadas às necessidades dos nossos clientes”. Durante a feira, 
a Case IH apresenta as plantadora Sol T de 13 linhas e Sol TT de 34 linhas e as semeadoras 
múltiplas SSM de 33 linhas e SHM de 17 linhas.
Colhedoras de cana-de-açúcar - Série A8000 modelo 2012. As colhedoras de cana-
de-açúcar da Série A8000 da Case IH, que estarão expostas na Agrishow, serão 
comercializadas com um pacote de aperfeiçoamentos que melhoram o desempenho das 
máquinas e a rentabilidade da operação de colheita no canavial. As novidades incluem 
um novo software de controle do consumo do combustível, além de melhorias no sistema 
de arrefecimento da caixa do motor, no sistema de controle automático do corte de base 
(“auto-tracker”) e em alguns itens de segurança da máquina.
Para o diretor de marketing da Case IH para a América Latina, Alfredo Jobke, o 
desenvolvimento do modelo 2012 das colhedoras da Série A8000 é fruto de um ano 
de trabalho. “Analisamos, ao longo de 2011, todos os indicadores das máquinas e 
realizamos reuniões sistemáticas com nossos clientes para entendermos exatamente 
onde as inovações deveriam ser aplicadas. A partir destes dados, a engenharia da Case 
IH desenvolveu as mudanças que estamos 
apresentando agora para o mercado”, diz 
ele.
O “Smart Cruise” é um software 
especialmente desenvolvido pela Case IH 
para otimizar o consumo de combustível 
das colhedoras, em situações em que a 
demanda  de carga é menor. “O software 
ajusta automaticamente a rotação de 
trabalho da colhedora com base na carga 
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NEW HOLLAND
1.- Colheitadeiras: CR9080 e CR5080. Tratores: T9. 
Plantadoras em parceria com semeato. Colhedora 
Braud – para café e uva. Produtos para geração da 
Biomassa. Linha de Feno & Forragem.

2.- CR9080 e CR5080. Maior e menor máquina com 
sistema de duplo rotor disponibilizadas ao mercado 
nacional. Prevendo a crescente demanda de mercado 
por máquinas de maior potência, a New Holland 
apresenta durante a Agrishow a colheitadeira CR9080, 
de 450 cv. Com capacidade de tanque graneleiro 
de 12,3 mil litros, o equipamento que se encaixa na 
classe VIII chega ao Brasil para completar a oferta de 
colheitadeiras de duplo rotor da New Holland, que disponibiliza ao todo cinco modelos 
com faixa de potência que variam de 300 cv até os 450 cv. 
“Estamos trazendo esta máquina para a América Latina em função da grande capacidade 
produtiva que ela apresenta, o que deve atender muito bem o mercado, principalmente 
os produtores com extensa área de cultivo. Seu grande diferencial não está apenas na 
sua potência, mas no sistema de debulha do grão, que é composto por dois rotores de 22 
polegadas”, diz João Rebequi, supervisor de Marketing de Produto New Holland.
De acordo com Rebequi, o sistema de duplo rotor proporciona uma limpeza superior ao grão, 
pois permite que a debulha do material colhido seja realizada de maneira suave e uniforme.
Além de disponibilizar a maior máquina com duplo rotor do mercado, a New Holland 
oferece a CR5080, lançamento da Agrishow. A colheitadeira da classe V agrega todo 
o DNA da linha CR e deve atender, principalmente, a demanda de pequenas e médias 
propriedades que hoje estão migrando para a tecnologia de rotor. Com tanque graneleiro 
de 7,050 litros, nas condições ideais a máquina opera com plataformas de 20 e 25 pés.

T9. A New Holland apresenta sua série T9 de tratores com 
o modelo T9.560, que alcança até 560 cv. O alto nível de 
potência da máquina é aliado ao sistema de transmissão 
avançado, ao robusto chassi e ao design e conforto da 
cabine. “A oferta deste equipamento para o mercado 
brasileiro mostra a preocupação que temos em trazer o 
que há de mais moderno para os produtores. Estamos 
preocupados em oferecer soluções para todos os tamanhos 
de propriedade e, esta máquina, é uma ótima opção para 
aqueles que precisam de mais potência, sendo o maior 
trator em operação na América Latina. Com isso também 

atendemos a demanda crescente do mercado de mega plantadoras e implementos.”, 
afi rma Marco Cazarim, especialista de tratores da New Holland. 
Braud – colhedora polivalente. A New Holland apresenta a única colhedora de uva 
autopropelida do mundo, a Braud. A máquina, que no Brasil deve atender a demanda por 
colhedoras de café – já que também pode ser adaptada para esta cultura, colhe também 
azeitona e laranja. Caracterizada por ser polivalente, no mercado europeu a máquina atua 
colhendo, pulverizando e fazendo o trato das plantas. Café – A máquina deve atender a 
demanda dos produtores de café brasileiro, pois ela consegue fazer operação em café de 
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primeira safra e em café adensado, coisa que nenhuma máquina no mercado consegue 
fazer. Além disso, a Braud é a única máquina no mercado com tanque graneleiro, ar-
condicionado e com todas as operações em uma única máquina.
Primeira série de plantadoras. Visando ampliar a sua linha 
de produtos, a New Holland fi rmou parceria estratégica com 
a Semeato - empresa localizada no Rio Grande do Sul e que 
hoje é líder brasileira de mercado de equipamentos agrícolas. 
A fi nalidade é ofertar a melhor tecnologia para plantio 
direto de grãos. “A parceria estratégica de longo prazo irá 
envolver várias áreas de colaboração que trabalharão com 
o objetivo de atender o mercado crescente no que se trata 
de equipamentos para plantio. Estas semeadoras serão 
mundialmente exportadas”, afi rma Carlos d’Arce, diretor de 
Marketing da New Holland.
“Estamos trabalhando com três tipos de semeadoras: para 
grãos graúdos, para grãos fi nos e as múltiplas. Dentro dessas 
especifi cações, estamos ofertando diversos tamanhos – ou 
com diversas quantidades de linhas– que se adaptarão às mais 
variadas potências de tratores ofertados pela marca”, afi rma 
Eduardo Kerbauy, gerente de Marketing do Produto. Ele explica 
que serão oferecidos, em princípio, nove linhas de semeadoras, 
com mais de 30 modelos e com diferentes confi gurações.
Palhiço da cana-de-açúcar. Unindo o conceito de biomassa 
ao agronegócio, a New Holland está aplicando no Brasil 
um projeto que permite gerar energia sustentável através 
do palhiço da cana-de-açúcar. Desenvolvido em parceria 
com o Centro de Tecnologia Canavieira (CTC), o projeto 
busca utilizar a do palhiço da cana-de-açúcar (gerada na 
colheita mecanizada) para produção de energia. A pesquisa, 
baseada na aplicação da enfardadora BB9000 da New 
Holland, está sendo desenvolvida desde maio de 2010 e já 
apresenta resultados favoráveis. O CTC, órgão sediado com 
Piracicaba (SP), realiza diversos estudos nesta área há mais 
de 40 anos e representa mais de 50% das indústrias do setor 
sucroalcooleiro.
Florestal. Além do projeto em parceria com o CTC, a 
New Holland está desenvolvimento no Brasil, pesquisas 
para geração de bioenergia através do setor fl orestal. O 
conceito é baseado na máquina FR9000, um equipamento 
com capacidade para operar na colheita de madeira, 
no processamento e na distribuição dos cavacos para os 
transbordos, que serão utilizados como matéria prima para 
geração de energia. 
A máquina autopropelida FR9000 equipada com a 
plataforma especial 130 FB, que está sendo chamada 
de “coppice” ou picadora, por transformar a árvore em 
cavacos de madeira, foi projetada para trabalhar em área de 
plantação do eucalipto adensado. 

PRODUTOS APRESENTADOS: 
Colheitadeiras: CR 9080, CR 9060 
PR, CR 6080, CR 5080, TC 5070, 
forrageira FR e enfardadora BB. 
Tratores: Linhas T9, T8, T7, TM, TS, 
S30, TL , TT, TDF, T7 Blue Power. Linha 
completa (modeles múltiplas, para grãos 
fi nos e para grãos graúdos). Feno & 
Forragem: SB, RB, Segadora. Colhedora 
café e uva: Braud. Pulverizador: SP 
3500.
NOVIDADES NO AGRISHOW: T9, CR 
5080, CR9080, plataforma Drapper 
New Holland, tratores TDF e T7 nacional 
versão Blue Power, plantadeiras, 
colhedora Braud, produtos Biomassa (FR 
e BB) e Linha de Feno & Forragem.
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: 
Nº D14D
COLETIVAS DE IMPRENSA: DIA: 
01/05 15h30 LUGAR: estande da New 
Holland– a confi rmar
PESSOA DE CONTATO: Marina Celinski
CELULAR: (41) 9652-1841
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STARA
1.- Os produtos que serão apresentados são o distribuidor 
autopropelido Hércules 3.8, a linha de tratores Rinno-S 310 
e o sistema móvel Veris PMC.

2.- O Hércules 3.8 é o único distribuidor autopropelido da 
categoria equipado com motor dianteiro turbo intercooler 
de 155 cv. Possui tração 4x4 e uma capacidade de carga de 
3.800 Kg.
O Veris PMC é um sistema móvel que permite análises de 
solo em tempo real. A leitura da condutividade elétrica 
(CE) ocorre a partir de discos interligados por uma corrente 

elétrica transmitida através do solo.
Os tratores Stara apresentam um 
conjunto de robustez aliado à 
tecnologia própria Stara e um design 
arrojado.
O destaque é para o Rinno-S 
310 articulado, que conta com 
cabine ampla moderna e com o 
mundialmente reconhecido motor 
Cummins de 310 cv. Ideal para 
trabalhos que exigem alta potência 
e precisão no manejo de grandes 
áreas.
O 1º trator com tecnologia de 
agricultura de precisão nacional.

PRODUTOS APRESENTADOS: Plantadoras 
e Semeadoras, Pulverizadores, Carretas 
Agrícolas, Subsoladores, Escarifi cador, 
Plainas Hidráulicas Niveladoras 
Reversíveis, Plainas Agrícolas Dianteiras, 
Plataforma de Milho, Abastecedor.  
NOVIDADES NO AGRISHOW: 
Distribuidor autopropelido Hércules 3.8, Trator 
Rinno-S 310 e sistema móvel Veris PMC.
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: 
Nº C9D
PESSOA DE CONTATO: Roger Baumgratz 
CELULAR: 054 – 9187.9391

A Borrachas Vipal, uma das mais importantes fabricantes mundiais de produtos para reforma e reparos de pneus e câmaras de 
ar, apresentará os pneus reformados identifi cados com o DNA VIPAL, que assegura aos agricultores que o pneu foi reformado 
com a borracha original Vipal. Trata-se de uma identifi cação amarela entre a base da banda de rodagem e o pneu, exclusivo 
sistema de identifi cação da linha de camelbacks para pneus agrícolas que atesta a qualidade superior dos produtos Vipal. Além 
disso, cada pneu reformado com a chancela da empresa recebe uma etiqueta que identifi ca o nome do reformador autorizado 
e a marca Vipal.
A Vipal conta com uma linha de produtos específi ca para o segmento agribusiness, desenvolvida para atender à grande 
diversidade de aplicações e características da produção agrícola. Entre os produtos voltados ao setor estão a Lona de Aço 
Emborrachado, própria para reforma de pneus radiais e a Lona de Nylon Emborrachado, desenvolvida para pneus diagonais 
e que proporciona reforço à área da banda de rodagem, além de apresentar boa aderência e fl exibilidade. Há também a 
Lona de Duplagem, que consiste no revestimento interno dos pneus com lâmina de borracha reforçada com fi bras de nylon. 
Esse processo permite aumentar a vida útil do pneu através do reforço, dando maior resistência contra rasgos e furos. 
Consequentemente, gera uma contribuição positiva na redução dos custos e ao meio ambiente.
Além das lonas especiais, a Vipal levará para a feira uma completa linha de produtos e soluções tecnológicas diferenciadas para

Borrachas Vipal leva produtos diferenciados ao setor agrícola
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TITAN
1.- Nova confi guração do pneu DT824 650/75R32.

2.- A Titan está lançando uma nova confi guração do pneu 
DT824 650/75R32 (173A8), na qual houve redução de 
capacidade de carga para adequação na aplicação em 
tratores até 200 cv. Em decorrência de alterações de 
materiais de produção, este novo pneus suportará carga 
máxima incidente de 4.500 kg, atendendo perfeitamente à 
necessidade dos tratores até 200 cv, sem perda de qualidade 
e desempenho, mas com signifi cativa redução de preço 
(entre 7% e 10%). 
O produto mantém a nomenclatura DT824 650/75R32, 
mudando apenas a confi guração para 160A8. 
A Titan manterá o DT824 650/75R32 (173A8) na linha, 
direcionando seu uso para colhedoras de grãos. 

3.- O DT824 650/75R32 
(160A8) é um pneu radial, 
que por sua construção 
suporta a mesma 
capacidade de carga que 
um diagonal necessitando 
de uma pressão interna 
menor – 7% a 10% –, bem 
como apresenta desgaste inferior – roda de 12 mil a 15 
mil horas sem necessidade de recapagem, enquanto o 
diagonal roda 12 mil horas com duas recapagens –; e 
oferece economia de combustível de até 7%.

EMPRESA: Titan Pneus
PRODUTOS APRESENTADOS: Pneus 
Agrícolas
NOVIDADES NO AGRISHOW: 
Comemoração de 10 anos do Superfl ot; 
nova confi guração do DT824
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: 
Nº F9 RUA: C
PESSOA DE CONTATO: Silvia Palhares 
CELULAR: 11 9261-3409

 DESENHO MEDIDA
 RIB TRACTOR 7.50-16
 IT323 12-16,5
 SUPERFLOT II 400/60-15.5
 Dyna Torque II HD 18.4-34
 Logger Lug 30.5L32
 DT824 650/75R32
 DT800 320/90R50
 Titan Road Grader 13.00-24 
 Titan Earthmover Traction 15.5-25
 ALL WEATHER 23.1-30

o setor agrícola. Entre os itens para reforma de pneus ganhará destaque o CVBR (Camelback Vipal Baixa Rotação), recomendado 
para pneus com aplicações em terrenos que exigem grande resistência. 
Destaque também às exclusivas bandas de rodagem VD Agro, utilizadas em pneus para eixos dianteiros de tratores e de 
implementos agrícolas; as bandas para pneus de carga VSET e VSEL, que têm tecnologia desenvolvida para transporte pesado 
em percursos mistos (asfalto/terra), o que lhes confere segurança e alto desempenho. 
Terão destaque ainda na feira a linha de bandas pré-moldadas ECO para caminhões e ônibus, consideradas sinônimos de 
economia e ecologia desenvolvidas com um composto especial. A linha ECO, além de seu caráter sustentável, garante menor 
resistência ao rolamento, menor consumo de combustível e maior rendimento quilométrico. São identifi cadas com uma linha 
tracejada verde e uma etiqueta com o nome ECO. Cada pneu de carga reformado economiza, em média, 57 litros de petróleo, 
um recurso natural caro e não-renovável. 
O mesmo tratamento se estende ao segmento de manchões para reparos dos pneus, reforço que o pneu precisa para seguir 
rodando com segurança: os Manchões Radiais, resistentes e leves; e os Manchões Diagonais, ambos disponíveis nas versões 
a quente e a frio. O modelo MA (Manchão Agrícola) é desenvolvido especialmente para o setor, permitindo fácil aplicação 
com máxima fl exibilidade e reforço ao pneu reparado. “A Vipal detém conhecimento e tecnologia para desenvolver e produzir 
reparos para qualquer tipo de dano, prolongando a vida útil do pneu com máxima segurança”, enfatiza Eduardo Sacco.
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VALTRA
1.- A Valtra anuncia a entrada no segmento acima 
de 300cv com o lançamento da série S e anuncia 
dois novos modelos de tratores o S293 e o S353.  
Para a colheita a Valtra anuncia a BC4500R 
colheitadeira para o segmento arrozeiro, além 
de novos rotores para as colheitadeiras axiais 
que aperfeiçoam o trabalho das máquinas na 
lavoura. Na área de equipamentos apresenta a 
Semeadora Multiple BPM2108L. Nova família 
de plataformas de corte serie 600F com 
propostas inéditas no segmento.

2.- Tratores Valtra S293 (320 cv) e S353 
(370 cv). Motor AGCO Sisu Power 84 
WI – 4V, de 320 cv, câmbio AVT (AGCO 
VariableTransmition), que possibilita o trator 
operar em modo automático, semi-automático 
ou manual. Suspensão hidropneumática, 
rígida como opcional. Capacidade de 
levante de 12 mil quilos e bomba de fl uxo 
variável de 200 litros por minuto controlada 
automaticamente. Cabine com os sistemas 
AutoComfort e os comandos no Armrest, que permitem um máximo conforto nas 
operações, além do sistema “Easy-to-use” de programação do  sistema hidráulico.
Colheitadeira BC4500R. Primeira colheitadeira para a cultura orizícola da marca. 
Equipada com o motor AGCO SISU Power 620 DSR de 200 cv de potência. Pesa 9,3 
toneladas (um dos menores pesos da categoria). Transmissão hidrostática de 3 marchas. 
Nova família de plataformas de corte rígida, série 600R, disponível em três tamanhos, 16, 
18 e 20 t. Tanque de grãos com capacidade de 5.200 litros e a alta de vazão de descarga. 
Rodagem dianteira R2. Sistema de tração 4WD hidrostático especifi camente para o 
arroz, sendo a 2WD um opcional. Novos rotores Hitech Threshing (HTT). Disponíveis 
nas colheitadeiras axiais Valtra BC 6500 e BC 7500. Além do avançado acionamento 
hidrostático, o rotor possui agora um novo canal alimentador que recebe e direciona o 
material colhido já no sentido de giro do rotor.

3.- Tratores Valtra S293 e S353
Valtra entra em um novo patamar de potência com esses dois lançamentos.
A Série S foi projetada para profi ssionais do campo que necessitam trabalhar muitas 
horas sem parar. Os 690 litros do novo tanque de combustível dão mais autonomia. Os 
tratores da Série S têm como item opcional o sistema de telemetria AGCOMMAND. Com 
inovadora suspensão a ar, a cabine do Série S proporciona uma excelente visibilidade em 
todas as direções, amplo espaço de trabalho para o operador e comandos de fácil acesso
Colheitadeira BC4500R. Os principais diferenciais da BC 4500R estão na regulagem do 
côncavo, ou seja, o operador pode regular a abertura frontal independente da traseira. 
Com relação a retrilha, o sistema  utilizado na BC4500R assegura a completa separação 
dos grãos e uma maior capacidade de trilha efetiva, pois não existe retorno de material 

PRODUTOS APRESENTADOS: Tratores, colheitadeiras, 
pulverizadores e equipamentos.
NOVIDADES NO AGRISHOW: A principal novidade são 
os tratores da série S, a colheitadeira para a cultura de 
arroz BC4500R, plataformas de corte série 600, os novos 
rotores disponíveis nas colheitadeiras axiais BC 6500 e BC 
7500 e a Semeadora Multiple BPM2108L.
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: Nº A14D
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não trilhado ao cilindro para ser reprocessado. O 
tanque de grãos com capacidade de 5.200 litros e 
a alta de vazão de descarga com o tubo tipo torre 
minimiza consideravelmente o tempo de máquina 
parada para a atividade de descarga, aumentando 
consequentemente a produtividade e desempenho 
da colheitadeira no campo. Novo rotores HiTech 
Threshing (HTT). O conceito representa uma 
evolução nos sistemas de trilha e separação 
existentes no mercado.  
Semeadora Multiple BPM2108L. Com uma das 
maiores capacidades de adubo e sementes do 
mercado, 1148 litros, as semeadoras Multiple L 
permitem maior autonomia de trabalho, diminuindo 
as paradas para o abastecimento. Ampla plataforma 
traseira, além de oferecer maior segurança e 
praticidade no abastecimento da máquina. Já o 
aumento de contrapesos aumentam o poder de corte 
da palhada. Novo rodado de alta fl utuação que permite uma diminuição da compactação 
do solo, além de possuir acionamento mecânico que melhora o transporte do implemento 
em estradas estreitas. Em relação aos itens de manutenção, novas buchas auto-lubrifi cantes 
com retentores nos pantógrafos das linhas eliminam a necessidade de lubrifi cação e 
possíveis folgas devido o desgaste.

ALLCOMP
A Allcomp Geotecnologia e Agricultura. empresa 
especializada na comercialização de equipamentos 
para Agricultura de Precisão e Geotecnologia, estará 
apresentando sua linha completa de produtos. 
Seu portfólio de produtos inclui receptores GPS, Piloto 
Automático, Monitores de Plantio, Pulverização, Colheita 
e Medidor de Umidade, “scraper” para movimentação de 
terra e sistematização de solo.
O destaque será dado para linha S-BOX MONITOR, que 
é composta de uma tela na qual é possível gerar mapas nas 
aplicações de plantio, pulverização e colheita.  
O S-BOX STEER é um piloto automático que poderá ser ligado 
em qualquer modelo de trator, tornando seu trabalho preciso 
e confi ável reduzindo falhas e sobreposições causadas pela 
fadiga do operador. 
O Medidor de Umidade H-10 é de vital importância nos 
processos de colheita, armazenagem e comercialização de grãos. 
Com o H-10 é possível fazer medições em até 10 segundos e 
trabalhar dentro de uma faixa de umidade entre 5 e 45%.  
Scraper Ejetora TH 38 é indicada para serviços de deslocamento de terra e nivelamento 
do solo, tais como, construção civil, , canais de irrigação, terrenos agrícolas, açudes, 
barragens, campos e estradas.
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Valtra, uma empresa    
A Valtra, marca do Grupo AGCO, com mais de meio século de tradição em maquinário agrícola 
pesado, aposta tanto em alta potência quanto em tecnologia de última geração visionando o 
futuro. Em um amanhã, onde já se prevê que haverá pouca terra e muita gente, criar novas 
alternativas em máquinas agrícolas é uma meta que já começa a ser planejada, e se mostra uma 
realidade através da tecnologia aplicada nos produtos Valtra, e através do conceito ANTS, uma 
das maiores surpresas apresentadas pela empresa neste ano de 2012 no Brasil.
No Brasil, a Valtra traça novas estratégias diante do aumento da demanda por grandes tratores, 
que está crescente em todo o território nacional. Além disso, a necessidade de aproveitamento de 
tempo durante as janelas agrícolas esta fazendo com que o produtor invista em máquinas mais 
potentes e que consigam trabalhar com implementos cada vez maiores.

Aempresa anunciou em 2012, o lançamento no 
Brasil dos tratores S 293 (320 cv) e o S 353 

(370 cv), máquinas de alta potência que colaboram 
com a ampliação da capacidade produtiva e 
sustentável das áreas agrícolas do país.
Importados, os tratores pesados de terceira geração 
da Série S são equipados com a Transmissão Variável 
AGCO (AVT, na sigla em inglês), a tecnologia mais 
moderna disponível no mundo, incorporada da 
marca Fendt. Com capacidade de levante de 12 mil 
quilos e vazão do controle remoto de 175 l/min, os 
tratores da Série S saem de fábrica com suspensão 
hidropneumática no eixo dianteiro e cabine com 
suspensão a ar. Os motores AGCO SISU POWER de 
alta potência utilizam também uma tecnologia de 
baixíssima emissão de poluentes.
Os modelos da primeira geração da Série S da Valtra, 

lançados em 2008, foram os primeiros a contar com 
a tecnologia AGCO e3 SCR para limpar as emissões 
do motor. A terceira geração usa o aditivo AdBlue, 
pulverizado no escape para limpar as emissões de 
forma mais efi caz no conversor catalítico. 
A Série S foi projetada para grandes produtores e 
prestadores de serviços que necessitam trabalhar 
muitas horas com o máximo de desempenho. Os 
630 litros do novo tanque de combustível dão 
mais autonomia, assim como o tanque de AdBlue, 
aumentado para 60 litros. Dependendo da tarefa, 
não é necessário encher o tanque de aditivo a cada 
abastecimento de combustível.
Possui o motor eletrônico AGCO SISU POWER 84 WI 
– 4V, TR 3, com baixa emissão de gases poluentes 
que, associado ao sistema de gerenciamento 
inteligente, busca o equilíbrio entre a potência 

SÉRIE S – O MAIS NOVO LANÇAMENTO DA VALTRA NO BRASIL

-AGRISOW NOVEDADES.indd 70-AGRISOW NOVEDADES.indd   70 17/4/12 15:33:1417/4/12   15:33:14



   que vislumbra o futuro

e torque e, de acordo com a força exercida na 
transmissão, pode economizar até 16% no uso  de 
combustível.
O arrefecimento do motor foi melhorado para que os 
tratores da Série S sejam usados com cargas ainda 
maiores e em condições extremamente quentes, nas 
lavouras de cana e de grãos. Os tratores já saem de 
fábrica com o sistema de telemetria AGCOMMAND, 
sistema que permite que sejam monitorados através 
da internet, tanto pelo proprietário quanto pela 
concessionária. O sistema melhora o gerenciamento 
e o desempenho dos equipamentos, faz um 
rastreamento e registro de dados que monitora 
a localização do trator, o seu funcionamento e 
efi ciência enquanto trabalha.
A tecnologia do câmbio AVT (AGCO Variable 
Transmition), regula a rotação do motor de acordo 
com a velocidade desejada. Trabalha por meio de 
quatro modos de programação divididos em dois 
grupos de velocidade, separados de acordo com o 
tipo de tarefa. O primeiro (Grupo A) de 0,03 km/h a 
28km/h e o segundo (Grupo B) varia de 0,03 km/h 
a 40km/h. Os módulos para atuação da máquina 
dividem-se em:
• Módulo Automático.

Usa a melhor relação de transmissão 
disponível no regime para otimizar o consumo 
de combustível. Quando se necessita de tração 
em terrenos irregulares a transmissão se 
auto-ajusta para manter a velocidade de 
deslocamento constante.

• Módulo Automático com TDP (tomada de 
potência).
A velocidade de rotação 
da TDP se mantém 
constante independente 
da velocidade de 
deslocamento e 
necessidade de tração.

• Módulo semi-
automático.
O operador ajusta 
a rotação do motor 
de acordo com 

a necessidade de tração, mantendo a mesma 
velocidade de deslocamento.

• Módulo manual.
Nesta programação o operador ajusta a rotação do 
motor e velocidade de deslocamento.

Cabine com suspensão a ar 

A cabine da série S proporciona uma excelente 
visibilidade em todas as direções, amplo espaço de 
trabalho para o operador e comandos de fácil acesso, 
o que garante um trabalho de alta produtividade tanto 
nas operações realizadas durante o dia quanto à 
noite. É equipada como os sistemas AutoComfort e os 
comandos no Armrest, além do sistema “Easy-to-use 
de programação do sistema hidráulico. A suspensão 
pneumática para o assento giratório ajusta a posição 
do operador de acordo com a declividade do campo. 
O assento possui no suporte de braço o controle das 
programações que podem ser memorizadas.
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Máquinas dinâmicas, fáceis de utilizar, 
personalizáveis e com incríveis 

aportes tecnológicos. São nesses princípios 
que baseia-se o novo conceito criado pela 
Valtra, o ANTS. 
O conceito foi apresentado na 74ª edição 
da SIMA – maior encontro de profi ssionais 
do mundo agrícola e da pecuária, que 
aconteceu em Paris, no mês de fevereiro 
do ano passado. Na ocasião, a Valtra 
lançou um protótipo da máquina numa 
escala de 1:5.
O objetivo é que este ano o modelo circule 
em exposições agrícolas no mundo inteiro.
Trata-se de um projeto desenvolvido pela 
equipe de design industrial da Valtra Finlândia em 
comemoração ao 60º aniversário da empresa. Uma 
proposta ousada, que revela a projeção de como 
devem ser as máquinas do futuro em adequação às 
perspectivas para a agricultura mundial. 
O ANTS responde aos desafi os do amanhã, onde 
haverá pouca terra e muita gente. E a demanda por 
máquinas tecnológicas e precisas será grande. A sigla 
ANTS representa um jogo de palavras, já que as letras 
A, N, T e S fazem referência a série atual de modelos 
Valtra. Também é o plural de ‘‘ant’’, formiga em inglês, 
um inseto conhecido por seu instinto de socialização 
e grande força comparada ao seu tamanho.
O destaque das máquinas ANTS é sua característica 
modular, que compreende duas unidades básicas: a 
de segurança, com potência de 100 kW, e a unidade 
de trabalho, com potência de 200 kW. Ambas 

podem funcionar em conjunto ou individualmente. 
A maior parte das ações dessa máquina é baseada 
no trabalho automatizado, sem nenhuma vigilância. 
Mesmo assim, quando houver a necessidade da 
execução de trabalhos pesados que requeiram a 
participação do operador, os módulos da máquina 
podem ser interligados, ou seja, as rodas traseiras 
são ligadas a um calibre estreito, as rodas frontais 
da outra máquina são conduzidas lado a lado e as 
máquinas fi cam conectadas. Assim, estará disponível 
uma nova estrutura com potência de 400 kW.

ANTS – UMA MÁQUINA E UM CONCEITO PARA O FUTURO

ANTS é operado por meio de comandos de voz 
e gestos e os módulos permitem a interligação 
de duas máquinas.
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MASSEY FERGUSON 
1. A principal novidade fi ca por conta da Série de 
tratores MF 8600, mas também temos novos rotores 
ATRII nas colheitadeiras axiais, novas plataformas de 
corte, MF 5650 agora na versão Hidro, além da nova 
Semeadora MF 621L.

2. Trator MF 8600. Primeiro do Brasil com transmissão 
CVT, o mesmo conceito que leva conforto e economia 
de combustível aos carros mais modernos vendidos 
no mercado. Piloto automático de série. Possibilidade 
de realizar até 30 ações com apenas um toque de 
botão. Função DTM: auxilia a melhorar o desempenho 
do trabalho, gerando economia de combustível. As 
velocidades podem variar de 0,18 Km/h até 40 km/h. 
Novos rotores ATRII nas colheitadeiras axiais Massey 
Ferguson. Pioneiras no acionamento hidrostático do 
rotor. Rotores mais longos do mercado. Novo “inlet” de 
entrada do material para os rotores
Plataformas de corte DynaFlex MF 8250. Plataformas 
mais leves e com menor número de componentes móveis. 
Exclusivo acionamento das caixas de navalhas por cardã 
(gerando até 400% mais torque). Inovações no sistema de 
corte e fl exibilidade permitem o trabalho nas mais variadas 
condições de terreno e culturas. Regulagem de inclinação 
longitudinal da plataforma. Nova versão para a MF 5650 
hidro. Transmissão hidrostática nas mais diversas versões.   

3.- Trator MF 8600. Economia de combustível em 
comparação com máquinas da mesma categoria. Maior 
precisão em todas as aplicações. Conforto operacional. 
Capacidade de tracionar os maiores implementos do 
mercado, com maior capacidade de trabalho
Plataformas de corte DynaFlex MF 8250. Redução nos 
custos de manutenção e aumento da durabilidade dos 
componentes. Flexibilidade permitindo o trabalho nas 
mais variadas condições de terreno e culturas. Menor 
perda de grãos devido a uma melhor geometria.
MF 5650 hidro. Maior conforto do operador 

principalmente na realização de manobras. Maior confi abilidade do sistema de tração.
Nova Semeadora MF 621L. A semeadora desta série foi desenhada para operar nas culturas 
de inverno e verão, incluindo plantio de pastagens. Maior autonomia de trabalho, pois 
possui maior capacidade de carga de adubo e semente, o que diminui as paradas para o 
abastecimento. Evita a formação de sulcos ao efetuar as manobras em cabeceiras e o rodado 
de transporte mecânico. Possibilita o transporte da máquina em estradas estreitas. Maior 
capacidade de carga de adubo, com 1148 litros. O novo modelo apresenta rodado de alta 
fl utuação, que diminui a compactação. Plataforma traseira mais ampla.  

PRODUTOS APRESENTADOS: Tratores, 
colheitadeiras, pulverizador e implementos.
NOVIDADES NO AGRISHOW: A principal 
novidade fi ca por conta da Série de tratores 
MF 8600, mas também temos novos rotores 
ATRII nas colheitadeiras axiais, novas 
plataformas de corte, MF 5650 agora na 
versão Hidro, além da nova semeadora MF 
621L.
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: 
Nº D10D
COLETIVAS DE IMPRENSA: DIA 02/05 HORA 
12h LUGAR Área de teste drive Massey 
Ferguson.
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AGRITECH
Nova linha com preços mais acessíveis, trator cabinado e trator 
super estreito

A Agritech leva diversas novidades. Entre elas 
está a nova linha 1.200, composta por tratores 
com nova motorização Agritech de 30 e 50 cv. 
Os novos tratores, denominados 1235 e 1250, 
trazem uma motorização mais moderna dentro 
da plataforma de transmissão tradicional da 
Linha 1000, leve, com melhor desempenho, 
baixo consumo de combustível, baixa emissão 
de poluentes e apto para rodar com biodiesel 
B5. A nova linha possui um custo mais acessível, 
com foco no atendimento das necessidades do 
pequeno produtor, com aquisição facilitada pelo 
Programa Mais Alimentos, do Governo Federal. 
Já na linha de produtos Yanmar Agritech, a 
montadora de da cidade de Indiatuba/SP leva para 
a Agrishow a linha 1155 NEW, que está apta a 
receber cabines de fábrica, proporcionando mais 
conforto, bem-estar e segurança ocupacional 
para o operador da máquina, especialmente 
em aplicações como pulverização. “O produtor 
pode agora obter um mesmo fi nanciamento para 
trator e cabines e não de forma separada, como 
ocorria anteriormente, o que facilita o processo de 
obtenção de recursos”, pontua o gerente nacional 
de vendas da Agritech, Nelson Watanabe.
Outra novidade da Agritech na feira é o trator 
1175 AGRÍCOLA Super Estreito, o mais estreito 
do mercado com potência de 75 cv e 1,30 
metros de largura externa dos pneus, direcionado 
especialmente para a cultura de café adensado. 
É um trator com alta potência e desempenho, 
porém, leve, não compacta o solo, com reduzida 
manutenção e baixo consumo de combustível.
A performance dos tratores e microtratores da 
Agritech podem ser conferidas pelos visitantes da 
Agrishow nas dinâmicas de agricultura familiar. 
No local, os produtores verão demonstrações das 
máquinas com implementos realizando operações 
como preparo de solo, canteiração, pulverização, 
entre outros.
O estande da Agritech na Agrishow está localizado 
na RUA B, esquina com as RUAS 17 E 18.
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JOHN DEERE
Na linha de tratores, a estrela é o 
novo 9460R, com 460cv, que faz 
parte da série 9R. Ele passa a ser o 
mais potente da linha de tratores 
da empresa. O modelo é do tipo 
articulado com chassis e eixos 
super-reforçados para trabalhar 
nas condições mais difíceis. Os 
tratores 9R possibilitam um nível de 
produtividade nunca antes visto no 
campo brasileiro, permitindo o uso 
de plantadoras ou de equipamentos 
de preparo de maior porte, sem 
comprometer o desempenho do 
equipamento.

Lançamentos para a colheita e tratos 
culturais a nova colheitadeira S680 
estreia no Agrishow oferecendo 
alto desempenho na colheita com 
qualidade superior de grãos. 
Ela conta com um tanque 
graneleiro com 14 mil litros 
de capacidade e alta taxa de 
descarga, que alcança 135 litros/
segundo, tanque de combustível 
de 1250 litros e as vantagens da 
utilização da plataforma Hydrafl ex Draper de 40 pés, 
como a fl exibilidade da barra de corte e o rendimento 
operacional 10% superior ao sistema convencional de 
sem-fi m. 

Distribuidor Autopropelido 4940 DRY BOX para a 
distribuição de sólidos é outro lançamento da John 
Deere. Ele é equipado com um motor de 9 litros de 6 
cilindros e 340 cv de potência, cabine com excelente 
visibilidade de operação aliada ao sistema de iluminação 
HID (xenon) e toda tecnologia AMS (Soluções em 
Gerenciamento Agrícola). A suspensão pneumática e independente e com estrutura 
dupla, oferece uma operação excepcional em qualquer condição de terreno e apresenta 
grande capacidade de carga em toda sua jornada de trabalho. A transmissão hidrostática 
4x4 permite que se atinja uma ampla faixa de velocidades tanto no campo quanto em 
transporte. 
O sistema de distribuição de sólidos possui duas opções distintas de caixa, com 
capacidades de 5,6 m³ (fertilizante ou calcário) ou 8,5m³ (fertilizante). 

PRODUTOS APRESENTADOS: Tratores, 
colheitadeiras, pulverizadores e implementos.
NOVIDADES NO AGRISHOW: Trator 9460R, 
colheitadeira S680, distribuidor autopropelido 
4940 DRY BOX
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: 
Nº C15-18D
COLETIVAS DE IMPRENSA: DIA 02/05 HORA 
08h LUGAR Hotel Araucária
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MWM INTERNATIONAL
Thomas Püschel, Gerente de Divisão de Vendas e Marketing da 
MWM INTERNATIONAL Motores. 

1.- A MWM INTERNATIONAL apresentará como grande destaque o propulsor MaxxForce 
4.2A Tier 4 que pode ser aplicado em tratores, colheitadeiras, pulverizadores, geradores, 
empilhadeiras e equipamentos agrícolas, industriais e geradores de energia. O modelo 
conta com as versões de 3, 4 e 6 cilindros em linha. 
No estande também estarão expostos os motores MaxxForce 
7.2P, MaxxForce 7.2I, MaxxForce 10I e MaxxForce 4.8H Euro V. 
Abaixo, mais detalhes sobre cada modelo.
MaxxForce 4.2A. O propulsor, com quatro cilindros em linha, 
atinge potência máxima de 179 cv a 2.200 rpm e torque 600 
Nm @ 1.400 rpm. Ainda possui cabeçote “cross fl ow” em ferro 
fundido e trem de engrenagem dianteiro, injetores centrais e 
verticais, sistema de injeção Common Rail com gerenciamento 
eletrônico e bloco estrutural. A tecnologia cooled EGR permite 
um excelente desempenho nas mais diferentes faixas de 
potência, elevado torque e baixo custo de manutenção. 
MaxxForce 7.2P. O novo MaxxForce 7.2P conta com atributos 
importantes para o segmento de geração de energia como 
maior densidade de potência e a efi ciência no consumo de 
combustível. Seu desenvolvimento foi baseado no sucesso dos 
motores da família Acteon, que contam com mais de 100 mil 
unidades produzidas desde 2003 para aplicação em caminhões 
e ônibus. 
Entre suas principais características podemos destacar as 
camisas úmidas removíveis, cabeçotes individuais, guias e 
sedes de válvulas removíveis, bloco com reforço estrutural para 
redução de ruídos, volante para acoplamento SAE 8,10 e 11,5 polegadas. O propulsor 
possui 6 cilindros em linha e potência standby de até 195 kW (261 cv) a 1.500 rpm. 
O motor possui a versão mecânica, que atende a norma de emissões Tier 2 e a versão 
eletrônica, Tier 3.
MaxxForce 7.2I. O modelo MaxxForce 7.2I possui alguns diferenciais como bloco com 
reforços estruturais para diminuição da emissão de ruídos, cabeçotes individuais e volante 
para acoplamentos SAE de 8, 10 e 11,5 polegadas. O propulsor de seis cilindros, 7.2 litros 
de cilindrada, atinge potência máxima de até 213 kW (290 cv) a 2.500 rpm, além de 
oferecer ótimo desempenho com baixo consumo de combustível.
MaxxForce 10I. O MaxxForce 10I foi desenvolvido com base em uma plataforma mundial 
da empresa e preparado especifi camente para as exigências do mercado industrial, por 
meio de um extenso programa de testes de validação com cerca de 2 mil horas. Desta 
forma, o motor apresenta elevada densidade de potência, durabilidade e efi ciência no 
consumo de combustível. O modelo ainda conta com camisa úmidas removíveis, guias e 
sedes de válvulas removíveis, 4 válvulas por cilindro para um melhor fl uxo de ar, sistema 
de injeção eletro-hidráulico com melhor efi ciência de combustão. O MaxxForce 10I atinge 
309 kW (420 cv) de potência máxima a 1.800 rpm. 
MaxxForce 4.8H Euro V. Contando com moderno cabeçote de quatro válvulas por cilindro, 
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o MaxxForce 4.8H foi projetado para proporcionar 
performance, confi abilidade e durabilidade, com 
efi ciência no consumo de combustível. Pode ser 
aplicado em caminhões leves, médios e pesados, 
microônibus e ônibus. Com 4 cilindros em linha, 
apresenta potência máxima de 190 cv (139,7 kW) 
e torque de 720 Nm (73 kgf.m) @ 1200-1600 rpm. 
Também possui como principais características 
cabeçotes individuais com quatro válvulas por 
cilindro “cross fl ow”, sistema de injeção Common Rail 
com 1.800 bar, camisas úmidas e removíveis, tomada 
de força traseira (opcional) e comunização de diversos 
componentes.

2.- O grande destaque do evento é o 
motor MaxxForce 4.2A Tier 4, que com 
avançado padrão de emissões está em 
desenvolvimento para exportações para 
a Europa e Estados Unidos. Em termos de 
resultados de emissões, o motor Tier 4 para off-road é equivalente a tecnologia Euro VI 
utilizada em veículos comerciais. A tabela a seguir explica com detalhes a semelhança 
entre as tecnologias em relação à emissão de partículas

3.- A MWM INTERNATIONAL Motores conta com uma completa linha de motores de alta 
tecnologia – de 2,5 a 13 litros e de 50 a 428 cavalos de potência – que cumprem as mais 
rígidas normas de emissões de poluentes. 
Com a utilização dos motores MaxxForce o usuário fi nal contará com maior torque, 
potência e robustez, além de obter uma signifi cante redução no consumo de combustível.
Com 59 anos de atuação no Brasil e mais de 3,8 milhões de motores produzidos, a 
companhia possui uma ampla Rede Autorizada de Peças de Reposição e Serviços com 450 
pontos, localizados em todos os estados do Brasil.

EMPRESA: MWM INTERNATIONAL Motores 
PRODUTOS APRESENTADOS: MaxxForce 4.2A 
Tier 4, MaxxForce 7.2P, MaxxForce7.2I, MaxxForce 
10I e MaxxForce 4.8H Euro V
NOVIDADES NO AGRISHOW: MaxxForce 4.2A 
Tier 4, MaxxForce 7.2P
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: Nº ESTANDE 
D20D1
COLETIVAS DE IMPRENSA: (não haverá coletiva)
PESSOA DE CONTATO: 
CDI Comunicação Corporativa
Kelly Bassi – (11) 3817-7935 – kelly@cdicom.
com.br
Site: www.mwm.com.br 

  Tier 4 Euro VI
 Óxidos de Nitrogênio – Nox 0,4 g/kWh* 0.4 g/kWh
 Emissões de Partículas - PM  0,02 g/kWh* 0,01 g/kWh
*Com base na faixa de potência de 56 < kW < 130

to be incorporated in the commercial regional organization dedicated to the 
South American countries.
RESPONSIBILITIES:
• Take the lead in supporting the sales organizations of the distributors in 

order to ensure a proper product knowledge and benchmark against the 
competition.

• Provide product technical and marketing information to the network.
• Collect market data and support the corporate organization  on product 

development activities. 
Our product manager leaves in Center or South America, works from its home 
offi ce and is available to spend 50%-60% of its time travelling in countries 
within the Region. 
PREFERRED QUALIFICATIONS: 
• Bachelor’s degree or similar education,
• Minimum 2-3 years experience in a similar position and industry, 
• Fluent Spanish and English,
• Age between 30-40 years.
Excellent oral and written communication skills and proactive approach 
complete the profi le.  

to be incorporated in the after sales regional organization dedicated to the South 
American countries.
RESPONSIBILITIES:
• Provide technical support to the service managers of the distributors.
• Supervise warranty claim processing.
• Resolve technical equipment problems through phone support, e-mail and on-site 

customer visits in an effi cient and timely manner.
• Liaise with the corporate service dept. on product improvements and fi eld 

information.
Our service engineer leaves in Center or South America, works from its home offi ce 
and is available to spend 50%-60% of its time travelling in countries within the 
Region.
PREFERRED QUALIFICATIONS:
• Bachelor’s degree or similar education,
•  Minimum 2-3 years experience in a similar position and industry, 
• Fluent Spanish and English,
• Age between 30-40 years.
The ideal candidate will be detail orientated, self-motivated and have the ability to 
communicate and work well with others.

PRODUCT MANAGER CENTER & SOUTH AMERICA FIELD SERVICE ENGINEER CENTER & SOUTH AMERICA

Please send the application to julian.mendieta@agriworld.com.br - julianmendieta@bh-editores.com

MULTINATIONAL COMPANY LEADER IN AGRICULTURAL TRACTORS AND MACHINERY IS LOOKING FOR A
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SANTAL
A Santal Equipamentos S/A lança na 
Agrishow 2012, sua nova plantadora de 
cana-de-açúcar. A máquina passou por 
fase de testes durante 2011, recebeu 
alguns ajustes necessários no início 
de 2012 e agora está pronta para ser 
apresentada ao mercado.
Entre as principais características da nova 
plantadora, destaca-se a versatilidade, 
já que ela se adapta aos diversos tipos 
de espaçamentos dos canaviais. “Hoje 
no Centro Sul os espaçamentos mais 
utilizados são 1,40m, 1,50m e ainda em 
alguns locais 0,90 cm x 1,60 m. Nossa máquina estará 
preparada para trabalhar em todos eles”, explica Marco 
Antonio Gobesso, gerente de marketing e produtos da 
Santal.
Outro diferencial da máquina é que ela é modular e tem 
duas funções, podendo ser utilizada no plantio totalmente 
mecanizado, ou somente como distribuidora de mudas. “Ela 
pode ser utilizada como uma plantadora completa (sulca, 
aplica adubo, distribui a muda, aplica produtos químicos, 
fecha o sulco e compacta o solo.) ou em locais onde o 
plantio ainda não está totalmente mecanizado, pode apenas distribuir muda e aplicar 
produtos químicos”, afi rma Gobesso. A nova plantadora Santal ainda tem maior facilidade 
de transporte e de operação.
Além da plantadora, a Santal levará ainda para a Agrishow a colhedora (que está 
disponível no mercado com sistema de pneus eixo tandem ou esteira). A máquina conta 
com projeto inovador e capacidade de colheita em todo tipo de canavial, tem vários 
diferenciais como: cabine segura e confortável, caixa principal com cinco saídas e motor 
diesel 12 litros @1800rpm (o mais econômico da categoria). A colhedora oferece um 
opcional específi co para a colheita de mudas: o kit mudas. Através de fácil substituição, 
é possível transformar o equipamento para colheita de muda ou colheita industrial. O 
kit mudas é um sistema patenteado no qual todos os pontos de contato da cana com a 
máquina são protegidos por borracha, minimizando o atrito e aumentando a proteção às 
gemas.
Os transbordos estarão representados na área de exposição pelo modelo VT 10. O 
equipamento tem cilindros embutidos; cabeçalho regulável (importante para posicionar 
corretamente o transbordo e o trator nas entrelinhas da cana, diminuindo o pisoteio das 
soqueiras; chassi único; freios mais altos e sistema de regulagem de bitolas. “Este sistema 
permite trabalhar com o mesmo produto, mudando somente com a regulagem, nos diversos 
espaçamentos hoje utilizados no cultivo da cana”, enfatiza Gobesso.
Também estará em exposição na Agrishow a carregadora de cana-de-açúcar CMP Master 
Santal, que é líder mundial na categoria. O equipamento tem como função carregar a 
cana cortada manualmente e colocá-la nos caminhões e reboques canavieiros.

PRODUTOS APRESENTADOS:Veículos 
de transbordo, Carregadora de cana, 
Colhedora de
Cana (S5010) e Plantadora de Cana 
(PDM2)
LOCALIZAÇÃO DO ESTANDE: 
Nº C20-21/D20-21
PESSOA DE CONTATO
Comercial: Edmilson Tumoli

-AGRISOW NOVEDADES.indd 78-AGRISOW NOVEDADES.indd   78 17/4/12 15:33:5417/4/12   15:33:54



TRELLEBORG
Luca Giovannini, Diretor de 
Marketing

A grande novidade da Trelleborg é a calculadora 
de carga TLC, uma ferramenta profi ssional 
desenvolvida para agricultores e distribuidores 
especializados em pneus e maquinario, que lhes 
permetirá identifi car a pressão de infl agem dos 
pneus, ideal para cada aplicação, máquina e carga.
A TLC foi desenhada para que seu uso seja simples, 
e oferecerá aos agricultores profi ssionais uma maior produtividade e efi ciência graças ao 
uso adequado da pressão de infl agem. Desenvolvido para uso em linha e fora de linha, e 
com aplicação para tablets e smatphones, está disponível em inglês, francês e espanhol 
(muito em breve em outros idiomas , incluindo o português), sendo gratuita no iTunes 
atraves da App Store da Aplle no IPAD, e em breve também para Androide, assim como 
nas versões online e offl ine para PC, e pode ser instalada simplesmente através da visita da 
página da Trelleborg na web.
“O equilibrio correto entre a pressão de infl agem e da carga, permitirá aos agricultores 
obter o máximo rendimento de seus pneus e aumentar a produtividade de seu negócio. 
Através do TLC será possível saber a precisão da carga por eixo de trator, o que poderá 
determinar a pressão adequada e resultando em um ótimo desempanho para cada 
aplicação” explica o Diretor de Marketing, Luca Giovannini.
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Amissão é a de projetar, 
desenvolver e produ-
zir as mais efi cientes, 

confi áveis e silenciosas trans-
missões para cada específi ca 

aplicação. Desde a sua fun-
dação, a PMP realizou uma 
contínua atividade de pes-
quisa e depositou seis paten-
tes internacionais. A experi-

ência em design combinada 
a um grande “know-how” na 
produção de engrenagens e 
nos processos de usinagem 
fazem da PMP o líder mun-
dial no setor das transmissões 
de potência. 

A fi losofi a da companhia 
leva a PMP Industries a de-
senvolver a sua presença nos 
mercados emergentes em 
todo o mundo para atender 
as tendências do mercado e 
as expetativas dos clientes. 
O próximo passo é o mer-
cado brasileiro, onde as in-
dústrias PMP graças às suas 
soluções inovadoras podem 
atender às expetativas dos 
fabricantes de equipamento 
para construção e de máqui-

A PMP Industries Spa

A PMP Industries Spa é a empresa holding de um 
grupo Internacional que inclui cinco empresas, 
quatro divisões de negócios e 1.000 funcionários 
em todo o mundo. Através das suas quatro 
divisões, a PMP Industries é capaz de servir 
uma vasta gama de empresas a nível global: 
dos fabricantes de equipamentos agrícolas e 
fl orestais aos fabricantes de equipamentos para 
mineração, das maquinarias para construção à 
Indústria do aço, do setor eólico ao marítimo.

PERFIL GLOBAL
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nas para a agricultura e o 
setor fl orestal.

A  Div i são Power 
Transmission das PMP 
Industries introduziu, em 
2008, os primeiros mo-
delos PMCI, uma inova-
dora geração de redu-
tores para traslação es-
tudada e projetada para 
aplicações pesadas. Nos úl-
timos anos, juntamente com 
o crescimento do número de 
modelos PMCI, esta linha 
de produtos difundiu-se nos 
mercados globais com resul-
tados extraordinários.

Os redutores PMCI inte-
gram motores de alta pres-
são (pico de pressão 450 bar) 
e alta velocidade (até 4000 
rpm) em sólidos redutores 
planetários. O reduzido des-
locamento, os motores de 
alta pressão garantem uma 
maior duração dos compo-
nentes críticos e uma maior 
duração do inteiro sistema. 
Graças à tecnologia de alta 
pressão e à temperatura infe-
rior de trabalho, a efi ciência 
do sistema é aumentada. Es-
tes redutores para traslação 
montam também os famo-
sos patenteados PMP freios a 
disco em banho de óleo que 
fornecem superiores desem-

penhos na frenagem, uma 
temperatura inferior de tra-
balho, intervalos mais lon-
gos de troca do óleo e uma 
maior efi ciência. No fi nal de 
2011, a PMP desenvolveu a 
nova versão PMCI para cir-
cuitos fechados. Os novos 
modelos PMCI 1200, PMCI 
2000 e PMCI 3000 são so-
luções com muitas opções: 
deslocamento fi xo ou variá-
vel, com ou sem válvula de 
Lavagem e pressão de ali-
mentação, com uma gran-
de variedade de relações de 
redução e os PMCI são ex-
pressamente projetados para 
aplicações na agricultura em 
setores com pulverizado-
res e colhedoras para cana-
de-açúcar e café. Para es-
tas aplicações a série PMCI, 
com a baixa temperatura de 
trabalho e o alto valor de efi -
ciência possui todas as ca-
racterísticas para obter o má-
ximo dos desempenhos nes-
tas máquinas.

A Divisão Fluid Power da 
PMP é especializada em solu-

ções para transmissões hidráu-
licas: bombas de alta pressão 
e de pistões axiais (séries PMH 
P) e motores (séries PMH M) 

para circuito fechado são 
ideais para uma ampla 
gama de aplicações para 
Agricultura, meios móveis 
e industriais. Os modelos 
PMH são projetados para 

ter o máximo em eficiên-
cia e durabilidade ao longo 
do tempo: materiais de primei-
ra qualidade, reduzidas tole-
râncias e usinagens de preci-
são fazem destes modelos um 
produto construído para durar 
ao longo do tempo. A geome-
tria dos componentes é otimi-
zada para reduzir o desgaste e 
ter um efi ciente fl uxo de óleo. 
Além disso, a estrutura glo-
bal da transmissão é projetada 
para suportar pressão e cargas 
sem sofrer deformações: deste 
modo a efi ciência também é 
mantida em condições de tra-
balho a alta pressão. As solu-
ções desenvolvidas pela Divi-
são Power Transmission (séries 
PMCI)  e Divisão Fluid Power 
(séries PMH) em conjunto for-
necem ao mercado soluções 
completas de um único for-
necedor. 

A PMP Industries es-
tará presente no próximo 
Agrishow (Ribeirão Preto, de 
30 de Abril a 04 de Maio) e 
aproveita a ocasião para con-
vidar todos os interessados 
para visitar o pavilhão LESTE, 
stand número PL-7 para des-
cobrir as características das 
nossas soluções para equipa-
mentos agrícolas.

www.pmp-industries.com/pt-br

PMCI: motoredutor de translaçâo.

PMH: motor hidráulico.
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Faz um ano que o funda-
dor da Dinâmica o senhor Jai-
me Ozi faleceu. Nos 40 anos 
de funcionamento, a empre-
sa passou por diferentes fases. 
Em que fase se encontra a em-
presa neste momento?

Nosso pai faleceu há 08 
meses e assumimos a empre-
sa. Desde setembro do ano 
passado fi zemos mudanças na 
área comercial e estamos tra-
balhando um plano para am-
pliar os negócios com nossos 
principais clientes, incremen-
tamos as importações, e es-
tamos ampliando a gama de 
produtos já que os modelos de 
tratores Massey Ferguson, Val-
tra e CNH estão crescendo.

Sua carteira de clientes 
em nível de Brasil, quase su-
pera os 2 mil. Qual é o vo-
lume de pedidos anuais que 
recebem destes clientes? 

Recebemos uma media 
de 120 pedidos/dia que são 
despachadas no mesmo dia 
através de um simples pro-
cesso de logística, os volu-
mes anuais superam os USD 
20 Mi. 

Jaime Ozi
Planejamento, Finanças e Administrativo

Marcelo Ozi
Comercial, Compras, Vendas e Marketing 

Renata Ozi Vaccari
Recursos Humanos

“Cumprimos um papel 
importante para os 

proprietários de tratores”

Vocês comercializam pe-
ças de reposição para qua-
se todas as marcas de tratores 
que se vendem no Brasil, sen-

do assim, vocês não entram em 
competição direta com elas?

Entendemos que cum-
primos um papel importante 

Jaime e Marcelo Ozi.
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para os proprietários de tra-
tores já que temos uma co-
bertura, através de nossos 
revendedores, muito ampla 
com mais de 2.000 pontos 
de venda em todo Brasil. As 
maquinas não podem parar, 
especialmente em épocas 
de preparo de solo, plantio 
e colheita e nestes momen-
tos estamos presentes, abas-
tecendo o mercado com ra-
pidez e produtos de quali-
dade.

Peças “originais” ou ”al-
ternativas”? 

Existem os dois tipos, so-
mos distribuidores dos prin-
cipais fabricantes originais 
e também nos abastecemos 
de fabricas que tenham qua-
lidade.

E onde se abastecem, em 
mercados locais ou interna-
cionais?

O Brasil desde a déca-
da de 60 desenvolveu uma 
importante indústria satélite 
para automóveis, caminhões 
e tratores. Os principais fa-
bricantes de tratores estão 
aqui, são AGCO (MF e Val-
tra), CNH (Case IH e New 
Holland) e John Deere.  Es-
tas mesmas montadoras se 
abastecem tanto localmente 
quanto de fora, e nós segui-
mos esta mesma orientação 
buscando fornecedores fora 
principalmente para produ-
tos cativos, competitivos e 
também com difi culdades de 
abastecimento local.

A posição de vocês é 
muito nacional, mas expor-

tam bastante. Que planos 
vocês possuem para ampliar 
seu espectro de mercado? 

Temos uma base de ex-
portação de mais de 15 anos 
para América do Sul e Cen-
tral, as exportações estão nes-
te momento limitadas devido 
à nossa moeda estar superva-
lorizada e os preços, em al-
guns casos, não estão muito 
competitivos, mas mesmo as-
sim as exportações tem uma 
importante contribuição para 
os negócios.

A Argentina, esta “aper-
tando” os fabricantes ins-
talados neste país para que 
forneçam peças de reposi-
ção e componentes argen-
tinos. Esta não é uma opor-
tunidade para ampliar suas 
compras?

Seguramente é interes-
sante, mas a oferta de produ-
tos é muito limitada.

As marcas estão buscando 
“cativar” as empresas de pe-
ças de reposição, por exem-

plo, a John Deere com Vapor-
matic , a AGCO com Sparex, 
mas também grupos europeus 
estão buscando seu “espaço” 
no Mercosul… Vocês tiveram 
propostas de joint ventures ou 
venda?

Sim e estamos estudan-
do possíveis oportunidades 
desde que possam agregar 
valor no sentido de ampliar 
nossa base de fornecedores 
(global sourcing ) e também 
experiências bem sucedidas 
com vendas através da web, 
queremos ser uma empresa 
que atenda de forma ampla 
as necessidades do agricultor 
na manutenção de seus equi-
pamentos.

A gamas de maquinas se 
ampliam e cada vez se tor-
na mais complicado manejar 
um armazém sem ter peças 
obsoletas. Com quantas re-
ferencia jogam vocês?

Trabalhamos com 15.000 
sku’s, mas a tendência segu-
ramente é crescer.

Os mercados cada vez se 
globalizam mais: Índia, Chi-
na, Turquia… Quais são para 
vocês os fornecedores mais 
confi áveis em relação a qua-
lidade e preço?

Os turcos estão muito 
bem, já que possuem uma 
tradição em fabricar tratores 
muito semelhantes aos nos-
sos, mas vemos que a Chi-
na e Índia buscam melho-
rar cada vez mais sua quali-
dade, pois sem qualidade as 
empresas em pouco tempo 
caem fora do mercado.

Julián Mendieta

“Temos uma base 

de exportação de 

mais de 15 anos 

para toda América 

do Sul e Central”
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Acirculação de máqui-
nas agrícolas em vias 
públicas tem sido algo 

comum no cotidiano das ci-
dades brasileiras, tanto nas 
capitais quanto no interior e 
isso ocorre devido à necessi-
dade de locomoção entre as 
áreas de cultivo para execu-
ção das atividades agrícolas 
como também para transpor-
tar insumos até a propriedade 
ou o ponto de armazenamen-
to ou distribuição. Esta práti-
ca tem gerado situações de 
grande risco aos demais con-
dutores de veículos, pois es-
tas máquinas se deslocam em 
velocidades muito inferio-
res do que os demais veícu-
los na via e possuem grandes 
dimensões, principalmen-
te a largura, que muitas ve-
zes ocupam mais de uma fai-
xa de rolamento, conforme 
mostrado na Figura 1.

Com a fi nalidade de pre-
servar a integridade física dos 

condutores e a vida das pes-
soas, alguns cuidados devem 
ser tomados quando da cir-
culação de máquinas agríco-
las em estradas, rodovias ou 
outras vias públicas de circu-
lação, seja na área urbana ou 
rural ao longo do país.

Algumas informações a 
respeito do trânsito de máqui-
nas agrícolas em vias públi-

cas são apresentadas a seguir, 
obedecendo às recomenda-
ções do Código Brasileiro 
de Trânsito, tentando assim 
contribuir para uma circula-
ção mais segura dessas má-
quinas.

Segundo o código de 
trânsito brasileiro (CTB), os 
usuários das vias, ou seja, 
aqueles que utilizam as ro-

Segurança na condução 
de máquinas agrícolas 
em vias públicas

Figura 1- Circulação em vias públicas de máquinas agrícolas com excesso de largura.

Leonardo de Almeida Monteiro, Viviane Castro dos Santos, 
Wesley Araújo da Mota, Eduardo Santos Cavalcanti, 

Daniel Albiero professores e alunos da UFC
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dovias devem evi-
tar situações que 
possam constituir 
perigo para o trân-
sito de veículos, 
de pessoas ou ani-
mais, ou causar da-
nos às proprieda-
des públicas ou pri-
vadas (CTB, art. 26, 
I e II).

O CTB define 
trator como sendo 
o veículo automo-
tor construído para 
realizar trabalhos 
no setor agrícola, 
de construção e de 
pavimentação e tra-
cionar outros veí-
culos e equipamen-
tos.

No capítulo IX, 
artigo  9 6 ,  a l í -
nea e, as máqui-
nas agrícolas es-
tão classificadas como veí-
culos de tração e se dividem 
em tratores de rodas, trato-
res de esteiras e tratores mis-
tos. Por serem veículos auto-
motores destinados à movi-
mentação de cargas para o 
trabalho agrícola ou com o 
intuito de tracionar outros ve-
ículos e maquinários, os tra-
tores de rodas, de esteiras ou 
tratores mistos só podem ser 
conduzidos, na via pública, 
por condutores habilitados 
nas categorias “C”, “D” ou 
“E”, conforme artigo 144 do 
CTB.

É legalmente possível 
transitar em vias públicas 
com uma Máquina Agríco-
la?

As máquinas agrícolas 
têm autorização para transi-
tar em rodovias, mas para isso 
é necessário o registro e licen-
ciamento do DETRAN - De-
partamento Estadual de Trân-
sito, recebendo uma numera-
ção especial, de acordo com 
o artigo 115, CTB. O veículo 
será identifi cado externamen-
te por meio de placas dianteira 
e traseira, sendo estas lacradas 
em sua estrutura, obedecidas 
as especifi cações e modelos 
estabelecidos pelo Conselho 
Nacional de Trânsito - CON-
TRAN.

O que é necessário para 
circular em vias públicas?

Para a circulação em vias 
públicas, o trator deve per-

manecer com os faróis 
dianteiros acesos e es-
tes devem ser de luz 
branca ou amarela, 
conforme apresenta-
do na Figura 2. Os fa-
róis traseiros são faróis 
de trabalho e deverão 
permanecer apagados 
durante a circulação, 
pois podem atrapalhar 
a visão dos veículos 
que vem atrás contri-
buindo para a ocor-
rência de acidentes.

Possuir dispositi-
vos de sinalização tra-
seira tais como lanter-
nas e luzes de freio de 
cor vermelha, indica-
dores luminosos de 
mudança de direção 
na cor laranja, dian-
teiros e traseiros e, du-
rante o deslocamen-
to em vias as lanternas 

traseiras (e não faróis) devem 
permanecer acesas, além dos 
faróis dianteiros.

As máquinas devem tam-
bém possuir sinalizadores re-
fletivos indicando veículos 
de baixa velocidade, fixos 
no pára-lamas traseiro, pos-
sibilitando assim que outros 
veículos visualizem as má-
quinas agrícolas em distân-
cias seguras, principalmen-
te em locais de pouca lumi-
nosidade, conforme visto na 
Figura 3.

Ainda segundo o CTB, as 
máquinas agrícolas devem 
ter pneus que ofereçam boa 
tração para realizar as ativi-
dades agrícolas e que tenham 
condições mínimas de segu-
rança no trânsito em rodo-

Figura 2- Circulação de Máquinas Agrícolas em vias públicas com os 
faróis acesos
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vias, como mostrado na Fi-
gura 4.

É proibido transitar trans-
portando outra pessoa em 
qualquer lugar do trator ou 
da carreta, ou seja, na plata-
forma de operação da máqui-
na, em pé sobre os 3 pontos 
do sistema hidráulico, apoia-
dos na barra de tração  ou so-
bre os pára-lamas do mesmo 
(Figura 5). Quando o trator 
traciona carreta, nenhuma 
pessoa poderá estar sobre 
ela, da mesma forma que a 
legislação prevê a impossi-
bilidade de transporte de pes-
soas nas caçambas de cami-
nhonetes ou carroceria dos 
caminhões. 

Fica proibido o trânsi-
to de tratores nas vias públi-
cas tracionando outro veícu-
lo, por corda ou cabo de aço 
e, também, não é possível 
rebocar nas vias públicas, 
pulverizadores, plantadoras 
ou semeadoras, capinado-
ras, roçadoras, arados, gra-
des, subsoladores ou outro 

implemento agrícola qual-
quer que seja, com exce-
ção apenas de carreta agrí-
cola e, desde que esta este-
ja devidamente sinalizada 
com luzes de cor vermelha 
para as lanternas e luzes de 
freio, sinalizadores de  di-
reção de cor laranja e pos-
suir freio de estacionamento 
individual. O transporte de 

todos esses outros tipos de 
máquinas, que não o trator, 
deve ser equipamentos deve 
ser realizado sobre carreta 
ou em caminhões.

Ao tratorista é indispen-
sável o uso do cinto de segu-
rança durante o deslocamen-
to, seja em vias públicas ou 
em propriedades, desde que 
o trator esteja equipado com 

Figura 3- Sinalização traseira de tratores agrícolas para movimentação em rodovias.

Figura 4- Pneus adequados e que ofereçam 
condições mínimas de segurança.

Figura 5- Transporte errado de pessoas no trator
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estrutura de proteção ao ca-
potamento (EPC).

COLHEDORAS, PODEM 
TRANSITAR EM RODOVIAS?

Para as colhedoras, de-
vido às grandes dimensões e 
ao grande perigo que repre-
sentam quando estão em des-
locamento, fica proibido o 
trânsito delas nas vias públi-
cas, haja vista estar em des-
conformidade com o que pre-

ceitua a Resolução nº 210/06 
do CONTRAN (que estabele-
ce os limites de peso e as di-
mensões para veículos que 
transitem por vias terrestres 
e dão outras providências), 
mesmo com a plataforma de 
colheita desmontada.

Dessa forma, o modo 
correto e seguro para o trans-
porte de colhedoras é embar-
cada em um caminhão como 
visto na Figura 7.

No caso de travessia de 
propriedades rurais que pas-

sam por vias públicas, a ma-
nobra deve ser informada ao 
Posto de Policiamento Rodo-
viário mais próximo, para que 
haja o acompanhamento des-
ta operação por policiais rodo-
viários, para que assim possam 
garantir a continuidade do seu 
trabalho com segurança.

Segundo o CTB fi ca proi-
bido circular com tratores ou 
outros veículos de dimensões 
ou cargas superiores aos li-

mites estabelecidos pelo Có-
digo Brasileiro de Trânsito, 
apresentado a seguir:
• Largura máxima = 2,60 m.
• Altura máxima = 4,40 m.
• Comprimento total: 

Veículos simples = 14 m
Veículos articulados = 18,15 m
Veículos com reboque = 19,80 m

Além de atender a todas 
as recomendações previstas 
na legislação vigente é impor-
tante que o operador mante-
nha sua máquina com o pro-
grama de manutenção em dia, 
principalmente o sistema elé-
trico, substituindo as lâmpadas 
que por ventura estejam quei-
madas. Também deve obede-
cer às sinalizações de trânsito 
das vias em que a máquina es-
tiver se deslocando, não inge-
rir bebida alcoólica e nem fa-
zer uso de medicamentos que 
possam reduzir a atenção e a 
reação do operador.

Atendendo a essas reco-
mendações os operadores 
poderão circular com seus 
tratores de forma correta e 
segura.Figura 6- Circulação errônea de colhedoras em vias públicas.

Figura 7- Transporte de colhedoras embarcadas em caminhões.
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Os grandes grupos in-
dustriais buscam um mode-
lo operativo global, particu-
larizando seus produtos em 
função de características de 
cada mercado. Foi este o ob-
jetivo da criação da Metal-

for do Brasil? Mesmo que em 
uma escala menor?

Desde que começamos os 
estudos de mercado no Brasil, 
na década de 90, descobri-
mos que não poderíamos tra-
tar este mercado como ape-

nas mais um devido a vários 
fatores, o primeiro é o tama-
nho e potencial do mercado, 
o segundo, o nível de profi s-
sionalização e exigência do 
produtor, o terceiro, as dife-
rentes realidades, perfi s de 

LUIS DADOMO
Presidente da Metalfor do Brasil

A Metalfor do Brasil faz parte de 
um grande  grupo com projeção 
internacional , que dispõe de um 
extenso leque de produtos dirigidos 
ao setor agrícola. Sua aposta no 
mercado brasileiro  é total, com uma 
fábrica em Ponta Grossa e um Centro 
de Peças e Treinamento em Cuiabá.
Seu presidente, Luis Dadomo, revela 
alguns dos planos da companhia 
a médio e longo prazo, entre eles a 
disposição de uma linha completa de 
produtos.

“Se queríamos estar no 
Brasil deveríamos produzir 
no Brasil”
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usuários e condições de tra-
balho que existem ao longo 
do país. Assim tivemos um 
único caminho: se quería-
mos estar no Brasil devería-
mos produzir no Brasil, estar 
assentados, entender o clien-
te, suas necessidades e dar a 
ele o respaldo que ele preci-
sa. Foi o primeiro passo da in-
ternacionalização da empre-
sa e uma aposta forte.

Em que se diferenciam 
os produtos para o mercado 
brasileiro dos que a Metalfor 
oferece em outros mercados 
Sul-Americanos?

Os equipamentos que se 
desenvolvem e se vendem 
no Brasil, possuem estruturas 
mais robustas, outra motori-
zação, bitola variavel. Pre-
cisam de maior torque e ro-
bustez para trabalhar e me-
nor velocidade. Estas são 
particulares diferenças com 
os desenvolvimen-
tos argentinos. Para 
o resto da América 
do Sul e outros mer-
cados aproveitamos 
os desenvolvimen-
tos e experiências 
dos países e vemos 
o que melhor se 
adapta. Ter uma fa-
brica no Brasil nos 
somou muito nes-
te sentido. Hoje 
temos dois merca-
dos internos com 
suas particulari-
dades, mas com 
um ponto em co-
mum que são os 
usuários a cada 
dia mais prepa-

rados e exigentes, que poten-
cializam nossa experiência 
de mais de 40 anos. As alter-
nativas quanto a pacotes tec-
nológicos, como a agricultu-
ra de precisão, são similares 
em ambos os países. Na Ar-
gentina as novidades apare-
cem antes, mas no Brasil a 
explosão é sempre mais rá-
pida.

A base que permitiu o 
desenvolvimento da Metal-
for foi a proximidade com o 
cliente, com um serviço de 
assistência técnica de pri-
meira qualidade. Como vo-
cês estão implantando este 
serviço em um país com a 
dimensão do Brasil?

Devido às dimensões do 
Brasil é muito difícil ter êxi-
to com um sistema direto, 
como o que Metalfor desen-
volve na Argentina. Optamos 
por um sistema de agentes 
comerciais e técnicos tercei-

rizados, uma rede de “par-
ceiros” que assume e respei-
ta os valores da empresa que 
prioriza o usuário Metalfor 
como o principal patrimô-
nio, quem não atender a este 
quesito não pode ser Agen-
te Autorizado Metalfor. Pode-
mos mudar os sistemas, mas 
não os valores. Complemen-
tamos esta rede com pesso-
al comercial e técnico, dis-
tribuído em diferentes pontos 
do país, com visitas constan-
tes ao pessoal de fábrica, de 
todas as áreas e níveis. Estar 
próximos dos usuários é uma 
obrigação nossa, além de ser 
a principal fonte de informa-
ção para o crescimento cons-
tante da empresa. Gostamos 
de ver o que está acontecen-
do no campo e o que nos 
contam. Para a atenção de 
pós venda ser mais ágil, te-
mos uma central de peças de 
reposição e treinamento em 
Cuiabá, MT, que melhora a 
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maturidade com que sem-
pre trabalhamos. Gostamos 
de fazer coisas novas, mas 
sempre bem feitas, nossos 
projetos são feitos de médio 
a longo prazo, não nos dei-
xamos tentar pelo imediatis-
mo se não for algo sustentá-
vel com o tempo.

Na América do Sul exis-
tem muitos usuários que pre-
cisam de tratores de alta po-
tência, confi áveis e com um 
nível de tecnologia inferior 

logística aos destinos que de 
Ponta Grossa, PR, demoraria 
mais para serem atendidos.

Durante bastante tempo 
a Metalfor centrou sua ati-
vidade em pulverizadores, 
desde os mais simples até os 
autopropelidos com máxi-
mo nível de tecnologia. Ago-
ra, com a aquisição de uma 
fábrica de colheitadeiras na 
Argentina a empresa come-
ça a diversifi car sua produ-
ção. A Metalfor usará estes 
novos produtos para entrar 
no mercado de outros países 
em que já comercializa pul-
verizadores?

Sem dúvida, as novas li-
nhas de produtos que se so-
maram e que irão vir a se so-
mar a nossos produtos tradi-
cionais deverão agregar-se 
ao mercado brasileiro e a 
outros mercados. Tudo a seu 
tempo, e com a seriedade e 

aos que oferecem as gran-
des multinacionais do setor. 
Para que eles sejam fabrica-
dos, precisam de caixas de 
câmbio apropriadas. Quais 
são as possibilidade da Me-
talfor para entrar e competir 
no mercado de tratores?

Esta é uma das frentes que 
temos em aberto e é um de-
safío para a Metalfor ter uma 
linha completa de tratores. 
Nossos principais mercados 
estão e continuarão na Amé-
rica do Sul, onde temos que 
nos adaptar aos produtos e as 
necessidades locais. O tema 
das caixas e transmissões é o 
principal ponto a ser resolvi-
do para este projeto decolar, 
estamos avaliando varias al-
ternativas para ver qual é a 
mais apropriada.

A Metalfor comercializa 
seus produtos em países da 
Asia, África e Oceania, mui-

“Nossos

principais

mercados estão 

e continuarão na 

América do Sul”
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to distantes da América do 
Sul. Vocês tem previsto bus-
car associações com outros 
fabricantes, como por exem-
plo, os de semeadoras e plan-
tio direto, para oferecer uma 
solução completa aos clien-
tes e reduzir os custos de fi -
xação no mercado?

Tudo é possível, sempre 
estamos abertos a essas e ou-
tras estratégias. Até hoje esta-
mos fazendo um grande tra-
balho de inserção nestes mer-
cados, com bons retornos e 
aceitação de nossos produ-
tos. Como tudo que encara-
mos, fazemos com decisão e 
sem voltar atrás.

Um dos pontos fortes 
da Metalfor tem sido a for-
mação de técnicos no cam-
po para poder fornecer um 
bom serviço aos clientes. 
Como será possível imple-
mentar esta formação em 
países tão distantes cultural-
mente como Russia, Ucrânia 
e Cazaquistão?

Da mesma maneira que 
com os técnicos dos agentes 
no Brasil, nos mercados em 
que trabalhamos com distri-
buidores, exigimos capaci-
tação. Temos programas de 
treinamento anuais nas três 
fábricas que são frequenta-
dos pelo menos três vezes 
ao ano. No mais, nossos téc-
nicos viajam regularmente 
a cada país e a cada região, 
para reforçar os treinamen-
tos, visitar os usuários e man-
ter o contato direto de fábri-
ca tanto com o técnico como 
com o distribuidor e com os 
usuários.

Quais serão as principais 
linhas de trabalho da Metal-
for do Brasil para os próxi-
mos anos?

Nosso forte é a pulve-
rização, vamos consolidar 
o trabalho que estamos fa-
zendo, seguir somando no-
vos produtos aos que estão 
em nosso portfólio, sempre 
com altos padrões de quali-

dade. Na parte comercial de-
vemos nos adaptar a diferen-
tes contextos, em todos os 
mercados em que atuamos, 
sempre existe lugar para no-
vas ideias. Estamos pensando 
em seguir crescendo. Tecno-
logia em produção e proces-
sos são hoje uma realidade 
e uma necessidade para as 
fábricas do futuro, e nós já 
estamos focados e correndo 
atrás disso.

A Metalfor é líder em 
pulverizadores na Argenti-
na. Qual é a posição da Me-
talfor do Brasil no mercado 
brasileiro?

No Brasil ainda não te-
mos uma atuação em 100% 
do mercado. Por uma ques-
tão estratégica, decidimos ir 
ingressando regionalmente, 
inclusive estivemos durante 
seis anos trabalhando em so-
mente dois estados. A priori-
dade sempre foi fazer um tra-
balho sustentável, para poder 
dar ao cliente e ao agen-
te uma adequada atenção e 
não crescer descontrolada-
mente. Focamos em vender 
o que podemos para atender 
bem, fi éis à nossa priorida-
de que é a atenção ao clien-
te. Hoje temos presença em 
praticamente 50% do Bra-
sil agrícola, com regiões em 
que já somos marca consoli-
dada e referência e em outras 
ainda somos novos. Quando 
começamos com a produção 
no Brasil, existiam apenas 
três fábricas de pulverizado-
res nacionais. Nos últimos 
anos surgiram muitas mar-
cas e o mercado está muito 
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orgulhosos disso, pelas pes-
soas, pelas ganas de prospe-
rar, por nossos fornecedores 
e nossos clientes. Bem como 
nos consideramos afortuna-
dos, estamos no maior polo 
de produção de alimentos 
do mundo e com muito po-
tencial de crescimento, e ser 
parte desta cadeia produtiva 
que chamamos de agrone-

gócio é uma responsabilida-
de enorme a qual honramos 
dia a dia trabalhando.  Esta 
região é um trem que avan-
ça e não tem chances de ser 
parado, o mundo precisa 
deste crescimento. O Brasil 
é a locomotiva deste trem, e 
merecemos que nossas auto-
ridades trabalhem com esta 
visão. Devemos oferecer 
dignidade para as pessoas 
para construirmos um mun-
do melhor para todos.

competitivo. Apesar disso, os 
anos de experiência em pul-
verização não se compram 
de um dia para outro e os 
clientes sabem disso. Nosso 
objetivo é ser, em nível na-
cional, o que somos nos mer-
cados regionais em que atua-
mos: importantes, referência 
em pulverização e em má-
quinas agrícolas em geral.

As tensões que se suce-
dem entre os países que fa-
zem parte do Mercosul di-
fi cultam o intercâmbio co-
mercial. Como se adapta a 
Metalfor às mudanças de 
decisões das autoridades ad-
ministrativas e às restrições 
que impõem as imparidades 
entre as moedas?  

O próximo desafi o do 
MERCOSUL é passar de um 
simples acordo aduaneiro 
para converter-se realmen-

te em um bloco econômi-
co. Confi amos que assim 
será. Deve-se trabalhar mui-
to ainda em políticas econô-
micas, cambiais, fi scais, etc. 
em conjunto. Para a Metal-
for, hoje, os efeitos das ten-
sões entre Brasil e Argenti-
na, principais sócios do blo-
co, não tem nos afetado em 
grande magnitude. Já que es-

tamos produzindo nos dois 
países, pudemos ir amorte-
cendo o impacto, mas afi r-
mo que, com regras mais 
claras e sustentadas com o 
tempo, poderíamos apro-
veitar muito mais o poten-
cial que nos dá estar pro-
duzindo e fabricando nos 
dois países. Gostamos de 
nos defi nir como uma em-
presa regional do Mercosul 
que consideramos ser nos-
so mercado interno, somos 

“Os efeitos das 

tensões entre 

Brasil e Argentina 

não nos tem 

afetado em grande 

magnitude”
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Desde que o Show Ru-
ral Coopavel se ins-
talou em Cascavel, 

a produção do agronegócio 
obteve um grande avanço: 
nas duas últimas décadas, a 
produtividade da soja, mi-
lho, feijão e leite que são as 
principais culturas da região, 
deram um salto de mais de 
100% da média regional.

Além de ser a primei-
ra grande feira brasileira, o 
Show Rural Coopavel serve 
todos os anos como um ter-
mômetro para avaliar como 
irão se comportar as empre-
sas com seus devidos focos de 
trabalho e como irão aconte-

INTENSA MOVIMENTAÇÃO

SHOW RURAL COOPAVEL 
(06 a 10 fevereiro de 2012)

O Show Rural Coopavel 
2012, que aconteceu 
entre os dias 06 e 10 de 
fevereiro, apresentou 
os lançamentos e 
tendências, sendo uma 
vitrine a céu aberto e 
atingindo um público 
que chegou a 197.906 
visitantes.
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cer os investimen-
tos, as tendências e 
os movimentos do 
mercado de máqui-
nas agrícolas. 

A s  empre sa s 
apostaram em pro-
dutos ainda mais 
tecnológicos e robustos, isso 
aconteceu porque houve 
uma mudança no comporta-
mento do mercado de 2010 
para 2011, em que a mecani-
zação e a disponibilidade de 
implementos com caracterís-
ticas mais exigentes, geraram 
uma demanda por máquinas 
maiores.  A procura por trato-
res acima de 300 cv pratica-

mente dobrou nas principais 
regiões agrícolas do país.

Os lançamentos, além de 
robustos, agregam cada vez 
mais conforto para os opera-
dores , tecnologia e soluções 
diferenciadas para o traba-
lho no campo. As empresas 
que ainda não possuíam, es-
tão buscando um portfólio de 
produtos que ajude o agricul-

tor do início ao fim de seu 
trabalho, para que ele possa 
contar com uma única mar-
ca para equipar sua fazenda 
do plantio à colheita.

Em visita a um agricul-
tor da região, constatou-se 
que embora a estiagem te-
nha castigado os produtores 
do sul, dependendo da loca-
lidade, a chuva colaborou na 
hora certa para salvar o que 
ainda não estava perdido. No 
Paraná, a cultura do milho foi 
uma das menos afetadas, afi r-
mou Taylor Marostica, produ-
tor de Toledo. Taylor relatou 
ainda que na região o pior 
não foi a falta de chuva e sim 
o calor excessivo do período, 
já que a temperatura esteve 
constantemente entre 36 e 
37º. Embora tenham enfren-
tado esses problemas com o 
clima, os produtores estão 
utilizando todos os recursos 
que a tecnologia oferece para 
amenizar as perdas e apro-

veitar de forma mais 
efetiva o rendimen-
to do solo. Informa-
ção é o que não falta 
na fazenda da família 
de Taylor. O agricul-
tor afi rmou que, com 
a ajuda da tecnolo-
gia da agricultura de 

precisão, consegue melho-
rar a qualidade do solo, en-
contrando, com a ajuda de 
mapas gerados por fotos de 
satélite, áreas com proble-
mas que podem ser corrigi-
dos facilmente, o que cola-
bora para que a produção 
aumente. Fora isso, o agri-
cultor afi rmou que busca no-
vidades e máquinas com be-

Visitantes 197.906
Experimentos 4.800
Área do evento 720.000m²
Expositores 406
Apresentações técnicas 250
Estacionamento gratuito 12.000 vagas
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nefícios para os funcionários, 
como bancos melhores, cabi-
nes fechadas e pneus em dia, 
para que tenham uma melhor 
qualidade de vida e seguran-
ça no trabalho. 

A informação no campo 
é um tema importante que, 
graças ao esforço das em-
presas e cooperativas do se-
tor e com a ajuda da vitrine 
que se gera através das feiras 
do agronegócio, tem chega-
do aos produtores brasilei-
ros, que colhem agora resul-
tados em forma de conforto 
e de maior e melhor produ-
tividade.

 JOHN DEERE
Linha de tratores foi des-

taque da John Deere no Show 
Rural. A linha vem passando 
por um processo contínuo de 
renovação e de ampliação e 
19 modelos de tratores foram 
expostos na feira.

O trator 5090E, com mo-
tor de 90 cv é um lançamento 
para pequenas e médias pro-
priedades. O trator 6125J tem 
agora um motor de quatro ci-
lindros que proporciona eco-
nomia no consumo de com-
bustível e ganho de agilida-

de nas manobras. O modelo 
6130J, com motor de seis ci-
lindros, oferece maior torque 
e melhor rendimento em ta-
refas pesadas.

Novidades, os modelos 
7195J e 7210J, contam com 
o Sistema de Injeção Eletrôni-
ca sob Alta Pressão. Eles ga-
nharam também o eixo dian-
teiro “heavy duty” como item 
de série, para garantir maior 
resistência. 

Trator de maior porte do 
estande, o modelo 8260R 
destaca-se por apresentar re-
cursos como o ILS (“Inde-
pendent Link Suspension”), 
que aumenta a capacidade 
de tração. 

A John Deere apresentou 
na feira opções diferentes de 
pás frontais, bem como op-
ções tecnológicas oferecidas 
pelas colheitadeiras de grãos 
e as plantadoras, equipamen-
tos para a colheita de cana-
de-açúcar, pulverização das 
lavouras e a preparação de 
feno e forragem para a ali-
mentação dos rebanhos.

Foram expostas a colhei-
tadeira 1175 para o programa 
MDA, a 1470 saca-palhas, as 
9470 STS, 9570 STS e 9770 
STS com sistema de rotor. A 
colheitadeira 9770 STS foi 
equipada com a plataforma 
de colheita FlexDraper40. A 
colhedora 3522 é uma op-

ção para a lavoura da cana-
de-açúcar.

Na linha de equipamen-
tos para a produção de feno 
e forragem apresentaram 3 
destaques a enfardadora 368, 
a segadora condicionadora 
630 e a forrageira autopro-
pelida 7350.

 MASSEY FERGUSON
A Massey Ferguson apos-

tou no lançamento do maior 
trator de sua história no país. 
O MF 8690, com 370 cv, um 
trator importado da França, 
com transmissão automáti-
ca DynaVT que gerencia a 
velocidade de operação au-
tomaticamente. Com mais 
de quinze toneladas de for-
ça bruta traciona os maio-
res implementos do merca-
do, com economia de com-
bustível e baixa emissão de 
poluentes. O trator ainda é 
equipado com motor de seis 
cilindros AGCO Sisu Power, 
eixo dianteiro com suspen-
são de três estágios e suspen-
são na cabine que gera maior 
conforto operacional.

A série de tratores MF 
8600 chega ao Brasil tam-
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bém com um modelo de 320 
cv, o MF 8670 que foi reco-
nhecido como o trator do ano 
e também melhor “design” 
de máquinas na feira EIMA 
Show, em Bolonha na ItáliaI-
tália, em 2010. 

Também foram apresen-
tados os tratores da Série MF 
7000 Dyna-6, com transmis-
são automática, o MF 4283 
que agora conta com motor 
Perkins, e a Série MF 7100 
florestal e com eixo de 3m 
para cana-de-açúcar.

Destaques para o pulve-
rizador MF 9030, o primeiro 
autopropelido da Massey no 
mundo, as colheitadeiras MF 
5650 com sistema de trans-
missão hidrostática e o novo 
eixo dianteiro completo e MF 
32 que está com um sistema 
elétrico mais simples e fun-
cional. Também foram apre-
sentadas as plantadoras para 
o plantio de sementes sem 
distribuição de fertilizantes, 
a plaina frontal frontal MF 
1100, Monitor de sementes 
PM 400 e o sistema de piloto 
automático System 150. 

A empresa lançou ain-
da o sistema de telemetria 
AGCOMMAND que permi-
te monitorar do escritório 
todo o trabalho realizado no 

campo, com geração de re-
latórios, e um conceito iné-
dito de tráfego controlado 
para condução de culturas 
de grãos.

A empresa apostou na di-
vulgação das novidades pelas 
redes sociais. Entre o desta-
ques, um artista foi contrata-
do para fazer caricaturas dos 
visitantes do estande, que en-
traram para a página da em-
presa do facebook. Outra no-
vidade foram telas interativas 
sensíveis ao toque que possi-
bilitavam uma viagem virtu-
al à fábrica, além de visuali-
zação de fotos e vídeos sobre 
os produtos. 

 VALTRA
A Valtra lançou o seu Sis-

tema de Operações Integra-
das para o cultivo de grãos e 
também disponibiliza o AG-
COMMAND , que possibili-
ta o gerenciamento das má-
quinas por transferência de 
dados.

A Valtra lançou os Trato-
res da Série S, acima de 300 
cv, em destaque na feira es-
tava exposto o S293. Desta-
que também para as tradi-
cionais linhas de tratores pe-
sados BH e a linha BT com 
transmissão HiSix com Po-

werShift que possui 24 velo-
cidades à frente e 24 veloci-
dades para ré e que possibi-
lita realizar trocas de marcha 
sem o auxílio de embreagem 
e alavancas de câmbio.

A empresa apresentou 
quatro opções de colheitadei-
ras, com destaque para três: 
as Axiais BC7500, BC6500 e 
a convencional BC4500 ver-
são grãos, disponível no Pro-
grama Mais Alimentos.

Apresentou ainda opções 
de plataformas como a de 
corte Draper Hifl ex Série 500 
e a HiChopper Série 500, pla-
taforma de milho pioneira do 
mercado com uso de roçado-
ra e espaçamento reduzido. 

Na área de implemen-
tos, novidades como a enfar-
dadora Challenger LB34B e 
destaque para a plaina fron-
tal agrícola série V.

 NEW HOLLAND
A New Holland aprovei-

tou o Show Rural Coopavel 
para apresentar a estratégia 
de investir na ampliação e 
diversificação da sua linha 
de produtos. Destaque para 
os lançamentos de máquinas 
de alta potência.

-COOPAVEL.indd 101-COOPAVEL.indd   101 16/4/12 12:34:4216/4/12   12:34:42



FEIRAS

AGRIWORLD102

O maior lançamento 
da feira foi o trator T9, com 
560cv, produzido nos Esta-
dos Unidos, sendo o maior 
em operação na América La-
tina. Estima-se que em áre-
as de cultivo de larga esca-
la, o T9 tenha capacidade de 
de substituir até 4 tratores de 
média potência. O trator pos-
sui alta tecnologia e já sai de 
fábrica com sistema de pilo-
to automático. 

Dos tratores produzidos 
no Brasil, a empresa apre-
sentou a linha T8, com mo-
delos que alcançam 389cv 
e que podem ser comerciali-
zados através do Finame. Os 
produtos já saem de fábri-
ca com tecnologia de ponta. 
Foram desenvolvidos para o 
trabalho em grandes áreas, 
especialmente para o prepa-
ro do solo e plantio nos seg-
mentos da cana-de-açúcar e 
grãos. Permite um aprovei-
tamento na janela de tempo 
entre plantio e colheita, re-
dução da frota, aumento no 
tamanho dos implementos 
e conseqüentemente, tempo 
de operação reduzido.

A Colheitadeira CR9060 
Premium é equipada com 
dois rotores, que realizam 
um processamento mais de-
licado do grão, na área de 

debulha, produzindo uma 
melhor separação. Este di-
ferencial rendeu à linha CR 
da New Holland a classifi ca-
ção de “Máquina do Ano” no 
premio “Machine des Jahres” 
2012 na Europa. Este mo-
delo possui a maior cabine 
do mercado e garante muito 
conforto ao operador.

A NH lançou também a 
CR6080 nacional que pro-
mete atender bem, principal-
mente, as propriedades loca-
lizadas na parte sul do Brasil. 
Este modelo possui o mesmo 
sistema de dois rotores.

A empresa lançou ain-
da uma Linha de Fenação, 
com destaque para o mode-
lo BC5060 e lançou também 
sua primeira série de seme-
adoras, em parceria com a 
Semeato. As semeadoras se-
rão mundialmente exporta-
das. O acordo entre as em-
presas prevê a comerciali-
zação das semeadoras pela 
rede de concessionários New 
Holland no Brasil e a produ-
ção será feita nas unidades 
industriais da Semeato. Es-
tão trabalhando inicialmen-
te com três tipos de semea-
doras: para grãos fi nos, grãos 
graúdos e múltiplas.

Além dos lançamentos 
de produtos, a empresa apre-
sentou projetos sociais e cul-

turais, o projeto Biomassa 
que visa transformar resídu-
os em energia limpa e seu 
8º Premio de Fotojornalismo 
que retrata a vida, o trabalho 
e a realidade do campo sob 
vários ângulos.

 CASE IH
A Case IH tem andado 

fi rme com seu propósito de 
fornecer sistemas completos 
com desempenho e tecno-
logia. A empresa busca for-
necer aos clientes sistemas 
completos, com equipamen-
to de alto desempenho e ser-
viços superiores, apostando 
na qualidade de seus conces-
sionários, financiamentos, 
peças e serviços. Foi o que 
afirmou Mirco Romagnoli, 
Diretor Geral para a Améri-
ca Latina, na coletiva de im-
prensa da empresa durante o 
Show Rural Coopavel. 

A Case IH tem investi-
do alto no relacionamento 
com seus clientes e foi em 
função disso que lançou no 
Show Rural Coopavel o Max 
Case IH, um sistema de su-
porte avançado para atendi-
mento de máquinas paradas 
no campo devido a proble-
mas técnicos, visando que 
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elas voltem ao trabalho no 
menor prazo possível. Nes-
te programa toda a rede Case 
IH pode ser acionada para 
solucionar o problema do 
cliente, independente do ho-
rário. Inclusive os diretores e 
presidentes estarão em plan-
tão constante para buscar a 
alternativa mais rápida para 
este suporte, caso o suporte 
regional não consiga aten-
der rapidamente a necessi-
dade do cliente. Este pro-
grama está disponível para 
alguns produtos de grande 
porte da empresa.

A marca lançou novos 
modelos de tratores, os mo-
delos Puma 195 e 210, e um 
novo modelo da família Far-
mall, agora com 60cv, fami-
lia esta que já possuía os tra-
tores com 80 e 95cv. 

A parceria com a SEMEA-
TO permitiu à marca lançar 
ainda um nova linha de plan-
tadoras: as semeadoras múl-
tiplas SSM 33 linhas e SHM 
17 linhas, e as plantadoras 
Sol Tower 13 linhas e Sol TT 
34 linhas.

Um destaque da marca 
foi a colheitadeira de gran-
de porte Axial-Flow 7120, 
que passa agora a contar com 
100% de fi nanciamento atra-
vés do Finame, linha de cré-
dito do BNDES que facilita 

a compra de máquinas agrí-
colas.

Outra novidade anun-
ciada durante a feira, foi que 
a rede de concessionárias 
Case IH vai dobrar de tama-
nho em dois anos na região 
sul do país, sendo este cres-
cimento impulsionado pe-
los investimentos da marca 
e lançamentos de produtos 
adequados à realidade dos 
agricultores da região.

 JACTO
A Jacto apostou em tec-

nologia e anunciou modifi -
cações no tradicional pul-
verizador coltal e manual 
manual Jacto PJH agregando 
benefícios no já conhecido 
modelo, comercializado há 
mais de 60 anos, conhecido 
em mais de 100 países. 

O principal lançamento 
em destaque no estande da 
empresa foi o Uniport 3030, 
o mais avançado pulveriza-
dor autopropelido do merca-
do. Entre as inovações, o pro-
duto apresenta vão livre ajus-
tável de 1,75 metros, barras 
com altura de trabalho de até 
2,70 metros, sistema de tele-
metria e controle de pulveri-
zação bico a bico. 

Foram modifi cados ain-
da os modelos Uniport 2000 
Plus e o Uniport  2500 Star 
que estão com versões com 
aumento de barra e melho-
rias no gerenciamento da 
aplicação.

Destaque no estande 
para o lançamento da Jacto 
Kids, uma turma de super-
heróis, formada pelas má-

quinas Jacto, que traz para as 
crianças que acompanham 
seus pais na feira, noções 
de sustentabilidade, cuida-
dos com o meio ambiente e 
valorização do trabalho no 
campo. A turma da Jacto Kids 
pode ser conhecida pelo site 
www.jactokids.com.br.

 TITAN
A Coopavel foi o primei-

ro grande evento que a Ti-
tan participou este ano, após 
a aquisição de uma planta 
Goodyear em São Paulo, no 
fi nal de 2010. A Titan lançou 
sua linha de pneus fora de 
estrada no evento. Nos des-
taques para pneus agríco-
las estão os destinados para 
pulverizadores, colhedoras e 
tratores de grande potência. 
Além dos novos produtos, a 
Titan garante que irá inves-
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tir na capacidade de produ-
ção para atender o aumen-
to da demanda no Brasil e 
na América Latina. A empre-
sa atua na fabricação de ro-
das há mais de 100 anos na 
América no Norte. No Seg-
mento de pneus, atua des-
de 1993 e é líder no merca-
do em que já atuava. A com-
pra da planta em São Paulo, 
marca a expansão da empre-
sa para a América Latina.

 METALFOR
Durante o Show Ru-

ral Coopavel 2012, além de 

toda a linha de equipamen-
tos com as últimas novidades 
para 2012, a Metalfor lançou 
o Consórcio Nacional Me-
talfor, uma nova ferramen-
ta de fi nanciamento que per-
mitirá ao produtor conseguir, 
com pequenas parcelas, ad-
quirir seu pulverizador novo 
ou usado. O Consorcio Na-
cional Metalfor prevê diver-
sas faixas de crédito que po-
dem superar os 8 anos de pra-
zo, opções de parcela integral 
ou meia parcela com reforços 
trimestrais ou semestrais para 
melhor ajustar ao ciclo fi nan-
ceiro do cliente, tudo com 

uma das melhores taxas do 
mercado. Esta nova alterna-
tiva foi criada através de uma 
parceria entre a Metalfor e a 
Administradora de Consór-
cios Sicredi.

 MWM
A MWM esteve pela pri-

meira vez participando com 
estande do Show Rural Co-
opavel. A empresa apresen-
tou sua gama de produtos 
voltados para os segmentos 
veicular, industrial, agríco-
la e gerador de energia. Os 
modelos expostos possuem 
avançados padrões de emis-
sões de gases. O grande des-
taque do evento foi o motor 
MaxxForce 4.2. A tecnologia 
“cooled” EGR permite exce-
lente desempenho nas mais 
diversas faixas de potência, 
elevado torque e baixo cus-
to de manutenção. Este mo-
tor é aplicado em tratores, 
colheitadeiras, pulverizado-
res, geradores, empilhado-
ras e equipamentos agríco-
las, industriais e geradores 
de energia. 

Com 58 anos de atuação 
no Brasil e mais de 3,8 mi-
lhões de motores produzi-
dos, a fabricante possui uma 
grande Rede Autorizada de 

Peças e Serviços com 450 
pontos em todo o país. A em-
presa fechou o ano de 2011 
com uma produção recorde 
de 150 mil motores e prevê 
a mesma meta de produção 
e um crescimento de 33% no 
faturamento das exportações 
de motores, peças e compo-
nentes para 2012.  

PLA
A Pla lançou seu mais 

novo modelo de pulverizador 
autopropelido, o H3000C, 
uma versão elaborada a par-
tir de várias demandas de 
clientes que trabalham na la-
voura de cana-de-açúcar. O 
H3000C ganhou uma prote-
ção no Carter, um aumento 
de vão livre, se tornando o 
maior da categoria, giro nas 
quatro rodas, que melhora as 
manobras, motor Mercedes 
Bens eletrônico de 220 cv, 
que proporciona economia 
de combustível, conjunto de 
faróis especiais para o tra-
balho noturno, melhoria na 
passarela e na guia de corpo, 
pneus mais resistentes para o 
trabalho na na cana-de-açú-
car e proteções para as man-
gueiras que ficam expostas 
ao risco de corte por causa 
da cana-de-açúcar.
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 MONTANA

A empresa lançou um 
novo modelo da linha Solis 
de tratores com 75 cv, cai-
xa de câmbio hidráulica que 
permite reverter o avanço do 
trator à ré, na mesma velo-
cidade. Realiza operações 
com implementos localiza-
dos à frente como carregado-
ras ou em pequenos espaços, 
sendo ágil por não necessitar 
mudanças de marchas. Pos-
sui motor de quatro cilindros 
turbo com boa reserva de tor-
que e bom escalonamento de 
marcha.

O novo pulverizador da 
linha Boxer, possui barras de 
25 metros, mecânico, com 
transmissão 4x2 e cinco ve-
locidades. É um produto para 
um mercado específi co e tem 
demonstrado que pode tra-
balhar cerca de 240 hecta-
res por dia.

 IPACOL
A Ipacol apresentou a 

primeira Colhedora de For-
ragem Autopropelida total-
mente brasileira. A CFA 2000 
Ipacol traz um novo conceito 
de funcionamento e desem-
penho em qualquer condição 
de trabalho. A CFA 2000 Ipa-
col possui um índice de 70% 
de nacionalização de peças. 
A plataforma de corte possui 
2 metros de largura e é equi-
pada com dois tambores de 
grande potência. Tem ainda 
como opcional uma segado-
ra de discos com condiciona-
dor de rolos e largura de tra-
balho de 3,20 metros. O mo-

tor é Mercedes-Benz de 245 
cv, eletrônico de última ge-
ração e baixo consumo. “E 
ela mesma pode carregar o 
vagão forrageiro, onde será 
guardado o produto colhi-
do”, assinala Carlos Anto-
niolli, diretor da área de de-
senvolvimento de produtos.

 MARINI
A Marini, empresa de 

Passo Fundo - RS, líder na fa-
bricação de Rodados Duplos 
e fabricante de Aros, Discos 
e Alongadores de Eixo, apro-
veitou a Coopavel para di-
vulgar ao mercado que assi-
nou parceria comercial com 
uma multinacional do setor e 
passa a atender uma rede de 
mais de 200 pontos de ven-
das no Brasil, com produtos 
genuínos, o negócio agrega-
rá mais opções de produtos 
para os revendedores e aten-
derá a uma demanda destes 

produtos para os agriculto-
res brasileiros. 

 STARA
Fora o tradicional Pulve-

rizador Imperador, destaque 
na feira para os modelos de 
tratores produzidos em par-
ceria com empresa argen-

tina: Star-Trac 180 4x4 inte-
gral que conta com suspen-
são dianteira e os Rinno-S 
220, 260 e 310 4x4 integral 
articulados.Os tratores Sta-
ra apresentam um conjunto 
de robustez, tecnologia e um 
“design” arrojado. O desta-
que é para o Rinno-S 310 ar-
ticulado, que conta com mo-
tor Cummins de 310 cv. Ide-
al para trabalhos que exigem 
alta potência e precisão no 
manejo de grandes áreas.

 TRELLEBORG
Apresentou sua linha 

completa de pneus agrícolas 
com destaque para a linha 
radial TM900 HP e TM800. 
Os resultados da qualidade 
da linha radial Trelleborg são 
comprovados no campo, em 
condições severas.

O TM900 HP é direciona-
do a tratores de alta potência, 
proporcionando um excelente 
desempenho nos indicadores 
de durabilidade e baixo con-
sumo de combustível. A linha é 
de alta fl utuação, ou seja, distri-
bui melhor o peso conservando 
as propriedades do solo. 

Já a linha TM800 são 
pneus para tratores de média 
potência com alta fl utuação e 
banda de rodagem larga. 
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Uma parceria inédi-
ta entre a Faculda-
de de Ciências Agro-

nômicas da Unesp e a New 
Holland (CNH) vai avaliar o 
desempenho operacional de 
uma colhedora de eucalipto 
plantado no sistema fl orestal 
de curta rotação (SFCR) para 
a produção de biomassa, que 
começa a ser estudado e im-
plantado no Brasil.

É a primeira vez que uma 
colhedora fl orestal, especial-
mente desenvolvida para es-
sas condições, é operada e 
avaliada no país, com rela-
ção ao seu desempenho e 
viabilidade econômica.

Os ensaios em campo 
da New Holland FR 9060 
Coppice Header 130 FB se-
rão conduzidos pelo Núcleo 
de Ensaios de Máquinas e 
Pneus Agroflorestais (Nem-
pa) da FCA/Unesp. O pro-
jeto, coordenado pelos pro-
fessores Saulo Guerra e Klé-
ber Lanças também envolve 
a Fundação de Estudos e Pes-
quisas Agrícolas e Florestais 

(Fepaf) e quatro das maiores 
empresas fl orestais brasilei-
ras: Duratex, Fibria, Suzano 
e CoAgro.

O ineditismo, a intera-
ção entre vários segmentos 
do setor florestal e o poten-
cial do novo sistema entu-
siasma os realizadores do 
projeto. “Conseguimos reu-
nir as empresas usuárias da 
colhedora, o fabricante da 

Novo sistema 
de colheita fl orestal

Pesquisa pioneira 
sobre colheita 
mecanizada de 
fl orestas voltadas 
para a geração de 
energia envolve 
parceria inédita 
entre universidade, 
fabricante de 
máquinas e setor 
produtivo fl orestal.

Floresta adensada de eucalipto de curta rotação.
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máquina e uma universida-
de pública respeitada que 
atua como avaliadora de 
todo o sistema de forma prá-
tica e imparcial”, ressalta o 
professor Kleber Lanças. “A 
confirmação da viabilidade 
econômica do processo me-
canizado de colheita, pode-
rá desencadear a implanta-
ção deste sistema de pro-
dução florestal como uma 
alternativa altamente ren-
tável ao setor produtivo”, 
complementa o professor 
Saulo Guerra. 

Florestas Energéticas
A colheita mecanizada 

é parte importante do siste-
ma fl orestal de curta rotação, 
desenvolvido a partir da bus-
ca por fontes de energia com 
reduzido impacto ambiental 
em comparação com os com-
bustíveis fósseis.

Esse novo conceito tem 
sido objeto de estudo em pa-
íses como Itália, Estados Uni-
dos, Suécia e Finlândia e tem 
como foco a maior produção 
de biomassa por unidade de 
área, num menor espaço de 
tempo. 

Pioneiras no Brasil, as 
pesquisas da FCA/Unesp uti-
lizam o plantio adensado de 
eucaliptos, em diferentes es-
paçamentos, com diversos 
materiais genéticos e tipos 
de adubação para avaliar as 
condições de plantio e ma-
nejo capazes de aumentar a 
oferta de madeira destinada à 
produção de energia.

A menor distância entre 
as mudas resulta numa flo-
resta mais densa, que estimu-

la a competição das plantas 
pela luminosidade, gerando 
indivíduos “esguios”, ideais 
para as fi nalidades energéti-
cas. Como não serão utiliza-
das para celulose ou indús-
tria moveleira as árvores não 
precisam ter troncos muito 
espessos.

Os pesquisadores já ob-
tiveram resultados que ates-
tam a capacidade do sistema 
de gerar matéria prima em 
quantidade e qualidade su-
perior, obtida num intervalo 
de tempo reduzido e a cus-
tos inferiores em relação aos 
sistemas silviculturais con-
vencionais.

Aplicação
O consumo de bioener-

gia vem crescendo de manei-
ra consistente, principalmen-
te na Europa. A perspectiva é 
que novas políticas energéti-
cas, agrícolas, fl orestais e in-
dustriais sejam adotadas em 
todo o mundo, incentivando 
a adoção de fontes de ener-
gia limpa, efi ciente e segura.

A utilização de biomas-
sa florestal para a geração 

de energia ou calor incorpo-
ra o uso dos cavacos (frag-
mentos de madeira que a 
própria colhedora já pro-
duz), pellets (cilindros de 2 
a 3 cm de comprimento por 
0,5 cm de raio) ou briquetes 
(cilindros de maior dimen-
são, de aproximadamente 
10 cm de diâmetro por 20 
cm de comprimento).

Esses produtos podem ser 
utilizados para aquecimento 
doméstico, centrais de aque-
cimento ou na indústria, re-
presentando uma fonte alter-
nativa de energia.

Embora ainda sejam pou-
co utilizados no país, os bri-
quetes ou pellets apresentam 
um grande potencial de pro-
dução no Brasil para atendi-
mento do mercado consu-
midor nacional ou interna-
cional.  

Colhedora de eucalipto adensado com transbordo de cavaco.
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O projeto 

No sistema florestal de 
curta rotação a colheita pode 
acontecer entre os 18 e 36 
meses de idade do eucalip-
to, enquanto o sistema con-
vencional exige um período 
de 5 a 7 anos para o primei-
ro corte. 

A colhedora avaliada 
pelo projeto corta as árvores 
(com um limite de diâmetro) 
e, na sequência, tritura a ma-
deira, transformando-a em 
fragmentos de madeira co-
nhecidos como cavacos, ou 
seja, a biomassa a ser utiliza-
da na geração de energia.

A participação do NEM-
PA no projeto prevê a obten-
ção dados de diversos parâ-
metros durante e após a co-
lheita, tais como o tempo 
utilizado para a operação de 
colheita em razão da área 
efetivamente colhida; o con-
sumo de combustível; as ca-
racterísticas físicas e quími-
cas dos cavacos; a capaci-
dade de movimentação da 
colhedora; os possíveis da-
nos causados no corte e na 
rebrota das plantas, as altu-

ras dos tocos remanescentes, 
entre outros. 

As empresas parceiras 
irão ceder as áreas com as 
mais diversas condições de 
espaçamento, material gené-
tico, adubação, tipo de solo 
e relevo para a realização 
dos ensaios com a colhedora. 
Também serão avaliadas as 
condições de carregamento, 
transporte e descarregamen-
to do cavaco produzido. 

Além das áreas das em-
presas, o projeto vai utilizar 
plantios da própria Unesp, de 
forma a contemplar climas, 
solos e condições operacio-
nais bem distintas e represen-
tativas de todo o Brasil.

A expectativa dos co-
ordenadores do trabalho é 
que, ao final dos três anos 
previstos para sua execu-
ção, os resultados contribu-
am para a ampliação e me-
lhoria da matriz energética 
brasileira. “Além das opor-
tunidades que surgirão para 
o setor produtivo brasileiro, 
toda a comunidade interna-
cional poderá se benefi ciar 
desses resultados através da 
importação de um produto 
obtido de maneira susten-
tável”, declara o professor 
Saulo Guerra.

Prof. Saulo Guerra
Éder García

Guilherme Oguri

Jorge Strina (CNH), professor Kleber Lanças, John Posselius (gerente mundial de 
Desenvolvimento e Inovações da CNH), Giuseppe Gavioli (diretor mundial de Desenvolvimento 
e Inovações da CNH) professor Saulo Guerra e Samir Fagundes (CNH).

A expectativa é que, ao fi nal dos três 

anos previstos para sua execução, os 

resultados contribuam para a ampliação 

e melhoria da matriz energética 

brasileira
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Que novidades podemos 
esperar para 2012 em rela-
ção a produto, empresa, no-
vas aquisições, etc.?

A gama de produtos 2012 
terá numerosas e importan-
tes novidades: sobretudo, a 
introdução das novas moto-
rizações dotadas do sistema 
SCR, uma tecnologia de bai-
xo impacto ambiental que, 
além de cumprir a normati-
va Tier 4i, trará grandes satis-
fações também em termos de 

consumo e benefícios. Além 
desta nova geração de moto-
res, a nova Serie 6 de Deutz-
Fahr mais do que novos pro-
pulsores, terá um novo dese-
nho para o capô, paralama e 
uma cabine atualizada inter-
namente.

De modo continuo, tere-
mos o lançamento da nova 
serie 7 de Deutz-Fahr e a 
nova família de tratores de 
alta potencia com transmis-
são  TTV, cujo ponto diferen-

cial será a nova cabine Maxi 
Vision, projetada em colabo-
ração com Giugiaro. Se tra-
ta de um posto de condu-
ção revolucionário, que será 
equipado nos Agrotron TTV 
da serie 6 e 7, que estamos 
seguros que estabelecerá um 
novo padrão de ergonomia e 
conforto no mercado.

Por outro lado, graças à 
introdução das novas series 
7, 6, e 5, a família Deutz-
Fahr com transmissão variá-

“Realizaremos uma diferenciação 
estética e tecnológica de produto 
em cada uma de nossas marcas”

Lodovico Bussolati
Conselheiro Delegado Executivo

Francesco Carozza
Vicepresidente do Same Deutz-Fahr Group

-SDF ENTREV BUSSOLATI.indd 110-SDF ENTREV BUSSOLATI.indd   110 16/4/12 12:16:3816/4/12   12:16:38



AGRIWORLD 111

vel cobrirão o segmento des-
de os 90 até os 260 cv com 
17 modelos. 

Outro importante capítu-
lo da gama de produto deste 
ano é o novo Same Explorer³. 
Outras das importantes novi-
dades, como o novo console 

lateral e o elevador eletrôni-
co, representam um primei-
ro exemplo concreto de dife-
renciação de nossas marcas. 
O ‘coração’ desta máqui-
na será o mor de 4 cilindros 
Same, fruto de uma grande 
experiência em motores de 
nossa empresa. 

Este é um aspecto a se 
destacar, porque inaugura 
uma nova estratégia de dife-
renciação entre Same, Lam-
borghini e Deutz-Fahr, que 
implementaremos nos próxi-
mos anos. As três marcas, de 
fato, seguirão uma linha de 

desenvolvimento de produto 
sempre distinta, tanto em ter-
mos estéticos como tecnoló-
gicos, até serem situadas em 
um novo posicionamento de 
mercado. 

Não antecipo mais, mas 
o a estréia da Same M na Fei-

ra de Bolonha será um tra-
tor completamente novo, ex-
clusivo e diferente do produ-
to Deutz-Fahr.

Sabemos que este inves-
timento no motor Same teve 
um custo de 20 milhões de €.

Nesta cojuntura de crise, são 
justifi cáveis estes custos?

Certamente sim, já que 
se trata de um setor que está 
reagindo à crise melhor que 
outros. O ano de 2011 foi 
para a SDF extremamente 
positivo. Melhoramos sen-
sivelmente a rentabilidade 
da empresa, aumentamos o 
pessoal e estamos fazendo 
investimentos que fi nan-
ciamos com os resultados 
alcançados. Desfrutamos 
de uma posição fi nancei-
ra de absoluta tranquilida-
de que nos permite conti-
nuar investindo, sobretu-
do em desenvolvimento 
de produto. No mais, es-
tes custos se justifi cam 
hoje, pois as empresas 
de vanguarda como a 
nossa têm que inves-
tir para manter a van-
tagem competitiva fa-
zendo crescer a cota 
de mercado.

O Conselheiro Delegado Executivo, Lodovico Bussolati e o Vice-presidente 
Francesco Carozza explicam a estratégia da companhia para os próximos 
anos, que contempla a diferenciação de produto nas três marcas (Same, 
Lamborghini e Deutz-Fahr) e planos de expansão internacional, centrados 
basicamente em assegurar a presença nos mercados europeus e ter um 
maior desenvolvimento na China e na Índia.

Lodovico Bussolati.
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Tive a sorte 
de estar no ano 
passado com a 
equipe da Same 
na Costa Rica 
para o mercado 
Sul-Americano. 
Falávamos das di-
ferenças de pro-
duto de um lado a 
outro. Agora fala-
mos de gamas dis-
tintas, uma com 
motor Same e ou-
tra com motor 
Deutz, entre outros 
muitos diferenciais. 
Vai ser adotada esta políti-
ca também em outros mer-
cados?

A marca mais conheci-
da do nosso grupo em nível 
internacional é, sem duvida, 
Deutz-Fahr e, portanto, con-
tinuaremos a desenvolvê-la 
em nível global proporcio-
nando uma gama sempre 
mais completa que satisfa-
ça as exigências de nossos 
clientes. Contudo, também 
temos fora da Europa merca-
dos em que a Same e Lam-
borghini são as marcas líde-
res com uma história de êxi-
to formidável. Costaosta Rica 
é um exemplo para a mar-
ca Same. Continuaremos sua 
comercialização fornecendo 
todas as melhoras presentes 
na marca Deutz-Fahr.

Já falamos anterior-
mente sobre a sua confi an-
ça na Ásia, mas os chineses 
também estão na Europa. A 
companhia chinesa YTO co-
meçou comprando a fábrica 
de Saint Dizier, a McCormi-

ck. Qual é o ponto de vista 
do Grupo Same Deutz-Fahr 
sobre esta chegada de com-
panhias chinesas em nosso 
mercado?

Não estamos especial-
mente preocupados. A Eu-
ropa ocidental, que é nos-
so mercado de referencia, é 

um mercado ma-
duro e sofi sticado 
com marcas mui-
to conhecidas e 
com uma gran-
de historia nas 
suas costas. Os 
critérios de se-
leção de clien-
tes estão muito 
mais orientados 
à tecnologia e 
aos benefícios 
dos produtos 
do que ao fator 

preço, que, sem dúvida 
tem um impacto muito forte 
nos países emergentes. A es-
tratégia dos fabricantes chi-
neses é provavelmente entrar 
em nosso mercado por meio 
de aquisições e com o supor-
te de uma forte política de 
expansão impulsionada pelo 
governo chinês, não somen-
te para o produto, mas tam-
bém para a compra de uma 
rede de distribuição.

Sem dúvida, hoje, vista a 
forte consolidação dos fabri-
cantes, se trata de uma estra-
tégia de complexa execução 
e é prova disso a difi culda-
de que todos tem em cres-
cer por meio de aquisições. 
Sem dúvida, o mercado asiá-
tico representa para nós uma 
oportunidade excepcional 
em vista das vantagens com-
petitivas que podemos pro-
por no campo tecnológica e 
em vista que o mercado de 
tratores com altos benefícios 
também está aumentando no 
mercado chinês.

Kubota acaba de adqui-
rir Kverneland e não há du-

“Nosso Grupo 

voltará a levar 

em consideração 

a estratégia 

expansão para 

o Brasil, uma 

vez que sua 

posição esteja 

consolidada de 

Ásia”
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vidas que Kverneland é for-
necedor da Same Deutz-
Fahr. Pode mudar algo esta 
estratégia de associação e o 
produto que faz Kverneland 
para Same Deutz-Fahr?

Poderia ser, mas não es-
tamos preocupados, espera-
remos e veremos o que vai 
acontecer. Para Kverneland é 
um tema aberto que a Kubo-
ta terá que resolver. Nós pen-
samos que Kverneland terá 
que manter uma certa inde-
pendência para poder conti-
nuar desenvolvendo seu fa-
turamento atual e que, por-
tanto, os canais atuais de 
distribuição se manterão. Se 
não for assim, analisaremos 
a questão e tomaremos nos-
sas decisões. Entretanto, até 
esta data, o problema ainda 
não foi levantado e continu-
amos trabalhando com satis-
fação recíproca.

Depois dessa história de 
Kubota e Kverneland que 
tanto se tem falado, pode 
acontecer um acordo com 
a Kubota para tratores pe-
quenos especializados, da-
dos os acordos prévios de 
Kverneland e Deutz-Fahr, 
algo similar ao acordo fi rma-
do com Carraro ou TYM para 
tratores pequenos?

Nos parece absoluta-
mente improvável. E faz mui-
to tempo que a Kubota está 
presente na Europa, não ape-
nas com a gama de tratores 
de baixa potência e sim tam-
bém com a gama de tratores 
de media potencia de até os 
130 cv. Quando estivemos 
buscando um sócio para am-

pliar nossa gama de produto, 
não pensamos em nenhum 
fabricante que já estives-
se presente na Europa. Com 
TYM temos um entendimen-
to ótimo e não existem coin-
cidências comerciais signifi -
cativas de um ponto de vista 
geográfi co, sua presença na 
Europa é absolutamente mar-
ginal onde, sem dúvidas, nós 
sim estamos entre os princi-
pais competidores.

Dizem que a Índia é um 
país em que Same Deutz-
Fahr pode fazer mais. Que 
pensam vocês em fazer nes-
te país?

O mercado da Índia é 
o maior do mundo em tra-
tores vendidos, com cerca 
de 500.000 unidades anu-
ais, seguido do mercado chi-
nês com mais de 300.000 e, 
portanto, é uma zona estra-
tégica para o crescimento de 

nosso grupo. Na Índia esta-
mos presentes desde o ano 
1996 e os resultados obtidos 
como base para a produção 
de nossa gama global bási-
ca tem sido muito satisfató-
rios. Contudo, hoje os tem-
pos tem mudado para dar um 
passo adiante para um maior 
desenvolvimento de merca-
do local.

Os tratores fabricados, 
hoje em dia, em dia pela 
SDF são considerados com 
um máximo nível tecnoló-

gico e competitivo en-
tre os disponíveis no merca-
do da Índia. Nosso objetivo a 
longo prazo é alcançar uma 
cota de 10% no mercado in-
terior, objetivo que conside-
ramos razoável em conside-
ração a qualidade de nos-
so produto e ao feito de que 
hoje grande parte do merca-
do está em mãos de fabrican-
tes locais. 

Para alcançar este obje-
tivo temos que desenvolver 

Francesco Carozza.
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uma rede de distribuição, um 
acordo de joint venture com 
um sócio da Índia, como já 
fi zemos recentemente, por 
meio, também, de uma “joint 
venture”, com Shandong 
Changlin na China ou talvez 
a compra de uma marca lo-
cal, a qual também poderia 
ser uma estratégia vitoriosa. 
Este sistema, de encurtar os 
tempos de aumento de nos-
sa cota de mercado, nos per-

mitirá lançar raízes em deter-
minado território, entenden-
do melhor a cultura local e 
as necessidades dos clientes 
que, sobretudo, nestes paí-
ses estão muito mais diver-
sifi cadas que nos países oci-
dentais.

E na América do Sul?
A América do Sul é um 

mercado muito importante. 
Em vários países, nosso Gru-
po tem uma presença mui-

to consolidada e estamos re-
forçando nossa cobertura de 
todo o mercado por meio 
de investimentos da estrutu-
ra comercial e de assistência. 
Ainda não estamos presen-
tes hoje no mercado brasilei-
ro, que representa uma parte 
substancial do mercado sul 
americano, isso se deve ao 
fato de o Brasil ser um mer-
cado muito consolidado e fe-
chado onde muitos de nos-

sos principais competidores 
estão presentes a mais de 50 
anos. Para nós, entrar neste 
mercado, signifi caria ter que 
abrir uma fábrica ou comprar 
uma empresa, mas oportuni-
dades como essas são muito 
limitadas nesses momentos.

Como já foi indicado an-
teriormente, nosso Grupo 
está concentrando muitos re-
cursos nos projetos da Ásia e 
voltará a levar em considera-
ção a estratégia de expansão 

ao Brasil uma vez que sua 
posição esteja consolidada 
nesses mercados.

Com Gregoire vocês tem 
uma grande ajuda nos mer-
cados do Sul da África, Aus-
trália, Argentina, México, 
etc.

São mercados em que 
Gregoire já esta presente e, 
possivelmente, poderemos 
manter sinergias nas zonas 

já cobertas através de sua 
rede de distribuição, da mes-
ma forma que Gregoire po-
derá aproveitar as estruturas 
do Grupo que comerciali-
zam outras marcas nos mer-
cados em que eles estão pre-
sentes.

Na Mesa Redonda Me-
dWinds, celebrada duran-
te a FIMA, falou-se sobre a 
situação e desenvolvimen-
to do setor agrícola no Me-
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diterrâneo. Same Deutz-Fahr está presente 
há tempo na Tunísia e Argélia, além do Mar-
rocos. O que vocês pensam em fazer para 
desenvolver mais esses mercados?

Temos uma relação histórica com bons 
importadores que operam há anos e atual-
mente estamos trabalhando intensamente 
para ampliar a gama de produtos e poder 
aumentar nossa cota de mercado nos pa-
íses citados. Os produtos comercializados 
nestes mercados representam a gama bási-
ca vendida na Europa. Com o arranque da 
produção na Índia começamos a comercia-
lizar este tipo de produtos com um êxito 
crescente e hoje estamos analisando o mer-
cado para poder introduzir também a gama 
de produtos desenvolvidos por nossa joint 
venture na China. Um posterior desenvol-
vimento poderá chegar através da Gregoi-
re, já que o mercado vitivinícola e de oli-
va é muito interessante e poderá representar 
um posterior complemento para nossos im-
portadores. Esta importante atenção ao de-
senvolvimento de produto, que responda as 
necessidades dos clientes locais através de 
importadores de alto nível qualitativo, refor-
çará ainda mais nossa presença nestes mer-
cados.

2011 foi um ano terrível para o sul da 
Europa, em compensação, para o norte e o 
centro da Europa foi verdadeiramente bom. 
O que vocês esperam para 2012, principal-
mente tendo em conta que o mercado na 
Península Ibérica é bastante plano?

O mercado alemão funcionou bem du-
rante todo o ano passado e apesar deste mo-
tor ter desacelerado ligeiramente, continua 
mantendo-se em bons níveis. Esta tendência 
se manteve nos mercados da Zona Nórdi-
ca e do Leste de Europa, de um modo espe-
cial esta última está demonstrando também 
em 2012 um crescimento continuo arrasta-
do pelo mercado polaco. A França começou 
com atraso sua melhora em 2012, mas nos 
últimos meses tem demonstrado ser o mer-
cado mais brilhante, e também a Inglaterra 
está crescendo em dígitos.

IMPORTANTE CRESCIMENTO 
DE FATURAMENTO E BENEFÍCIO 
BRUTO EM 2011
O Grupo Same Deutz-Fahr encerrou o ano passado com 
um faturamento aproximado de 1.114 milhões de euros,o 
que supõe um notável incremento frente os 855 milhões 
de euros alcançados em 2010. O benefi cio bruto foi de 90 
milhões de euros (20 milhões em 2010). Os objetivos para 
2015 são chegar a um faturamento de 1.634 milhões de 
euros e a um benefi cio bruto de 188 milhões de euros.
Estes dados foram anunciados na FIMA pelo Conselheiro 
Delegado Executivo, Lodovico Bussolati, junto ao 
Diretor Executivo de Vendas, Marketing e Pos-venda, 
Franco Artoni, que adiantaram também que a cifra de 
investimentos passará dos 104 milhões de euros dos 
últimos cinco anos para 204 milhões de euros previstos 
para o período de 2011-2015.
Entre os planos da companhia destaca-se a implementação 
de um plano de desenvolvimento de concessionários, que 
inclui a padronização de processos, um plano de formação 
anual para os 20 melhores concessionários europeus, a 
aplicação de uma nova política de marcas com renovados 
padrões de identifi cação e um melhor suporte de vendas 
e serviço. Também se tem desenhado um projeto de 
assistência técnica que contempla, entre outros aspectos, 
um novo sistema de garantias, suporte telefônico e um 
centro de capacitação técnica.
O Diretor Geral do Same Deutz-Fahr Ibérica, Javier 
Seisdedos, se ocupou de explicar a situação atual da 
companhia na Espanha a suas perspectivas para este 
ano. Em 2011, as três marcas do Grupo presentes em 
nosso mercado de tratores (Same, Lamborghini e Deutz-
Fahr) somaram 12,4 da cota de mercado de tratores, 
destacando-se nos segmentos de 76-104 cv (16.3%) e de 
‘especiais’ (15.9%). Em colheitadeiras, Deutz-Fahr vendeu 
18 unidades sobre as 371 do total de mercado.
O faturamento total de SDF Ibérica no ano passado 
superou os 52,5 milhões de euros, o que supõe um 
aumento de 8% em relação a 2010. Só em peças de 
reposição alcançou os 12,5 milhões de euros,  4,5% 
de crescimento. Para 2012 os objetivos para Espanha 
são chegar a 13% de cota de mercado de tratores, 24 
colheitadeiras, um faturamento em peças de reposição 
de 13,6 milhões de euros e o desenvolvimento do projeto 
www.Agricenter.com, uma maior formação e estar mais 
perto dos clientes. 
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A13ª Expodireto Cotrijal, foi marcada 
pelo calor intenso, prova concreta da 
estiagem que os agricultores têm en-

frentado no Rio Grande do Sul, mas nem a 
falta de chuva, e nem o calor intenso, ven-
ceram a vontade de crescer e prosperar dos 
agricultores gaúchos. 

A feira apresentou debates envolven-
do temas como seguro agrícola e irrigação e 
mostrou aos agricultores que a união de es-
forços é capaz de superar crises e momen-
tos difíceis. 

Com um público superior a 185 mil 
pessoas e faturamento recorde de R$ 1,106 

A FORÇA DO CAMPOA FORÇA DO CAMPO

EXPODIRETO COTRIJAL 2012 
(5-9 fevereiro: Não-Me-toque, Rio Grande do Sul)

FEIRA

Com um público superior a 185 mil pessoas e faturamento recorde de R$ 
1,106 bilhão a edição de 2012 será lembrada pela superação.
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bilhão a edição de 2012 será lembrada pela 
superação. “A Expodireto é sempre uma óti-
ma surpresa, a começar pelo público, que 
neste ano cresceu em 15%”, observou o 
presidente Nei César Mânica, que salien-
tou ainda que o fato da feira ter sido ante-
cipada foi um fator determinante para o au-
mento do público. “Trouxemos a feira para 
a primeira semana de março devido à co-
lheita da soja, acredito que isso nos aju-
dou muito”.

A resposta positiva vinda das comerciali-
zações também surpreendeu a todos. Confor-
me o presidente da feira, havia uma grande 
expectativa envolvendo o volume de negó-
cios. “Sempre falei que os agricultores estão 
capitalizados, que a feira traria preços espe-
ciais e acredito que os produtores aproveita-
ram o bom momento e as oportunidades de 

negócio. Para nós esses números são fantás-
ticos e gratifi cantes”. 

A área internacional também foi desta-
que. Com uma participação de 71 países, 105 
importadores e um volume de negócios su-
perior a R$ 102 milhões, o espaço demons-
trou que os olhos do mundo seguem volta-
dos para a agricultura gaúcha. “Mais de 20 
jornalistas estrangeiros e diversas comitivas 
visitaram estandes, fecharam negócios e nos 
ajudaram a fazer uma grande exposição”, co-
mentou Mânica. 

Além da ampliação da área internacio-
nal, outras partes do parque também recebe-
ram atenção especial em 2012. Nesta pers-
pectiva de crescimento e sucesso a data da 
14ª Expodireto Cotrijal já foi defi nida e acon-
tecerá de 4 a 8 de março de 2013 e promete 
ainda mais novidades. 

VALTRA
A Valtra apostou no segmento de 
grandes tratores em 2012 e apresentou 
novas opções para a colheita durante 
a Expodireto Cotrijal 2012. A Valtra 
levou para a feira diversas inovações em 
implementos, colheitadeiras e tecnologias 
para a agricultura de precisão, além do 
lançamento de uma nova linha de tratores acima de 
300cv e da colheitadeira BC4500R, desenvolvida com 
tecnologia de ponta para a cultura orizícola.
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JOHN DEERE
A John Deere, além de levar todos seus lançamentos 
para a feira, apostou forte na demonstração de seus 
produtos da série AMS, trazendo a novidade de 
operação facilitada na utilização e manobras dos 
implementos através de seu sistema de soluções de 
agricultura de precisão.

MASSEY FERGUSON
Novas tecnologias e conceitos marcaram 
a presença da Massey Ferguson na 
Expodireto Cotrijal. Um trator capaz 
de realizar todas as aplicações sem a 
necessidade da troca de marchas e um 
sistema que diminui a compactação 
do solo são alguns dos destaques da 
participação da Massey 
Ferguson na Expodireto 
Cotrijal 2012. Uma 
novidade da empresa foram 
as Plataformas de Corte 
DynaFlex MF 8250, que ainda 
não haviam sido lançadas no 
Show Rural Coopavel.
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NEW HOLLAND
A New Holland que está investindo 
fortemente na ampliação da oferta de 
equipamentos, teve como destaque 
na Expodireto Cotrijal a sua nova 
linha de plantadoras produzidas no 
Rio Grande do Sul. Estes produtos 
foram criados através da parceria 
com a Semeato, empresa instalada na 
cidade de Passo Fundo.

CASE IH
A Case aproveitou para trazer todas as novidades 
lançadas este ano para o mercado do Rio Grande 
do Sul. Entre as novidades, o Max Case foi 
novamente destaque, oferecendo aos clientes um 
atendimento diferenciado.
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SEMEATO
A empresa apresentou no estande modelos de 
máquinas múltiplas caracterizadas pela qualidade 
e precisão no plantio. A Linha PD que é voltada 
para atender a demandas de pequenos e médios 
produtores. Para produtores de médias a grandes 
propriedades, a empresa investiu na linha 
SSM, com linhas pantográfi cas individuais que 
acompanham as ondulações dos terrenos. Expôs 
ainda as plantadoras exclusivas para grãos graúdos 

SOL Tower e SOL TT que foi ouro na categoria NOVIDADE no conceituado prêmio 
Gerdau Melhores da Terra 2011. Para o plantio de grãos fi nos o destaque foram as 
semeadoras TDNG.

TITAN

A Titan levou para o evento, como destaque, o 
pneu All Weather, para uso em carretas graneleiras 
e fl utuação. O produto atende aos agricultores de 
grãos e cana-de-açúcar auxiliando na colheita. Trata-
se de um pneu de alta fl utuação para ser utilizado 
nas carretas graneleiras e transbordos de cana, cujo 
diferencial está no desenho de banda em forma de 
diamante, que minimiza a resistência ao rolamento e 
a agressão à superfície do solo.
A empresa apresentou ainda, a ampliação da linha 

Dyna Torque II com a introdução 
do Dyna Torque II HD (Heavy 
Duty), pneu com construção 
reforçada destinada ao trabalho 
de manejo em silvicultura, que 
suporta serviços mais severos como 
o manejo agrosilvopastorile.

YANMAR AGRITECH
A empresa apresentou 
seu trator cabinado 1155 
New que foi sucesso 
entre os visitantes da 
feira e a linha 1.200, 
com custos mais 
acessíveis.
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KUHN
A Kuhn apresentou a sua nova 
semeadora, a SDE 3000, o equipamento 
possui um único reservatório para adubo 
e semente, rodado traseiro e exclusivo 
Sistema Tramline. O sistema Tramline 
também é um lançamento da marca 
no Brasil para plantio, pulverização e 
fertilização, que evita o desperdício de 
sementes e insumos, além de aumentar 
a qualidade do grão. Também dispensa o 
uso de GPS no plantio e pós-plantio.

AGRALE
Os destaques da Agrale deste ano 
foram a sua linha completa de 
tratores, com destaque para a família 
6000 e o novo caminhão 8700 
com motorização Euro V, além dos 
tratores das linhas 4000 e 5000 e 
ainda motores, geradores, motobombas e 
roçadoras da marca Lintec.

JACTO
A Jacto foi para a Expodireto 
Cotrijal com uma novidade 
especial. Apresentou uma nova 
linha de bicos plásticos. O 
resultado é uma maior precisão 
na vazão, distribuição e formação 
de gotas, melhorando assim todos 
os requisitos básicos para uma 
boa aplicação. Com o aumento 
das opções, o agricultor terá mais 
chance de encontrar um modelo de 
bico que atenda a uma determinada 
necessidade, sem ser onerado em 
termos de custo.
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Renovação ou modernização 
de máquinas agrícolas?

Aagricultura brasilei-
ra não seria a mesma 
se não fosse o desen-

volvimento da mecanização 
agrícola. O número de má-
quinas no campo e a incor-
poração de novas tecnolo-
gias têm aumentado ano a 
ano, fazendo com que a pro-
dutividade agrícola atinja ní-
veis cada vez melhores, de-
monstrados pela diferença 
entre as taxas de crescimen-
to da produção em relação 
ao incremento na área cul-
tivada.

Apesar dos diferentes ru-
mores de crise mundial, exis-
te uma forte demanda por 
produtos agrícolas e seus de-
rivados; uma evidência disso 
é o aumento de 34% no fa-
turamento do setor de máqui-
nas e implementos agrícolas 
no ano de 2011 em relação 
ao ano anterior, conforme 
informações da Associação 

Brasileira das Indústrias de 
Máquinas e Implementos 
Agrícolas (ABIMAQ).

Esta demanda por ali-
mentos, fi bras, bioenergia e 
outros materiais como ma-
deira, borracha, fármacos e 
uma infi nidade de produtos 
obtidos pelo cultivo do solo 
atuam em diversas frentes e 
induzem ao aumento da pro-
dução. Frente a este contex-
to, o pensamento conven-
cional vislumbra, primeira-
mente, a expansão da área 
cultivada; porém, expandir 
sem antes ter condições de 
executar bem suas atividades 
signifi ca aumentar os riscos e 
a possibilidade de insucesso. 
Desta forma, somente a mo-
dernização da agricultura po-
derá atender a necessidade 
de aproveitar esta oportuni-
dade de crescimento.

A escassez crescente 
de mão-de-obra, provocada 

pela forte urbanização e, so-
bretudo com a superpopula-
ção dos grandes centros, exi-
ge que os processos agrícolas 
devam ser bem elaborados e 
organizados para atingir um 
nível mínimo de eficiência 
e essa evolução passa, obri-
gatoriamente, pela mecani-
zação e, consequentemente, 
pela aquisição de máquinas 
e implementos.

O aumento do número 
de máquinas tem sido impul-
sionado pelo fi nanciamento 
ofi cial. Desde que começou 
a ser oferecido, tem recebi-
do diversas adequações que 
permitem atingir um número 
maior de segmentos agrícolas. 
A partir da década de 90 tive-
mos o FINAME AGRÍCOLA, o 
PRONAF, o MODERFROTA, 
o MAIS ALIMENTOS, o FINA-
ME PSI, entre outros. Tais pro-
gramas ajudaram a reduzir a 
idade média da frota de trato-

A TECNOLOGIA
 AGRÍCOLA

-RENOVA MAQUINAS.indd 122-RENOVA MAQUINAS.indd   122 17/4/12 13:07:2817/4/12   13:07:28



AGRIWORLD 123

res e colhedoras, que segun-
do dados da AGROCONSULT 
está em torno de 11 anos para 
tratores e 8 anos para colhe-
doras. Além disso, favorece-
ram a aquisição de máqui-
nas de maior potência, com 
tecnologia embarcada e com 
dispositivos de segurança in-
corporados. 

Entretanto, apesar da am-
pliação e modernização do 
parque de máquinas, as linhas 
de fi nanciamento ainda não 
atuam para retirar do campo 
as máquinas em mau estado 
de conservação, inseguras e 
poluentes. Inúmeros tratores 
e máquinas, ainda em uso no 
campo, não dispõem de estru-
tura de proteção a capotagem 
(EPC), não propiciam confor-
to ao operador, apresentam 
freios e sinalização em mau 
estado, motores com proble-
mas e requerem manutenção 
muito frequente, provocando 
gastos extras. Máquinas de-
ficientes apresentam baixo 
rendimento, consomem mais 
combustível e emitem alto ín-
dice de gases poluentes.

O fato de o fi nanciamen-
to facilitar a aquisição de má-
quinas novas não significa 
que estamos substituindo as 
mais antigas. Estamos ape-
nas ampliando o parque de 
máquinas. Neste sentido o 
nome do programa MODER-
FROTA é bem adequado. En-
tretanto, moderniza, mas não 
renova, considerando-se o 
entendimento de que “reno-
vação” signifi ca substituição 
ou reforma de alguma coisa. 
Quando renovamos o guarda 
roupa signifi ca que compra-

mos roupas novas e nos des-
fazemos das velhas.

O que fazer, então, para 
tirar do campo as máquinas 
obsoletas, inseguras e poluen-
tes? Uma ideia interessante é 
a adotada pela Espanha des-
de 2006. Lá foi instituído o 
PLAN RENOVE que regula a 
concessão de fi nanciamento 
para renovação do parque de 
máquinas agrícolas. Este pla-
no benefi cia, com vários in-
centivos, os proprietários que 
disponibilizem para o des-
manche (“achatarramiento”) 

seus tratores e máquinas au-
topropelidas com mais de 15 
anos e colhedoras com mais 
de 10 anos. 

O objetivo é melhorar a 
segurança e as condições de 
trabalho dos operadores, au-
mentar a efi ciência energéti-

ca (maior rendimento, menor 
consumo), reduzir o impacto 
ambiental e promover a in-
trodução de tratores e má-
quinas com alta tecnologia, 
confi áveis e adequados para 
atender as demandas da agri-
cultura moderna.  

A ajuda básica oferecida é 
de 80 €/cv (+ ou - R$ 200,00/
cv) da máquina submetida ao 
desmanche. Incentivos adicio-
nais podem ser dados depen-
dendo das características do 
solicitante, da exploração agrí-
cola, do trator/máquina des-

cartada e do trator/máquina 
nova. Por exemplo, um agri-
cultor jovem pode receber 
uma ajuda complementar de 
25 €/cv (+ ou - R$ 63,00/cv); 
uma mulher proprietária, 10 
€/cv (+ ou - R$ 25,00/cv); um 
trator sem estrutura de prote-

O fato de o fi nanciamento facilitar a 

aquisição de máquinas novas não 

signifi ca que estamos substituindo as 

mais antigas
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ção a ser descartado pode re-
sultar num adicional de 80 €/
cv (+ ou - R$ 200,00/cv). A 
aquisição de máquina nova 
com maior efi ciência energé-
tica ou com menor emissão de 
gases poluentes também pro-
picia adicional de 30 €/cv (+ 
ou - R$ 75,00/cv) se esta per-
tence à categoria A de efi ciên-
cia energética e 10 €/cv (+ ou 
- R$ 25,00/cv) se pertencer à 
categoria B.

No Brasil, a criação e a 
adesão a um programa desta 
natureza não seria uma tarefa 
fácil, pois envolve a conver-
gência de ao menos três seto-
res, que não necessariamente 
compreendem a necessidade 
de ceder aos seus interesses 
diretos para o bem da ativida-
de que os une, a agricultura.

Os órgãos governamen-
tais e agentes fi nanciadores 
teriam que abrir mão de par-
te de seus impostos, taxas, tri-
butos e margem de lucro para 
assumir os descontos corres-
pondentes para que o descar-
te de equipamentos obsole-
tos seja incentivado.

Os fabricantes, distribui-
dores, revendedores e presta-
dores de serviços devem so-
lidarizar-se com a questão e, 
para isso, bastaria que estes 
grupos buscassem a maior 
efi ciência e menores custos 
para os seus produtos, pro-
cessos e serviços tornando-

os mais atrativos. Com isso, a 
máquina seria adquirida pelo 
seu preço de mercado sem 
impor nenhum outro custo. 
Todo o setor deve se questio-
nar sobre as relações custo-
benefício, será que elas es-
timulam a modernização do 
parque de máquinas?

Em relação aos agriculto-
res, é necessário rever a cultu-
ra de continuar reformando e 
reaproveitando o equipamen-
to obsoleto. Para a maioria não 
parece ter sentido se desfazer 
de um bem que não tenha os 
recursos mais modernos, mas 
ainda esteja funcionando.

Num primeiro momen-
to, é necessária a avaliação de 
seus motivos, pois com equi-

pamentos e empréstimos tão 
caros frente à sua remunera-
ção, fi ca difícil convencer que 
os riscos de endividamento se-
jam assumidos. Daí a necessi-
dade anterior da ação do go-
verno e do mercado para me-
lhorar estas relações e atrair o 
interesse do agricultor.

A partir daí a aceitação 
deste programa seria mais pro-
vável, com o desenvolvimento 
de uma outra maneira de olhar 
a situação, na qual o agricul-
tor passe a indagar se cada má-
quina de sua frota ainda é eco-
nômica, se são confi áveis e se 
atendem aos padrões ambien-
tais e de segurança que hoje 
são requeridos.

Vamos  pensar  nes ta 
ideia?

Ila Maria Corrêa
Moises Storino

PESQUISADORES CIENTÍFICOS

DO CEA/IAC - INSTITUTO

AGRONÔMICO DE CAMPINAS

O agricultor deve a indagar se cada 

máquina de sua frota ainda é econômica, 

se são confi áveis e se atendem aos 

padrões ambientais e de segurança que 

hoje são requeridos
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Quem visitou a FIMA, 
que foi celebrada 
na Feira de Zarago-

za entre os dias 14 e 18 de 
fevereiro, pôde comprovar a 
vitalidade que mostra o se-
tor agrícola. Apesar da crise 
econômica geral que assola 

a vários países do sul da Eu-
ropa, entre eles a Espanha; 
apesar dos fatores conjuntu-
rais e estruturais que afetam 
seus profi ssionais; apesar, in-
clusive, da escassez de chu-
vas na maior parte do territó-
rio espanhol, que sofreu um 

Ambiente festivo e mais de 210.000 visitantes 
na 37ª FIMA (Zaragoza, Espanha, 14 a18 de 
fevereiro de 2012)

O SETOR AGRÍCOLA 
ESPANHOL ABRIU 
UM PARÊNTESIS
As cifras ofi ciais, com quase 1.200 expositores 
e mais de 210.000 visitantes e o ambiente 
geral que se respirou durante os cinco dias de 
feira, voltaram a fazer da FIMA a grande festa 
do campo na Espanha. Há dois anos, numa 
conjuntura similar, o otimismo se diluiu pouco 
depois. Nessa vez, a feira de Zaragoza volta a 
mover-se a margem do mercado e abre um 
parêntesis para lançar uma mensagem de 
esperança a um setor ávido por receber sinais 
positivos. A dúvida é se o mercado voltará outra 
vez a fechar esse parêntesis como aconteceu há 
dois anos atrás.
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37 FERIA INTERNACIONAL
DE LA MAQUINARIA AGRÍCOLA

As últimas edições
 1995 1997 1999 2001 2003 2005 2006 2008 2010 2012
Expositores  981 1 128 1 236 1 257 1 172 1 084 1 235 1 306 1 176 1 182
Área (m2) 32 083* 43 714* 50 428* 51 444* 102 000 87 000 108 000 130 000 130 000 133 000

*Útil

perado protagonismo com a 
mudança de Governo cen-
tral, embora fosse sentida a 
falta da presença do minis-
tro da Agricultura, Miguel 
Arias Cañete. Em Zarago-
za se encontraram todas as 
grandes marcas relaciona-
das com a mecanização do 
campo, que igualmente há 
dois anos realizaram uma 
decolagem espetacular, com 
estandes amplos, vistosos e 
repletos dos mais modernos 
conteúdos chegados ao mer-
cado. Do mesmo modo que 
há dois anos, a FIMA repre-
sentou uma injeção de oti-
mismo pelo volume de as-
sistentes e interesse pelos 
equipamentos. Como disse 
o Presidente do Comitê Or-
ganizador, Javier Seisdedos, 
a feira voltou a demonstrar 
sua capacidade para se de-
senvolver a margem da evo-
lução do mercado. 

Há dois anos, após a es-
perançosa mensagem rece-
bida em Zaragoza, não se 
produziu reativação algu-
ma. Agora, num contexto si-
milar, veremos se o parênte-
sis aberto pela outra FIMA 
realmente espetacular se fe-
cha imediatamente e volta a 
inércia ou se, pelo contrário, 
começa a se recuperar o ter-
reno perdido.

dos invernos mais secos 
da História, o ambiente vi-
vido durante os cinco dias 
foi, pelo menos, de muita 
esperança.

Em sua 37ª edição a 
FIMA se reafirmou como 
ponto de encontro de to-
dos aqueles que mantêm 
uma relação estreita com 
um dos setores estratégi-
cos da economia espanho-
la, que parece haver recu-
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2011 foi um ano “fenomenal” 
para a Case IH. E isso foi em ní-
vel global, consequência, sobretu-
do dos resultados obtidos nos Esta-
dos Unidos, onde se registra 60% de 
suas vendas. E também foi positivo 
na Espanha, onde acumulou 6,4% 
da cota de mercado de tratores (ex-
ceto os veículos multiusos), o que 

representa um “recorde absoluto” e eleva 
a marca à terceira posição, segundo deta-
lhou ontem na FIMA o Diretor Geral na Es-
panha, Xavier Autonell.

Na FIMA, a Case IH organizou um es-
tande interativo para mostrar seu posicio-
namento como marca chave para clien-
tes muito profi ssionais e sua visão há dois 
anos com a exposição de produtos que 
estarão disponíveis durante os próximos 
meses.

Case IH comemora os números conseguidos 
em 2011

Um dos tratores mais chamativos da feira foi este poderoso Steiger 
pintado com as cores da bandeira americana. Esta série de tratores 

compreende seis modelos que vão desde 391 a 670 cv.

A FIMA é também objeto de interesse para os di-
ferentes centros de formação espalhados por toda a 
Espanha. Foram organizadas expedições que permiti-
ram a professores e estudantes conhecer de perto mui-
tos dos  produtos e soluções tecnológicas explicadas 
nas aulas. Um grupo de estudantes do CFEA de Be-

cerreá (Lugo) visitou a feira patrocinados pela colaboração feita pela New Holland e 
pelo concessionário Ofi cinas Churrillo, enquanto que outro grupo da Escola Técnica 
Superior de Engenheiros Agrônomos (ETSIA), da Universidade Politécnica de Madri, 
organizou uma visita com alunos que cursam disciplinas relacionadas com máqui-
nas agrícola, proporcionadas pelo apoio fi nanceiro da Associação Nacional de Ma-
quinaria Agropecuária, Florestal e de Espaços Verdes (ANSEMAT).

Estudantes de toda a 
Espanha visitaram a feira

-FIMA.indd 128-FIMA.indd   128 16/4/12 10:58:3716/4/12   10:58:37



AGRIWORLD 129

37 FERIA INTERNACIONAL
DE LA MAQUINARIA AGRÍCOLA

A Landini apresentou a Série 
1, que se enquadra no segmen-
to dos tratores compactos e le-
ves com potências compreendi-
das entre 22 e 91 cv. A gama de 
nove motorizações oferece trans-
missões hidrostáticas ou mecâ-
nicas e carregador frontal. Tam-
bém expôs a Série 2, composta 
por 22 modelos e versões de tra-
tores de rodas isodiamétricas de 
4 rodas iguais (articulados e rí-
gidos, mono direcionais e rever-
síveis, mecânicos e hidráulicos, 
chassi e cabina), e projetados 
para a agricultura especializada. 
Também foi mostrada a série a 
série Powermondial, atualmen-
te composta pelos modelos 110,125 e 120 
cv. E a Série 5H se amplia outra vez e acres-
centa a nova motorização 115, ampliando 
a gama com um trator de 110 cv. Também 
o Rex, premiado como o Trator do Ano de 
2011 como melhor especialista, oferece no-
vos modelos como o Rex 90S e novas mo-
torizações 70 e 120 para toda a gama. E o 
Rex F se enriquece com os novos motores 
Perkins de 68 e 79 cv. Na Série Mistral a no-
vidade é uma nova cabina mais moderna e 
confortável de quatro colunas.

Esta área expositiva incluiu também os 
tratores McCormick, outra marca da Argo 
Tractors, com a nova série X60, que com-
preende quatro modelos e a Série X70 Tier 
IIIB, herdada dos TTX e XTX, agora equipa-
dos com motores SCR para cumprir com a 
norma Tier IIIB. Outras novidades foram o 
novo projeto estético da Série MC e a nova 
Série X10, composta por nove motorizações 
com potências compreendidas entre 22 e 
91 cv. O T- Max agrega um novo modelo de 
maior potência, ampliando assim essa gama 
com um trator de 110 cv. E a Série F se enri-

quece com as novas motorizações de 
68 e 110 cv . Por último em McCormi-
ck o CL 70, que se soma ao mais po-
tente modelo CL80 e a renovação da 
Série GM com uma cabina de proje-
to mais atual que reduz a quatro o nú-
mero de colunas, melhorando assim a 
visibilidade.

A exposição de AgriARGO Ibérica, 
distribuidor dessas marcas no mercado 
espanhol, fi cou completa com o espa-
ço dedicado à marca Valpadana, cen-
trado numa linha de motocultores, en-
xadas rotativas e moto segadoras.

Argo Tractors participou com suas marcas Landini, 
McCormick e Valpadana
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Assumiu o cargo 
nos primeiros dias do 
ano, e na FIMA 2012 
aconteceu  uma de 
suas primeiras apari-
ções públicas interna-
cionais como Vice-pre-
sidente Sênior e Mana-
ger General do Grupo 
AGCO, para a região 
EAME (Europa, África 
e Oriente Médio). Hu-
bertus M. Mühlhäuser 
visitou a feira, um ce-

nário propicio para conhecer de per-
to o mercado espanhol e participar na 
jornada MedWinds.

O diretor observou também a 
grande exibição realizada pelas três 
marcas do Grupo (Massey Ferguson, 
Fendt e Valtra), que apresentou as no-
vas motorizações AGCO Sisu Power 

e3 com sistema de redu-
ção catalítica seletiva SCR 
de 2ª Geração, que permi-
tem respeitar os limites de 
emissões fi xados pela atu-
al norma e uma redução 
no consumo de diesel de 5 
a10%. Este produto foi pre-
miado premiado como No-
vidade Técnica. Também 
foram apresentadas novas 
suas três marcas.

Primeira visita a Espanha de 
Hubertus M. Mühlhäuser como responsável do 
Grupo AGCO para a região EAME
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O desenvolvimento de equipamentos para a mecanização 
da Agricultura é muito complexo, dada a variedade 
dos cultivos, das condições agroclimáticas, nas quais 
se desenvolvem e das diferenças sócio econômicas das 
regiões agrícolas.
As séries de fabricação são muito curtas e a utilização 
das máquinas é sazonal, fato que atrasa o lançamento 
no mercado dos novos produtos e aumenta os custos 
fi nanceiros do usuário.
Apesar disso, pode-se dizer que se resolveu a mecanização 
dos principais cultivos para as zonas mais desenvolvidas, 
mas não aquilo que se necessita para outros tantos, que 
são a base da alimentação em regiões com menor nível de 
desenvolvimento.
Em menos de 100 anos foi melhorado o conhecimento 
agronômico para reduzir preparo do solo, passando ao 
preparo reduzido e a semeadura direta, o que permitiu 
expandir a fronteira agrícola em zonas tropicais e 
subtropicais praticando uma Agricultura Sustentável. 
O desenvolvimento de herbicidas de baixo impacto 
ambiental, junto com as variedades geneticamente 
modifi cadas (OGM), mudaram o panorama agrícola em 
muitas regiões.
As técnicas foram melhoradas para a aplicação de 
fi tossanitários em cultivos de baixa altura, mas ainda falta 
solucionar problemas de penetração das gotas nos cultivos 
mais densos, especialmente arbóreos. A aplicação de 
fertilizantes sólidos em doses variáveis continua limitada 
pela precisão na distribuição centrífuga.
Foi resolvida a colheita de grãos e sementes, com grandes 
colhedoras, auto propelidas e o mesmo pode-se dizer do 
recolhimento de forragens, tanto pelo método seco como 
pelo úmido.

Há no mercado equipamentos para cultivos como: batata, 
beterraba, algodão, linho, fumo, cana-de-açúcar, uva, 
café, azeitona e hortaliças variadas.
Nos tratores foi realizada uma contínua evolução 
no que se refere ao aumento de potência, efi ciência 
no aproveitamento do combustível, velocidade de 
deslocamento no campo e estrada e ergonomia para 
o posto do operador. A agricultura empresarial foi 
motorizada nos cultivos mais difundidos, a partir do trator 
agrícola com motor diesel.
Resumindo, a tecnologia mecânica aplicada está madura; 
os avanços mais signifi cativos estão relacionados com a 
incorporação da hidráulica e da eletrônica. Em algumas 
ocasiões apareceram soluções mecânicas inovadoras. 
As limitações para sua utilização estão limitadas 
pela dimensão econômica das propriedades e pela 
disponibilidade de mão de obra.
Os avanços tecnológicos são produzidos em função das 
prioridades da sociedade. Assim, se deu maior importância 
a:
• Segurança para as pessoas no trabalho e na circulação 

nas rodovias.
• Proteção do meio “natural”, pressionados por uma 

sociedade majoritariamente urbana.
• Limitações para a utilização das tecnologias inovadoras 

porque são consideradas “perigosas”, como os OGM. 
• Controle exaustivo nas aplicações de fi tossanitários e 

limitação nas quantidades de fertilizantes minerais e 
orgânicos.

• Rastreabilidade dos alimentos, a segurança alimentar 
tanto no quesito quantidade como qualidade.

Luis Márquez, Presidente do Júri do Concurso de 
Novidades Técnicas da FIMA 2012

AVANÇOS NA MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA

ADR. Maschio Gaspardo. Merlo.
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A segunda edição da 
MedWinds voltou a ocorrer 
em bom nível, graças a qua-
lidade profi ssional dos seus 
protagonistas. Diretores de 
multinacionais que repre-
sentam 75% das vendas de 
máquinas agrícolas que são 
realizadas na Europa deba-
teram em um Auditório da 
Feira de Zaragoza que teve a 
presença de um grande  pú-
blico profi ssional, ávido por 

conhecer opiniões de espe-
cialistas a respeito dos desa-
fi os que o setor tem diante 
de si. Após a introdução fei-
ta pelo conselheiro de Agri-
cultura de Aragón, Modesto 
Lobón, o presidente da As-
sociação Europeia de Fabri-
cantes de Maquinaria Agrí-
cola (CEMA), Gilles Dryan-
cour, abordou a conjuntura 
econômica que atravessam 
a UE-27 e os Estados Uni-

dos, cujas respectivas crises 
têm origens diferenciadas 
e ainda não foram encon-
tradas soluções válidas. En-
quanto que no ‘velho conti-
nente’ o problema, segundo 
o diretor, é o alto nível de dí-
vida pública, os Estados Uni-
dos vivem uma situação “in-
sustentável”, já que “a cada 

“2012 deverá ser um bom ano para o setor”

Essa edição da FIMA 
voltou a reunir um gran-
de número de altos dire-
tores de empresas de má-
quinas agrícolas que tra-
balham na Europa e que 
deram sua visão sobre as 
demandas para esse setor. 
Suas opiniões sobre as fu-
turas tendências que mar-
carão seus trabalhos em 
função dos obstáculos po-
líticos, industriais ou pro-
dutivos que possam apa-
recer e a busca, em todo 
caso, da revalorização da 
agricultura como pilar fun-
damental do desenvolvi-
mento sustentável.

Um fato que marcará de-
fi nitivamente o setor nos pró-
ximos anos se baseia na re-
forma da Política Agrícola 
Comum, PAC, que a partir de 
2013 irá propor mudanças 
para o setor agrícola. Prime-
ro em relação ao orçamento 
a que os países terão acesso e 
também na aplicação de cri-
térios de proteção do meio 
ambiental e da sustentabili-
dade e sustentabilidade.

O setor primário, e essa 
realidade é onde deve ser 
colocada ênfase, é um setor 
de referência para o cresci-
mento econômico, na Espa-
nha, nos países ao redor do 

mediterrâneo e a nível euro-
peu. A produção de alimen-
tos em quantidade e de qua-
lidade para atender as de-
mandas de uma população 
mundial crescente deve le-
var em conta de forma inte-
gradora, junto com o méto-
do de produção adequado. 
Atualmente, a agricultura 
produtiva sustentável e ren-
tável se baseia no uso da me-
canização, base para a apli-
cação da inovação e tecno-
logia no setor agrário.

As máquinas favorecem 
a economia e a rentabilida-
de das propriedades. É um 
fato, como o que, atualmen-

A mecanização, um fator chave para o 
fornecimento alimentar e adoção de uma 
agricultura sustentável

A Mesa Redonda MedWinds reuniu 
diretores dos mais importantes 
fabricantes de máquinas agrícolas.
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20 segundos pede empresta-
do um milhão de dólares”. 
Dryancour destacou que no 
ano passado a produção de 
alimentos foi de 2.300 mi-
lhões de toneladas e a de-
manda, de 2.200 milhões de 
toneladas. Com níveis de ar-
mazenagem mínimos e pre-
ços que seguem altos, foi ro-

te, não se pode entender a 
agricultura produtiva sem o 
uso de máquinas agrícolas. 
Assim se expressaram os pa-
lestrantes Gylles Dryancour 
e Gerd Wiesendorfer, que 
apresentaram ao público 
presente a realidade do se-
tor da mecanização agríco-
la em função da atual con-
juntura econômica. Apesar 
de tudo, fi cou claro o poten-
cial atual e futuro para esses 
mercados.

Como na edição ante-
rior, os diretores participan-
tes na mesa redonda volta-
ram a salientar que a agri-
cultura é o primeiro setor, 
básico no ambiente mediter-
râneo com base em um va-
lor intrínseco fundamental: 
a alimentação. Seus maio-
res desafios se baseiam na 

tundo ao afi rmar que “2012 
deverá ser um bom ano para 
nosso setor, apesar da situa-
ção econômica”.

A segunda palestra foi 
feita por Gerd Wiesendor-
fer, analista de mercados da 
Associação de Maquinaria 
Agrícola Alemã, que subli-
nhou a situação positiva que 
atravessa a renda agrícola, 
embora no caso da Espanha 
esteja abaixo da média da 
UE27. Como o palestrante 
anterior, o diretor quis trans-
mitir uma visão otimista do 
mercado europeu, apoiado 
nos dados de uma pesqui-
sa que diz que 47% das em-
presas prevê crescimento ao 
longo desse ano, cifra que 
se eleva a 67% no segmento 

das peças de reposição, “o 
que é um bom sintoma em 
longo prazo”.

O programa de Med-
Winds se completou com 
uma Mesa Redonda, mode-
rada por Eloy Galván, dire-
tor espanhol com ampla ex-
periência internacional, na 
qual os representantes das 
multinacionais foram abor-
dando temas da atualidade, 
como a adaptação à nova 
legislação de emissões Tier 
IV, a capacidade dos fabri-
cantes para seguir introdu-
zindo tecnologia afetando 
o menos possível o preço fi -
nal dos equipamentos ou as 
consequências que pode ter 
a introdução da nova PAC a 
partir de 2014.

adaptação às demandas de 
seu mercado, tanto em ma-
téria de normas como em 
aspectos empresariais, rela-
tivos à capacidade de pro-
dução, margens comerciais 
e uma oferta de produtos di-
ferenciada.

O atual momento eco-
nômico e social, talvez este-
ja acelerando esse processo 
de mudanças, mas as com-
panhias precisam enfren-
tá-lo dia a dia, seja em ní-
vel nacional ou europeu, 
em função das demandas 
e necessidades dos agricul-
tores de países emergentes 
e dos mercados locais. Os 
palestrantes também a to-
dos aqueles aspectos rela-
cionados com as difi culda-
des que precisam enfrentar 
como atores do setor pelas 

exigências e difi culdades re-
lacionadas com o acesso a 
esses mercados internacio-
nais, pela inadequada prote-
ção e vigilância da proprie-
dade intelectual, vigilância 
do mercado e com regime 
legal limitante em relação 
à inovação, fato que leva a 
perda de competitividade.

Animaram a todos os pro-
fi ssionais a serem mais com-
petitivos, investindo e me-
lhorando tecnologicamente, 
apesar das dificuldades de 
acesso ao crédito, para po-
der oferecer melhorias aos 
clientes em função de suas 
necessidades e fazendo seu 
trabalho mais rápido, segu-
ro, rentável, efi ciente e sus-
tentável. A agricultura é um 
setor vivo, estratégico e em 
contínuo crescimento.
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Stefan Von Stegman, Vice-presidente 
de Vendas para a Europa, norte da África 
e Oriente Próximo, da Divisão Agrícola 
e Jardim da John Deere, assinou no Livro 
de Honra da FIMA pelo 175º aniversário 
da companhia. “É o 175º Aniversário do 
compromisso com as pessoas vinculadas 
a Terra”, é o lema utilizado para comemo-
rar uma data que se prolongará ano, com 
esse ano com numerosos atos em escala 
global, aos quais poderão participar todos 
aqueles que de uma forma ou outra tive-
ram ou têm vinculação com a marca.

A Feira de Zaragoza quis, desse modo, 
prestar uma homenagem a uma das com-
panhias mais importantes do setor agrícola 
em nível internacional, presente em mais de 
140 mercados e fabricando produtos em 28 
países de quatro continentes. Assim assina-
lou, durante o ato Germán Martínez, Conse-
lheiro Delegado da John Deere Ibérica, que 
fez um reoasse histórico da companhia des-
de sua fundação em 1837. Após, salientou 
que, atualmente, a John Deere é uma das 50 
empresas mais admiradas nos Estados Uni-
dos, onde é uma das cinco mais antigas. 
Em nível mundial se encontra entre as 100 

companhias mais admira-
das e ocupa o posto 98 no 
último ranking, publica-
do pela prestigiada revista 
econômica Fortune.

Em relação ao mer-
cado espanhol, Germán 
Martínez avaliou o ano de 
2011 como “um ano di-
fícil pela situação econô-
mica geral, com uma crise 
geral de consumo e restri-
ções ao crédito”, embora 
recordasse que este segun-
do fator foi resolvido com 
êxito através de sua fi nan-
ceira própria, a John Dee-
re Financial.

Apesar da situação, a John Deere Ibérica 
fechou o ano de 2011 com um recorde his-
tórico de vendas e lucros, incluindo a Uni-
dade Comercial de Parla (Madri) e a fábrica 
de componentes de Getafe, que abastece a 
outras fábricas em todo o planeta.

O diretor, que prevê um 2012 “mais 
difícil” que o ano anterior, visualiza o iní-
cio de uma possível recuperação até 2013 
e anunciou que a rede de vendas na Espa-
nha e Portugal se reduzirá de 53 a 48 con-
cessionários.

Homenagem a John Deere por 
seu 175º Aniversário

Stefan Von Stegman assinou o Livro de Honra diante de José 
Antonio Vicente, Germán Martinez e Alberto J. López.
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No setor de preparo do solo se procura reduzir as 
operações e tudo que for possível, ao mesmo tempo em 
que se generaliza a oferta de implementos combinados 
para aproveitar efi cientemente a potência dos grandes 
tratores. São feitas experiências com novos materiais 
que permitam o trabalho do solo em condições difíceis 
(solos pegajosos), ao mesmo tempo em que se projetam 
descompactadores para corrigir alguns defeitos do solo 
que se produzem com a semeadura direta continuada.
Nas semeadoras usadas no plantio direto estão sendo 
produzidas melhoras contínuas nos corpos de semeadura 
para que possam trabalhar em solo com abundantes 
resíduos superfi ciais, inclusive nos solos argilosos. Os 
dosifi cadores das semeadoras são projetados centralizados 
para facilitar o fechamento da máquina, necessário para 
o transporte. O fechamento para o transporte condiciona 
o projeto das semeadoras para grandes larguras de 
trabalho, tanto quando se utiliza depósito central como 
com corpos independentes.
Existe uma tímida oferta de semeadoras de aplicação em 
doses variádas (acionados elétrica ou hidraulicamente) e 
integração com o monitor do trator (ISO-BUS e outros). 
Foram feitos avanços signifi cativos para automatizar 
os equipamentos para plantio e transplante, mas ainda 
há muitas coisas a serem feitas, especialmente para os 
cultivos hortícolas em regiões nas quais a mão de obra é 
escassa e cara.
O equipamento mecânico para a aplicação de fertilizantes 
minerais sólidos melhorou de forma signifi cativa, mas 
ainda há problemas para serem resolvidos se o que se 
quer é fechar o ciclo do que se conhece como Agricultura 
de Precisão.

As exigências do meio ambiente incidem de maneira direta 
sobre as máquinas para a distribuição de fertilizantes, 
mas é necessário melhorar a uniformidade de distribuição, 
especialmente quando se quer aplicar adubos sólidos com 
doses variáveis.
O trabalho nas bordas do terreno, e quando esses 
são pequenos e irregulares, difi culta a fertilização 
diferenciada, já que está condicionado pela uniformidade 
na granulometria do fertilizante.
Entre as diferentes soluções oferecidas pela indústria 
está o acionamento a velocidade variável dos discos 
encarregados da projeção do adubo, acionados por 
motores hidráulicos ou pelo acionamento elétrico. O 
acionamento elétrico oferece maiores possibilidades, mas 
está condicionado pela reduzida oferta de tratores com 
potência elétrica, enquanto que a energia hidráulica está 
disponível em todos os tratores
Além de conseguir uma distribuição transversal uniforme, 
se está buscando soluções para proporcionar informação 
ao operador, em tempo real, do perfi l de fertilizante 
projetado pela adubadora.
Os novos sensores de vegetação (nível de clorofi la), que 
melhoraram muito sua efi ciência até o ponto de poder 
trabalhar em diferentes condições de iluminação (até de 
noite), permitem elaborar mapas de vegetação, tornando 
possível a fertilização diferencial em tempo real, de 
fertilizantes nitrogenados, que está limitada pela falta de 
uniformidade que oferecem as adubadoras centrífugas 
quando pretendem trabalhar com doses variáveis.

Luis Márquez, Presidente do Júri do Concurso de 
Novidades Técnicas da FIMA 2012

AVANÇOS NA IMPLANTAÇÃO DOS CULTIVOS E NA FERTILIZAÇÃO

JCB. Recinsa.

-FIMA.indd 135-FIMA.indd   135 16/4/12 10:59:1016/4/12   10:59:10



FEIRAS

AGRIWORLD136

Durante o acontecimento da FIMA 
2012, os responsáveis pela Kuhn efetua-
ram um resumo dos últimos movimentos 
da companha. Segundo Jürgen Dycker, res-
ponsável pelas Vendas na Espanha, Portu-
gal, Reino Unido e América Latina, o ano 
de 2009 esteve marcado pela crise, mas em 
2010 começaram a colher os frutos dos in-
vestimentos e da locação de estoque de sua 
rede, com vendas de 617 milhões de €, ci-
fra que representa ainda um retrocesso de 
2% em relação ao ano de 2009.

Mas, em 2010 foram observados no-
vamente sinais de recuperação, confi r-
madas em um excelente ano de 2011 
com vendas recorde de 832 milhões de €,
35% mais que no ano anterior, apesar do 
investimento feito ao adquirir a fabrica de 
Kuhn Krause nos Estados Unidos em 2011. 
Esse alentador resultado deu-se em um 
contexto geral favorável em preços para os 
produtores do setor agrícola em quase to-
dos os mercados da Europa Ocidental, em-
bora também na América do Norte, uma 
demanda crescente no leste da Europa e 
uma situação climática favorável com chu-
vas no verão. Dycker comentou que atual-
mente o Grupo Kuhn dispõe de uma boa 
carteira de pedidos, 50% maior, em rela-
ção ao ano passado, apesar da delicada si-
tuação econômica que sugere ser pruden-
te, mas com uma po-
sição reforçada pelo 
bom nível competiti-
vo de seus produtos. 
“Mas vemos um futu-
ro esperançoso, pela 
necessidade de má-
quinas agrícolas, com 
uma gama bem prepa-
rada”, destacou.

Jean -Cr i s tophe 
Haas, responsável pela 
Promoção Comercial 

do grupo francês, falou posteriormente dos 
acontecimentos mais destacáveis, como a 
aquisição da Krause Corporation em Kansas, 
nos Estados Unidos, uma empresa especiali-
zada em implementos de arrasto para a pre-
paração do solo com tratores de até 550 cv. 
Também a assinatura de um acordo de coo-
peração estratégica em nível mundial com a 
John Deere para enfardadoras de alta densi-
dade, que permite a Kuhn aumentar sua ca-
pacidade de produção e fornecer as enfar-
dadoras de alta densidade nas cores da John 
Deere na Europa, na Comunidade dos Es-
tados Independentes, no norte da África e 
mercados do Oriente Médio e cedendo a li-
cença de propriedade intelectual à John De-
ere para os demais mercados.

Atualmente,  o 
investimento con-
tinua em ritmo ele-
vado em cada uma 
das fábricas da Kuhn 
(nova instalação de 
robô e pintura e 15 
novos equipamentos 
de produção em Se-
vern com um volu-
me de 7,5 milhões de 
€; ampliação do ar-
mazém de peças de 

Recorde de vendas do Grupo Kuhn em 2011

José Lafuente, Jürgen Dycker, Jean-Cristophe Haas y 
Fernando Cuervo.
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reposição de Brodhead em 
3.700 m² e em, BR em 1.500 
m²; renovação do parque de 
solda a laser e a ampliação 
do armazém de Château-
briant com um investimen-
to aproximado de 26 mi-
lhões de € em 2011. Segun-
do Haas, no próximo triênio 
os investimentos devem du-
plicar em relação aos três 
anos anteriores, que passam 
a 40 milhões de € por ano, 
com um amplo programa de 
pesquisa.

Também destacou a in-
tegração de peças de repo-
sição da Kuhn Geldrop e da 
Kuhn Blanchard no seio da 
Kuhn Parts, com uma ges-
tão atual de 67.000 referên-
cias totais. A Kuhn Parts, na 
plataforma que distribui as 
peças de reposição, cumpre 
seu décimo aniversário, dis-
tribuindo na atualidade em 
mais de 80 países. 

Haas enumerou as ações 
destacadas do último ano, 
como a continuação do Se-
edliner Tour Europeu com 
mais de 2.200 agricultores 
em toda a Europa, a parti-
cipação minoritária de 24% 
da Kuhn no capital de Rau-
ch, com o que se reforça a 
junção das duas sociedades 
após 44 anos de coopera-
ção, a construção de instala-
ções próprias para a fi lial na 
Austrália e os centros de dis-
tribuição da Kuhn Center na 
Suíça e na Áustria para um 
aumento de 50% das ven-
das no horizonte de 2015, 
nesses dois países.

A F IMA fo i  o 
marco ideal para a 
apresentação ofi cial 
de ‘Tractores agrí-
colas: Tecnología y 
Utilización’, a nova 
obra do Prof. Luis 
Márquez, Diretor 
Técnico da Agrotéc-
nica e Presidente do 
Júri de Novidades 
Técnicas, da FIMA. 
Em um emocionante 
ato que contou com 
representantes da di-
reção da feira e das 
firmas mais repre-
sentativas do setor, 
o autor agradeceu o 
papel da FIMA e da 
Feira de Zaragoza 
por sua contribui-
ção para a agricul-
tura. Sublinhou que 
com a publicação 
desse livro, editado 
por Blake & Helsey, 
quer homenagear a 
todos os engenhei-
ros que “fizeram 
possível a chega-
da à agricultura de 
tratores como os de 
hoje”, o que serviu 
para “libertar o agricultor das difi culdades que sempre li-
mitam seu trabalho”. Também disse palavras de agradeci-
mento às empresas que durante a história da FIMA partici-
param nesse evento e que serviram para que a inovação e 
a tecnologia fossem duas das máximas desse setor. O Di-
retor da Feira de Zaragoza, José Antonio Vicente, agrade-
ceu o trabalho do docente por sua atuação dentro do Júri 
de Inovações da FIMA e ressaltou seu “enorme conheci-
mento e sua qualidade pessoal”.

O autor dedicou um exemplar para a Feira de 
Zaragoza.

Luiz Márquez junto ao prof. Kléber Pereira 
Lanças, outro especialista em mecanização 

agrícola.

Êxito do novo livro sobre tratores 
do Prof. Luis Márquez
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As exigências do meio ambiente incidem de maneira 
direta sobre as máquinas para a aplicação de 
fi tossanitários, ainda mais no caso dos fertilizantes. 
As normas muito rígidas estabelecidas nos países 
com maior nível de desenvolvimento, estabelecem 
inclusive a obrigatoriedade da inspeção periódica dos 
equipamentos para a aplicação de fi tossanitários. Junto 
à limitação de grande número de princípios ativos, 
foram estabelecidas normas técnicas que condicionam 
os projetos dos equipamentos, o que difi culta os 
desenvolvimentos inovadores.
As limitações estabelecidas, como as faixas de 
segurança, que pretendem impedir que a deriva das 
gotas pulverizadas tenham efeitos negativos sobre as 
populações próximas, ou sobre determinadas zonas do 
campo especialmente sensíveis desde o ponto de vista 
ambiental, como o são os cursos de água, reduzem 
o interesse das empresas para lançar no mercado 
algumas soluções inovadoras.
Com a generalização da eletrônica, os sistemas de 
regulagem melhoraram consideravelmente e em 
equipamentos de padrão médio se oferece a dosagem 
proporcional ao deslocamento, sem que isso signifi que 
um aumento de custos signifi cativo. Esses sistemas 
permitem o controle automático de grupos de bicos, ou 
de bicos individuais, unidos por conexões CAN-BUS. 
O que mais preocupa os fabricantes de grandes 

equipamentos é reduzir o volume residual do depósito 
e os condutores, já que as normas obrigam a limpar 
o equipamento antes de sair do terreno no qual foi 
realizada a aplicação.
Foram produzidos notáveis avanços nos bicos para 
pulverização hidráulica, destinados a melhorar a 
efi ciência das aplicações, sem que se produza deriva 
das gotas fora das zonas de tratamento. Com os bicos 
de injeção de ar se tira do mercado os sistemas de 
cortina de ar, que tem seu campo de aplicação quando 
se necessita penetração na massa vegetal (abrir o 
cultivo), ou em condições climáticas de fortes ventos nos 
períodos em que são realizadas as aplicações.
A oferta de sistemas de dosagem com concentração 
variável aumenta, mas não sua demanda, como 
consequência da difi culdade de misturar efi cientemente 
os princípios ativos nos limites que admite o diluente.
As notáveis melhoras no projeto das turbinas e das 
saídas nos equipamentos de ar para as plantações 
arbóreas e arbustivas são os avanços mais 
signifi cativos. Nesse aspecto toma força a pulverização 
pneumática, ao mesmo tempo em que a pulverização 
centrífuga se limita aos equipamentos para tratamentos 
aéreos e aos equipamentos de mão.

Luis Márquez, Presidente do Júri do Concurso de 
Novidades Técnicas da FIMA 2012

AVANÇOS NA APLICAÇÃO DE FITOSSANITÁRIOS

A nova ordem de expositores realizada há 
alguns anos deu como resultado que os tratores 
Kubota e os implementos do Grupo Kverneland 
fi caram situados muito próximos. Aqueles no Pa-
vilhão 8 e os segundos no Pavilhão 9, separados 
somente por um muro. Curiosamente, há algu-

mas semanas a multinacional japonesa adquiriu 78,95% das ações da nórdica.
Essa operação, que de momento não teve infl uência nos mercados, já que a gestão e 

os canais de distribuição se mantêm iguais, faz parte de um plano de globalização que 
pretende que a Kubota possa oferecer aos mercados locais produtos projetados para esses 
mercados ao invés de simplesmente enviá-los do Japão.

A Kubota e a Kverneland 
expuseram muito próximas
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A Stoner ‘esteve’ em Zaragoza
Foram muitos os visitantes que fi zeram uma fotografi a 

junto ao campeão do mundo de MOTOGP, cuja silhueta 
brilhava apoiada sobre um dos tratores Deutz-Fahr. Casey 
Stoner não esteve fi sicamente em Zaragoza, mas sua ima-
gem brilhou após o acordo alcançado com a marca para 
os dois próximos anos. A Deutz-Fahr aproveitou a oportu-
nidade que a FIMA oferece para vincular seu nome com 
o do campeão, oferecendo ao mesmo tempo uma ampla 
exposição de seus produtos. Celebrou também na FIMA 
o 10º aniversário de sua transmissão contínua TTV para 
tratores desde 90 até 260 cv; a transmissão contínua está 
atualmente disponível em todos os segmentos dessa marca.

A Feira de Zaragoza prestou uma homenagem 
ao Grupo Same Deutz-Fahr por seu 85º aniversá-
rio. Por esse motivo, o Vice-presidente da compa-
nhia, Francesco Carozza, assinou o Livro de Honra 
da FIMA na presença do Conselheiro Delegado Exe-
cutivo, Ludovico Bussolati, o Diretor da fi lial espa-

nhola, Javier Seisdedos, o Diretor Geral da Feira de Zaragoza, José Antonio Vicente e 
o Diretor da FIMA 2012, Alberto J. López.

Reconhecimento pelos 
85 anos do Grupo 
Same Deutz-Fahr

Estande da Miralbueno.

Estande da Bellota que apresentou sistema de troca rápida de discos de arados e grades.
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A New Holland ofereceu na FIMA 2012 
uma coletiva de imprensa onde se efetuou 
um balanço do ano de 2011 e se adiantaram 
as prioridades para o ano de 2012. Nas pa-
lavras de Carlo Lambro, responsável na Eu-
ropa pelas Vendas e pelo Marketing, a evo-
lução da empresa se caracterizou pela divi-
são em duas no início de 2010, separando 
a Fiat Auto da Fiat Industrial, que engloba a 
própria New Holland.

No primeiro ano da Fiat Industrial como 
tal, a CNH representa 80% do negócio, e do 
lucro total de 18 milhões de € da CNH, 14 
milhões de € correspondem à divisão agrí-
cola. São resultados acima de todas as pre-
visões, apesar do leve lastro da divisão de 
construção da CNH nos resultados totais.

No ano passado foram vendidos na Eu-
ropa 6% mais de tratores, mas ao redor de 
30% desse faturamento corresponde a mo-
delos de alta potência. Também aumenta-
ram as vendas de colhedoras.

Lambro continuou detalhando os avan-
ços e eventos dignos de serem destaca-
dos nesse último ano, como a fi nalização 
do lançamento do Tier IV, o investimento 
em eventos de campo, por onde passaram 
15.000 clientes em toda a Europa, um ato 
em Zedelgem (Bélgica) em comemoração 
ao 50º aniversário das colhedoras de forra-
gem, uma ativa presença 
da marca em feiras como 
a SIMA e a Agritechnica 
e a abertura em setem-
bro do ano passado de 
um centro de atenção ao 
cliente em Basildon (Rei-
no Unido).

Além de que, desta-
cou o amplo programa 
de lançamento de trato-
res abaixo dos 100 cv 

de potência, com fortale-
cimento do padrão médio 
com os novos TD5, T5, T6, 
e a atualização dos tratores 
especiais e a defesa da po-
sição de tratores de padrão 
médio, onde são líderes.

Diante de um futu-
ro próximo, anunciou um 
plano específico para as 
colhedoras com um ‘Sum-
mer Camp’ em Andaluzia, similar ao desen-
volvido para os tratores, com o objetivo de 
treinamento e formação aos clientes.

A Zedelgem, também irá dispor, em um 
futuro próximo, de seu próprio centro de 
clientes, similar ao que existe para tratores 
em Basildon.

Em relação a estratégias futuras, Lambro 
falou da importância de que os clientes co-
nheçam bem o produto. Crescer no setor de 
tratores de menos de 100 cv, o lançamen-
to de novos produtos de mais de 100 CV, 
crescer no mercado das colhedoras com o 
lançamento da tecnologia Tier 4, uma nova 
enfardadora e a introdução de motores Tier 
4 na nova picadora, também estão no ho-
rizonte a curto prazo. Segundo Lambro, a 
CNH se propõe a continuar investindo com 
força nas feiras agrícolas (FIMA e EIMA 

esse ano) durante 5 ou 6 
anos, para impulsionar a 
imagem da marca. E tam-
bém pretendem uma me-
lhoria da rede, median-
te seu desenvolvimento 
e impulsionar o serviço 
pós venda, não somente 
as vendas.

Segundo Lambro, 
também é de vital im-
portância impulsionar 

Os resultados da divisão agrícola da Fiat 
Industrial em 2011 foram melhores que 
as previsões

Riccardo Angelini e Carlo Lambro.
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a carteira de produtos fi-
nanceiros para colhedoras, 
enfardadoras e picadoras. 
Na Espanha e na Europa, 
salienta que há uma men-
sagem importante, é que 
apesar da difícil situação 
conjuntural, a empresa tem 
recursos para investir em 
produtos, clientes e na rede 
de concessionários.

Posteriormente, Riccar-
do Angelini, Diretor da New 
Holland Agriculture na Es-
panha, comentou os deta-
lhes do mercado espanhol 
de tratores, no qual a New 
Holland alcançou em 2011 
uma cota de 17,2%; em co-
lhedoras, fechou na Espa-
nha com 95 novas unidades 
(26,8%); lidera o segmen-
to de enfardadoras gigantes 
com 96 unidades (42,3%); 41 
roto enfardadoras (12,7%); 
48 máquinas para colheita 
de uvas (56,3%); 7 picado-
ras de forragem (38,1%). A 
nova máquina de azeitonas 
super- intensiva tem 100% 
de mercado.

Durante os últimos anos foram dedicadas uma grande parte dos recursos 
de I+D das empresas à redução das emissões dos motores impostas 
pela legislação, com um aumento dos custos para os agricultores. 
Foram encontradas soluções que resolveram o problema, mas que são 
difi cilmente aplicáveis a tratores pequenos, que constituem uma parte 
muito importante do mercado.
Foram desenvolvidas transmissões compactas em tratores de baixa 
potência e transmissões sem marchas (CVT-IVT) para as áreas 
geográficas que possuam mais tecnologia, especialmente quando 
os tratores trabalham com baixos níveis de carga, para minimizar 
o consumo de combustível. A automatização das transmissões 
convencionais se apresenta como uma alternativa às transmissões 
CVT-IVT. Em ambos os casos, a gestão combinada de motor-
transmissão permite reduzir o consumo de combustível, ao mesmo 
tempo em que facilitam o manejo dos tratores, especialmente nas 
altas potências.
Está se dando uma atenção especial aos dispositivos de propulsão e 
direção (rodas e esteiras de borracha). Os pneus radiais são impostos em 
todos os mercados. A utilização de sistema de ajuste da pressão interna 
do pneu com o veículo em movimento, conhecido suas vantagens desde 
há alguns anos, começa a se converter em uma opção exigida em alguns 
modelos de tratores de alto padrão.
Buscam-se alternativas aos tratores do tipo 4x4 com rodado duplo 
em potências muito altas para que possam se deslocar entre terrenos 
(bitola reduzida), seja substituindo as rodas por esteiras de borracha ou 
mudando a estrutura para aumentar o número de eixos.
Generaliza-se a oferta de sistemas de suspensão primária no eixo 
dianteiro, em tratores de média e alta potência, para melhorar o 
rendimento dos tratores, ao ser reduzida a patinagem em função da 
melhora da aderência e a compatibilidade dinâmica entre as rodas dos 
dois eixos. 
Isso se complementa com a suspensão da cabina, junto com a melhoria 
da suspensão nos assentos para reduzir as vibrações às quais se 
encontra submetido o operador, limitadas, assim como o ruído interior, 
pela legislação de alguns países.
Melhora a oferta dos sistemas de direção para aumentar a capacidade 
de manobras; também foram introduzidos sistemas ABS especialmente 
projetados para os freios dos tratores agrícolas para melhorar a 
segurança quando se circula em altas velocidades.
Além de que se observa um cuidado especial em tudo o que se relaciona 
com a segurança e ergonomia para melhorar os rendimentos reais dos 
tratores, inclusive nos compactos com baixas especifi cações.

Luis Márquez, Presidente do Júri do Concurso de Novidades 
Técnicas da FIMA 2012

AVANÇOS NOS TRATORES AGRÍCOLAS
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Foi o slogan utilizado 
para explicar um espaço que 
quis representar o objetivo 
e os valores da Trelleborg 
para o futuro da agricultu-
ra. A primeira vista chama-
va a atenção uma aerona-
ve ‘voando’ sobre o estan-
de, com os pneus agrícolas 
de 2,3 metros IF 750/75R46 
da nova série TM1000 High 
Power, com a roda THK de 
46”, que segundo o fabri-
cante, tem um projeto do 

cordão avançado com um 
perfil maior para aumen-
tar ao máximo o rendimen-
to quando o pneu funciona 
a uma velocidade e torques 
elevados. Ao longo desse 
ano, se ampliará o padrão 
TM1000 High Power com 
a introdução de outros seis 
tamanhos entre 30 e 42 po-
legadas para adaptá-los aos 
tratores de alta potência.

Outro modelo exposto 
foi o TM Blue® em tama-

nho 650/65R38, um pneu 
que oferece uma capaci-
dade de tração entre 5 e 
8% superior ao que ofe-
recem outros competido-
res de primeiras marcas, 
com uma área de contato 
5% mais larga a uma pres-
são interna baixa, melho-
rada pela tecnologia Blue-
Tire™ da Trelleborg.

A  n o v a  m e d i d a 
750/60R30.5 Twin Radial 
chega com um novo proje-
to da banda de rodagem e 
características de fl utuação 
superiores em reboques e 
tanques de esterco para res-
peitar mais o solo e melho-
rar a comodidade do con-
dutor ao reduzir o ruído. 
A Trelleborg Wheel Syste-
ms apresentou as linhas de 
pneus para tratores TM900 
High Power e TM800 mark 

Trelleborg ‘voa’ ao futuro

A progressiva incorporação da eletrônica nos tratores e 
máquinas agrícolas abre a porta no setor para empresas 
especializadas, assim como a colocação de novos projetos 
específi cos mediante a colaboração de empresa cujos 
produtos básicos competem no mesmo mercado.
Os grandes grupos industriais pressionam para que se 
generalize a utilização do sistema de comunicação entre 
tratores e máquinas agrícolas, conhecido como ISO-
BUS, cujos protocolos estão defi nidos pela norma ISO 
11783, já que permite que circule grande quantidade 
de informações pelo mesmo cabo, ao mesmo tempo em 
que torna possível detectar falhas avaliando o estado 
dos diferentes sensores utilizados no sistema. Inclui 
poucas conexões, embora necessite dispor de conversores 
analógico-digitais em cada sistema associado.

A vantagem de utilizar somente um monitor (o do trator) 
para controlar diversos tipos de máquinas, resulta muito 
interessante para os usuários que trocam de implemento 
várias vezes por dia, mas não tanto para os usuários que 
associam somente uma máquina a cada trator, ou dispõe 
de um parque de máquinas operacional que se encontre 
dentro do que se considera sua vida útil. Por outro lado, 
no horizonte se apresentam sistemas de comunicação sem 
fi o, que seria uma alternativa para a comunicação por 
cabo.
Nesse aspecto, todos os grandes grupos industriais 
oferecem a possibilidade de realizar um controle 
e manutenção preventiva dos equipamentos, 
permanentemente comunicados com a base de operações.
A presença de duas redes de satélites (GPS e GLONASS) 
e a futura Galileu da União Europeia, junto com as redes 
públicas e privadas de bases terrestres, está permitindo 

ELETRÔNICA E AUTOMATIZAÇÃO
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D, que podem alcan-
çar até 65 km/h (onde 
a legislação o permite) 
e incrementar a capa-
cidade de carga entre 
8 e 9,5% em compa-
ração a versão A8 do 
mesmo pneu.

Na FIMA se apre-
sentou, como lança-
mento internacional, 
a calculadora de car-
ga da Trelleborg TLC, 

uma ferramenta profi ssio-
nal desenvolvida para agri-
cultores, contratistas e dis-
tribuidores especializados 
de pneus e máquinas que 
lhes permitirá identificar 
a pressão de enchimento 
dos pneus adequada para 
cada aplicação, máquina 
e carga. Desenvolvida para 
seu uso em linha e fora 
de linha, e como aplica-
ção para tablets e smar-
tphones.

melhorar os sistemas de posicionamento global das 
máquinas no campo, reduzindo ao mesmo tempo o custo 
das diferentes opções de precisão, tanto decimétrico como 
milimétrico.
Em determinadas ocasiões a automatização das operações 
de campo não pode ser feita exclusivamente com 
sistemas GNSS, já que depende da “posição” variável 
da cultura ou de elementos derivados do mesmo. Os 
avanços nos sistemas de detecção mediante câmaras 
estereoscópicas oferecem novas possibilidades em 
aspectos relacionados ao controle de plantas invasoras, 
embora estejam limitados pelo efeito da luminosidade 
atmosférica que muda a todo o momento.
Para tornar rentável o conjunto de tecnologias que 
constituem a denominada “agricultura de precisão” se 
necessita fechar o ciclo agrícola, ao mesmo tempo em 
que toda a informação obtida se utiliza para uma gestão 

integral do sistema, que inclui a rastreabilidade das 
colheitas e a logística das máquinas no campo, de grande 
interesse em uma agricultura empresarial, mas pouco 
útil para os pequenos empresários que constituem uma 
elevada porcentagem dos agricultores, inclusive com um 
bom nível de mecanização.
Em muitos congressos relacionados com a engenharia 
mecânica aplicada à agricultura são apresentados 
numerosos trabalhos com experiências relacionadas 
com a robótica em trabalhos de campo. Em geral, 
são robôs de pequena dimensão e com isso teriam 
grandes difi culdades para deslocar-se pelo solo agrícola. 
Pretendem desenvolver um software a partir de sensores 
de diferente natureza, que poderiam ser utilizados na 
automatização de robôs de maior tamanho. 
Luis Márquez, Presidente do Júri do Concurso de 

Novidades Técnicas da FIMA 2012

Estabelecido em 1o. de 
setembro do ano passado no 
Reino Unido, a Claas não dei-
xou passar a ocasião para ar-
rebatar o Recorde Mundial no Guinness conseguido pela Le-
xion 770 Terra Trac, que com um mecanismo de corte Vario 
de 12 m colheu 675,84 t de trigo numa área de 69,66 ha. 
O registro estabelece 22% mais de capacidade de colheita 
com 10% menos de consumo. No amplo stand de mais de 
1.000 m² que a marca apresentou na FIMA e se vestiu de gala 
com o modelo exposto, que esteve acompanhado da exten-
sa gama de produto, incluídas as Lexion 600 de 5 e 6 saca- 
palhas com sistema de ajuda multidedos MMS e as Lexion 
700, que são máquinas híbridas de rotores. Também esteve 
presente a Tucano 430 Montana 4, de 5 saca-palhas intensi-
vos e sistema de trilha com APS (1,32 m de largura efetiva) e 
motor Mercedes de 299 cv. Em equipamentos para colheita 
foram novidades os ancinhos enleiradores enfi leirados de um 
rotor Liner 450/420/470, suspensos no sistema hidráulico de 
três pontos do trator e assentados sobre um eixo tandem de 
4 rodas e a roto-enfardadora de câmara fi xa Rollant 375 Pro, 
com câmara de enfardamento de 1,20 m de largura x 1,25 
m de diâmetro e pick up de 2,10 m de largura.

Claas prevê recorde em 
um stand de mais de 
1.000 m²
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Observa-se um grande interesse em melhorar o 
aproveitamento da forragem, reduzindo a demanda 
de concentrados na alimentação do gado, ao mesmo 
tempo em são colocados no mercado máquinas para 
o recolhimento, o enfardamento e transporte da 
biomassa com fi ns energéticos.
O projeto das plataformas de corte permite uma 
adaptação aos diferentes cultivos ao mesmo tempo 
em que se facilita seu fechamento para o transporte. 
Estão melhorados os sistemas de picado para 
reduzir o consumo de energia com picado fi no e são 
introduzidos sistemas para a variação do tamanho 
do picado condicionado pela umidade da forragem. A 
utilização de análise de imagem no tubo de descarga 
das colhedoras auto-propelidas permite otimizar o 
enchimento do reboque ao mesmo tempo em que se 
reduz a queda ao solo de parte da forragem picada.
À medida que se aumenta a importância da demanda 
de equipamentos para o recolhimento da biomassa 
vegetal, se aumenta a oferta de macro enfardadoras 
com câmaras de enfardamento de 1,20 x 1,20 m e 
comprimentos de fardos de 4,00 m, assim como os 
sistemas para manejo mecanizado dos grandes fardos.
O controle automático do processo com roto 
enfardadoras e com reboques auto carregadores se 
torna possível com a utilização da conexão ISO-BUS.
Nos equipamentos para a colheita de grãos está 
sendo produzida uma otimização das plataformas de 
corte para se adaptar aos diferentes tipos de colheita 
minimizando as perdas, junto com a coexistência 
de diferentes sistemas de trilha-separação com saca 
palhas, trilha-separação axial e sistemas híbridos.
A oferta de plataformas de corte aumenta, tanto a 
procedente dos grandes grupos industriais como de 

empresas especializadas, utilizando melhorias nos 
projetos e novos materiais, como os plásticos e o 
alumínio, para aumentar consideravelmente a largura 
de trabalho. 
Os sistemas de trilha-separação clássicos com cilindro 
transversal e saca palhas são mantidos principalmente 
nas colhedoras de cereais de menor tamanho, ao 
mesmo tempo em que aumentam as máquinas 
com sistemas de trilha axial nas grandes, já que 
nessas o aumento da capacidade de trabalho pode 
ser conseguido mediante aumento da potência dos 
motores.
Alguns fabricantes preferem manter a oferta de 
máquinas híbridas, utilizando separadores rotativos no 
lugar dos saca palhas, para assegurar que a máquina 
fi que totalmente cheia quando são recolhidos grãos 
fi nos e as produtividades são baixas ou irregulares, 
mas melhoram os sistemas de entrega da massa ao 
cilindro e incorporam peneiras rotativas na frente dos 
saca palhas para reduzir seu tamanho.
Para a colheita em solos com declividades, além dos 
dispositivos amplamente utilizados para o nivelamento 
da máquina completa ou da caixa de peneiras, foi 
introduzida uma alternativa mecânica otimizada, 
que pode servir também para reduzir a largura de 
transporte da máquina.
Continuamente aumenta a oferta de sensores para 
melhorar a informação nos mapas de produtividade e 
eletrônica que ajude na regulagem da máquina, que 
também permitem auxiliar o operador na calibração e 
otimização do trabalho da máquina.

Luis Márquez, Presidente do Júri do Concurso de 
Novidades Técnicas da FIMA 2012

AVANÇOS NOS EQUIPAMENTOS PARA A COLHEITA DE FORRAGENS 
E DE GRÃOS 

A FIMA voltou a reservar uma área especialmente de-
dicada as crianças, onde conheceram e manejaram, sob 
um prisma lúdico, algumas das ferramentas e equipamen-
tos que são utilizados no campo. Desse modo, os adul-
tos puderam visitar a exposição após deixar os pequenos 
em boas mãos.

Espaço reservado para os menores
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37 FERIA INTERNACIONAL
DE LA MAQUINARIA AGRÍCOLA

Com uma presença muito mais destaca-
da que em ocasiões anteriores, a FIMA ser-
viu à Michelin para apresentar suas últimas 
inovações tecnológicas para o setor agríco-
la. Como comentou José Ángel Moreno, Di-
retor Comercial de Pneus Agrícolas Miche-
lin Espanha e Portugal, durante a coletiva de 
imprensa da marca francesa, os momentos 
de crise são também os das maiores opor-
tunidades. E é por isso que o fabricante de 
pneus pretende transmitir ao mercado a im-
portância da tecnologia e inovação de seus 
produtos em uma atividade tão tradicional 
como é a agricultura. Moreno também falou 
da importância que a Michelin tem para a 
agricultura, e mais ainda nesses momentos 
nos quais se prevê um crescimento expo-
nencial nos próximos anos. É um setor que 
está intimamente ligado à evolução demo-
gráfi ca e as necessidades de produção de 
alimentos para o dia de amanhã.

Para a Michelin, há dois pontos cha-
ves: o primeiro é o domínio dos produtos 
energéticos e o segundo são as reservas de 
água potável e a capacidade para produzir 
alimentos, aspectos primordiais para o de-

senvolvimento futuro dos países. Nesse sen-
tido a agricultura é estratégica, por isso que 
embora conjunturalmente a situação este-
ja complicada por uma crise generalizada, 
Sanchidrián pensa que é uma atividade que 
crescerá com força.

Em relação ao produto mostrado em seu 
stand, destacavam as novas dimensões do 
pneu Michelin Cerex Bib IF 800/70R CFO e 
IF 900/60R CFO para colhedoras. A primei-
ra se comercializa desde janeiro de 2012 e 
a segunda a partir de maio de 2012, com-
pletando a nova gama apresentada no ano 
passado. Todos esses pneus estão dotados 
da tecnologia exclusiva Michelin Ultrafl ex, 
que permitem uma carga adicional em 20% 
com a mesma pressão e tem um maior área 
de contato, e, potanto, uma menor compac-
tação do terreno respeitando o solo.

Para a Michelin, os momentos de crise 
são os das maiores oportunidades
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A Feira Internacional de Maquinário Agrícola é um dos encontros 
setoriais mais destacados em nível internacional, com a participação 
das mais prestigiosas fi rmas e inovações presentes no mercado.
Para os fabricantes e distribuidores brasileiros é uma 
grande oportunidade de expandir seus 
negócios e reforçar sua 
imagem global.

www.feriazaragoza.es
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210.000 visitantes

1.200 expositores
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da marca, passarão a utilizar 
o motor V6 3.6 l Pentastar as-
sociado a uma trasmissão au-
tomática de oito velocidades 
fornecida pela ZF. Produzin-

do potência na casa de 280 
cv, o Pentastar V6 vai substi-
tuir o V6 de 3.7 l de 210 cv 
que atualmente equipa os 
modelos da RAM e vem as-

sociados a um câmbio au-
tomático de quatro veloci-
dades.  

Além da introdução do 
motor Pentastar na RAM, 
a Chrysler vai ofi cializar a 
troca das transmissões au-
tomáticas pela de transmis-
são de oito velocidades ofe-
recida pela ZF nos modelos 
Grand Cherokee e Dodge 
Durango com motor V6. 
“Essa transmissão reduz o 
consumo de combustível 

Por um lado, o Grupo 
Chrysler confi rmou ofi -
cialmente que as pica-

pes RAM, divisão de cami-
nhonetes e comerciais leves 

Forças brutasForças brutas Esta primavera nos 
traz uma atualização 

em duas das mais 
reconhecidas

picapes americanas, 
mas com diferentes 

tamanhos.

Ford Super Duty 
da Série F
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em 12% em relação ao atu-
al câmbio de cinco velocida-
des. “Ultimamente nós pla-
nejamos usar essa transmis-
são em todos nossos veículos 
de tração traseira, à exceção 
das versões Heavy Duty da 
RAM”, confi rma um comuni-
cado da companhia.

Por outro lado, a Ford 
apresentou a linha 2013 da 

Super Duty da Série F. Com 
uma nova versão, a Platinum, 
o modelo que é o maior da 
Série F contará também com 
o sistema SYNC e o MyFord. 
O consumidor poderá com-
prá-la como uma F-250, F-
350 ou F-450. O acabamen-
to Platinum estará disponível 
apenas na carroceria Super 
Duty Crew Cab. Com ele 

vêm de série GPS, câmera de 
ré, acabamento em madeira 
no painel e revestimento em 
couro do volante e dos ban-
cos, que são aquecidos.

Mais vocacionada para 
o passeio do que para o tra-
balho, a picape Super Duty 
conta com maçanetas e capa 
dos espelhos cromadas, além 
de novas rodas de 20 polega-

das e os bancos com o 
nome da versão borda-
dos. Sob o capô, um V8 
de 6.7 l diesel ou o V8 
de 6.2 l a gasolina. Se-
gundo a Ford, o MyFord 
da Super Duty foi espe-
cialmente desenvolvido 
para ela, uma vez que 
conta com uma tela de 
oito polegadas que foi 
calibrada para ser usada 
inclusive quando você 
está com luvas de tra-
balho.

Chrysler RAM  
(Pentastar V6)
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A Volkswagen
Novo Amarok C.S. 4x4 com 

cabine simples

A Volkswagen apresentou a versão de 
entrada com cabine simples. Com motor 
de 122 cv e 34,7 mkgf de torque, será 
vendida nas opções com tração traseira, 
4x2, e 4x4, como a versão avaliada. O 
câmbio manual de seis marchas, igual 
ao da irmã maior, tem engates precisos. 
Vários itens da versão cabine dupla 
(que usa motor com 163 cv e 40,8 mkgf) 
viraram opcionais: airbags, rodas de liga 
leve e vidros e retrovisores elétricos. 
Para-choque traseiro e moldura dos 
paralamas (pintados na cor da carroceria 
na cabine dupla) são de plástico 
preto. Na frente, sumiram os frisos 
cromados da grade e da tomada de ar. 
A capacidade de carga subiu para 1.232 
kg e 1.142 kg, nas versões 4x2 e 4x4, 
respectivamente.
Assim como na cabine dupla, o bom 
acabamento foi mantido (com exceção 
dos cromados no painel) e as reações 
ao volante são próximas às de um 
carro de passeio, embora haja uma 
grande oscilação vertical quando se 
passa por irregularidades no piso. Atrás 
dos bancos, há um espaço razoável 
destinado ao transporte de ferramentas 
ou objetos de valor - que, em nossa 
avaliação, comportou com sobra as 
compras da semana de uma família de 
quatro pessoas. No caso de uma viagem 
a dois, um punhado de malas e mochilas 
se acomodam ali perfeitamente.

A SsangYong
Intenciona ter fábrica no Brasil

A importadora Bramo - Brasil Montadora 
de Veículos, anunciou a assinatura de um 
acordo com o governo do Espírito Santo 
no qual mostra intenção de construir uma 
fábrica no Brasil com investimento inicial 
de US$ 300 milhões. 
Essa fábrica seria responsável por 
produzir carros das três marcas 
representadas pelo grupo, a SsangYong, 
Changan e Haima. No caso da SsangYong, 
que produz carros de passeio, o modelo a 
ser fabricado aqui seria o Korando e sua 
variante Korando Sports - que está por 
ser lançado ainda no Brasil. A Changan 
produziria a linha utilitários MiniStart, 
enquanto a Haima teria uma linha de 
montagem com os modelos H2 e H3, 
que são utilitários. “Os US$ 300 milhões 
se destinam à produção inicial de 10 
mil unidades/ano a partir de 2014, com 
geração de 1.100 empregos diretos e 
mais 3.500 indiretos, até alcançar 50 mil 
unidades anuais em cinco anos”, anuncia 
Abdul Ibraimo, presidente da Bramo.
Para que se confi rme a fábrica e as linhas 
de produção nacional, a Bramo, assim 
como outras marcas importadas, espera 
uma fl exibilização no novo IPI (Imposto 
Sobre Produtos Industrializados) para as 
montadoras que já assinaram acordo de 
intenção de produzir no Brasil e também 
no índice de nacionalização de peças e 
componentes dos carros aqui fabricados.
“Em qualquer lugar do mundo, esses 
índices de nacionalização e/ou localização 
regional começam com, em média, 15% 
no primeiro ano, subindo gradativamente 
até 60%, 65% no quinto ano. Se o 
Governo Federal atender a este pleito, 
certamente a Brasil Montadora de 
Veículos garantirá seus investimentos no 
Brasil”, avalizou Abdul Ibraimo.
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A Suzuki 
Anuncia parceria com Fiat por motores diesel

A Suzuki vai aos poucos se livrando das lembranças e das juras de amor que ela e a 
Volkswagen fi zeram meses atrás e ao mesmo tempo começa a se engraçar para os lados da 
Fiat.
Os japoneses da casa de Hamamatsu anunciaram uma aproximação com o Grupo Fiat, 
que hoje também é dono do Grupo Chysler. De acordo com o comunicado, as partes 
chegaram a um acordo para fornecer motores diesel de 1.3 l com a tecnologia Multijet 
que desenvolve 75 CV para a Maruti Suzuki, subsidiária da empresa japonesa na Índia. 
Esse motor que será entregue a Suzuki é produzido em uma fábrica da joint venture da 
Fiat com a Tata Motors próximo a cidade de Pune. Serão entregues aos japoneses 100 
mil motores Multijet 1.3 por ano, o que aumentará a produção da fábrica e no primeiro 
momento serão aplicados apenas aos veículos Suzuki produzidos na Índia para o mercado 
local.

GM / PSA
Confi rmam acordo de cooperação

A General Motors e a PSA 
Peugeot Citroën confi rmaram 
que chegaram a um acordo 
para a criação de uma aliança 
estratégica. O acordo vai levar as 
marcas para o compartilhamento 
de plataformas, compenentes e 
módulos, além da criação de uma 
joint venture global para a busca 
de commodities, componentes e 
outros serviços dos fornecedores. 
Inicialmente o acordo de 
compartilhamento de plataformas 
será restrito aos carros de 
pequeno e médio porte, minivans 
e crossovers. As companhias 
também consideram o desenvolvimento de uma nova plataforma em comum para veículos de 
baixa emissão.
O primeiro modelo que sairá da prancheta para compartilhar uma plataforma deve lançado 
em 2016. Em relação ao mercado, as duas companhias continuarão vendendo seus veículos 
independentemente em uma base competitiva. Como parte do acordo, a GM planeja adquirir 
uma fatia de 7% do Grupo PSA, se tornando assim a segunda maior acionista, logo atrás da 
família Peugeot. Contudo, a GM não terá voz nas decisões da empresa. Logística e transporte 
entrarão também nos acordos de cooperação da joint venture no futuro.
A maior parcela dessas ações que a GM tem intenção de comprar fazem parte de uma oferta 
que a PSA fez de venda e tem valor em torno de US$ 1 bilhão que serão investidos pela marca. 
Hoje, o Grupo PSA Peugeot Citroën tem valor estimado em US$ 3.6 bilhões

Dan Akerson (GM) e Philippe Varin (PSA).
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A Bridgestone
Projeto de pesquisa para o 

desenvolvimento de uma fonte 
alternativa ao látex

A fabricante de pneus Bridgestone fará nos 
Estados Unidos uma ampla pesquisa para o 
desenvolvimento do arbusto guaiúle como fonte 
alternativa ao látex extraído da seringueira. 
A empresa vai aproveitar o conhecimento 
adquirido com sua participação em um projeto 
de pesquisa feito com a planta em parceria com o 
Departamento de Agricultura dos Estados Unidos, 
entre 1988 e 1991. 
O guaiúle cresce no sudoeste dos Estados Unidos 
e no norte do México. Produz borracha natural 
em sua casca e nas raízes. A matéria-prima dessa 
planta tem qualidades quase idênticas àquelas 
provenientes da seringueira, hoje a principal fonte 
utilizada nos pneus. 
Este projeto está sendo feito pela equipe de 
operações da Bridgestone Operações de pneus 
para as Américas (BATO- Bridgestone Americas 
Tire Operations em inglês) em colaboração com a 
BSJ. A BSJ fi nancia e cria as estratégias para esta 
pesquisa, enquanto a BATO está responsável por 
encontrar um local adequado e operar o espaço 
piloto.

Brasil e México chegaram 
a um acordo sobre 
sistema de cotas

O sistema de cotas de exportação 
por parte do mercado mexicano 
passa a valer e fi ca estabelecido 
um valor fechado para os próximos 
três anos – depois disso, volta a 
valer o regime de livre comércio. No 
primeiro ano, o limite de modelos 
exportados para o Brasil será de 
US$ 1,45 bilhão. No segundo ano, 
US$ 1,56 bi e no terceiro ano, 
chegará em US$ 1,64 bi. O valor 
estipulado representa uma média 
anual registrada entre 2009 e 2011 
– somente no ano passado, o Brasil 
gastou US$ 2,07 bilhões na compra 
de automóveis mexicanos e o défi cit 
foi de cerca de US$ 1,5 bilhão.
México vai aumentar a proporção 
de peças nacionais nos veículos que 
são exportados para o mercado 
brasileiro. O conteúdo passa de 30% 
para 35% no primeiro ano e vai 
chegar até 40% em cinco anos. No 
Brasil, por determinação do governo 
federal, o índice é de 65% para 
escapar da alta do IPI.

Flavio Padovan (Jaguar Land Rover), novo 
presidente da Aveiba

Flavio Padovan, presidente da Jaguar Land Rover para América Latina 
e Caribe, assumiu formalmente a presidência da Abeiva, a associação 
dos importadores de veículos sem fábrica no Brasil. Neste início 
de sua gestão, que se estenderá no biênio 2012/2013, a principal 
preocupação é negociar com o governo uma fórmula para manter o 
setor competitivo depois que o IPI dos modelos importados de fora do 
Mercosul e México foi majorado em 30 pontos porcentuais. “É preciso 
reduzir o IPI para manter o setor vivo, com suas marcas e redes de 
concessionárias, até para justifi car o investimento em uma fábrica”, afi rmou Padovan. 
Os importadores levaram ao governo a proposta de fi xar uma cota de importação isenta do 
IPI maior, em torno de 200 mil unidades – equivalente ao volume do ano passado. “Acho 
incoerente fi xar cota para o México (segundo indica a renegociação do acordo automotivo 
com aquele país) e não ter nada para importadores que estão aqui há tanto tempo”, disse.
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MERCADO

Tratores Rodas Colheitadeiras
                                                                               2012 / 2011         2012 / 2011
Agrale S.A.                                             426 / 404             - / -
Case CNH                                               528 / 320             266 / 169
New Holland CNH 2.113 / 2.472          455 / 373
Massey Ferguson (AGCO)                2.985 / 3.509          243 / 215
John Deere                                          2.201 / 2.012          587 / 536
Valtra                                                    2.694 / 2.883            80 / 66
Outras empresas                                  482 / 472             - / -

11.429 / 112.072 301 / 2203Total
-3,3%           +48,3%
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PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2012

VENDAS INTERNAS

EXPORTAÇÃO
Autoveículos e Máquinas Agrícolas Automotrizes

(Exportações em valores)
                                                                                                    US$
Março 2012                                                                    1,38 bilhão
Fevereiro 2012                                                               1,18 bilhão
Março 2012 / Fevereiro 2012                                             +17,7%
Março 2011                                                                    1,18 bilhão
Março 2012 / Março 2011                                                  +17,3%
Janeiro-Março 2012                                                   3,73 bilhões
Janeiro-Março 2011                                                   3,30 bilhões
Janeiro-Março 2012 / Janeiro-Março 2011                   +13,2%
Abril 2011 / Março 2012                                           15,86 bilhões
Abril 2010 / Março 2011                                           13,54 bilhões

Autoveículos
                                                                                          Unidades
Março 2012                                                                        308,5 mil
Fevereiro 2012                                                                   217,8 mil
Março 2012 / Fevereiro 2012                                             +41,6%
Março 2011                                                                        295,1 mil
Março 2012 / Março 2011                                                    +4,5%
Janeiro-Março 2012                                                        738,1 mil
Janeiro-Março 2011                                                        828,6 mil
Janeiro-Março 2012 / Janeiro-Março 2011                    -10,9%
Abril 2011 / Março 2012                                            3,32 milhões
Abril 2010 / Março 2011                                            3,42 milhões

Fonte: ANFAVEA

PRODUÇÃO
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Agrale
Modelo Potência 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002

4100 4x2 15 cv 37.568 30.054 27.049 24.344 21.910 20.814 19.773 18.785 17.846 17.489 17.139 
4100.4 4x4 15 cv 42.792 34.234 30.810 27.729 24.956 23.708 22.523 21.397 
4100 SEI 15 cv 33.980 
4100 GLP 4x2 15 cv 38.218 30.574 27.517 
4118.4 4x4 18 cv 46.152 36.922 33.229 29.906 26.916 
4100 E-HSE 15 cv 37.568 
4230 HSE 30 cv 53.624 
4230 SEI 30 cv 48.428 
4230.4 FBO 30 cv 58.387 46.710 42.039 37.835 34.051 32.349 30.731 29.195 27.735 27.180 26.637 
4230.4 4x4 HSE 30 cv 56.117 44.894 40.404 36.364 32.727 
4230.4 Cargo 4x4 30 cv 50.950 40.760 36.684 33.016 29.714 
5065 Compact 65 cv 83.570 
5065.4 Compact 65 cv 89.424 
5065.4 Compact Super Redutor 65 cv 91.427 
5075 Compact 75 cv 85.444 
5075.4 Compact Super Redutor 75 cv 96.615 
5075 4x2 75 cv 87.455 69.964 62.968 56.671 51.004 48.454 46.031 
5075.4 4x4 75 cv 96.990 77.592 69.833 62.850 56.565 53.736 51.050 
5075.4 Inversor 75 cv 103.959 
5075.4 Super Redutor 75 cv 103.414 
5075.4 4x4 Compact 75 cv 94.402 
5085 4x2 85 cv 95.148 76.118 68.507 61.656 55.490 52.716 50.080 
5085.4 4x4 85 cv 103.593 82.874 74.587 67.128 60.415 57.395 54.525 
5085.4 Inversor 85 cv 107.217 
5085.4 Super Redutor 85 cv 108.968 
5085.4 Arrozeiro 85 cv 112.034 
BX 6110 105 cv 129.597 103.678 93.310 83.979 75.581 
BX 6150 SH 140 cv 156.132 
BX 6150 CH 140 cv 168.626 134.901 121.411 109.270 98.343 93.426 88.754 84.317 80.101 78.499 76.929 
BX 6180 SH 168 cv 177.100 
BX 6180 CH 168 cv 185.159 148.127 

Budny
Modelo Potência 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002

BDY 2540 4x4 STD 25 cv 35.000 
BDY 2840 4x4 STD 28 cv 37.000 
BDY 5040 4x4 STD 50 cv 55.000 
BDY 7540 4x4 STD 75 cv 75.000 
BDY 9040 4x4 STD 90 cv 90.000 

AVALIAÇÃO DE TRATORES USADOS
O MERCADO NECESSITA UM ESCLARECIMENTO SOBRE AS AVALIAÇÕES DE MÁQUINAS E TRATORES

USADOS E UM FATOR PRIMORDIAL PARA ISSO É SABER O PREÇO DE VENDA MÉDIO NACIONAL DO

MODELO NOVO. PARA UMA MELHOR AVALIAÇÃO É PRECISO QUE ESTEJA COM REVISÕES EM DIA,

CARIMBADAS PELO CONCESSIONÁRIO. A SUA MECÂNICA DEVE ESTAR EM PERFEITO ESTADO DE USO,

SEUS PNEUS A 50%, SEU ASSENTO EM PERFEITAS CONDIÇÕES E OS FARÓIS E A SINALIZAÇÃO

LUMINOSA EM ORDEM. VALORIZAR-SE-Á A COLOCAÇÃO DE CABINA E SEU ASPECTO EXTERIOR.  ESTES

PREÇOS SÃO ORIENTATIVOS, PODENDO SEREM MENORES, POR SUA DETERIORAÇÃO OU MAIORES

PELA INCORPORAÇÃO DE ELEMENTOS, COMO O AR CONDICIONADO E OUTROS OPCIONAIS.
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Case IH
Modelo Potência 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002

Farmall 80 pla 80 cv 93.000 
Farmall 80 cab 80 cv 105.000 
Farmall 95 pla 95 cv 111.861 
Farmall 95 cab 95 cv 121.923 
Maxxum 110 pla 110 cv 121.708 97.366 
Maxxum 110 cab 110 cv 144.059 115.247 
Maxxum 125 pla 125 cv 129.597 103.678 
Maxxum 125 cab 125 cv 152.604 122.083 
Maxxum 135 pla 135 cv 148.955 
Maxxum 135 4x4 cab 135 cv 168.382 
Maxxum 150 4x4 pla 150 cv 161.750 
Maxxum 150 cab 150 cv 181.309 145.047 
Maxxum 165 pla 165 cv 173.821 
Maxxum 165 cab 165 cv 193.742 
Maxxum 180 pla 180 cv 186.286 
Maxxum 180 cab 180 cv 206.207 
MXM Maxxum 135 4x4 cab 141 cv 146.000 131.400 118.260 106.434 101.112 96.057 91.254 86.691 84.957 83.258 
MXM Maxxum 150 4x4 cab 149 cv 163.000 146.700 132.030 118.827 
MXM Maxxum 165 4x4 cab 170 cv 181.000 162.900 146.610 
MXM Maxxum 180 4x4 cab 177 cv 196.000 176.400 158.760 
Magnum 220 4x4 cab 220 cv 291.288 233.030 209.727 188.755 169.879 161.385 153.316 
Magnum 240 4x4 cab 240 cv 328.765 263.012 236.711 213.040 191.736 182.149 173.042 
Magnum 270 4x4 cab 270 cv 350.000 280.000 252.000 226.800 204.120 193.914 184.218 
Magnum 305 4x4 cab 305 cv 390.000 

John Deere
Modelo Potência 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002

5303 4x2 57 cv 50.500 40.400 36.360 
5303 4x4 57 cv 55.300 44.240 39.816 
5403 4x2 65 cv 53.400 42.720 38.448 
5403 4x4 65 cv 63.200 50.560 45.504 
5403 4x2 75 cv 43.000 38.700 34.830 33.089 
5403 4x4 75 cv 52.000 46.800 42.120 40.014 
5600 4x2 75 cv 35.000 33.250 31.588 30.956 30.337 
5600 4x4 75 cv 42.000 39.900 37.905 37.147 36.404 
5603 4x2 75 cv 61.200 48.960 
5603 4x4 75 cv 72.800 58.240 
5605 4x2 75 cv 69.900 55.920 50.328 45.295 40.766 38.727 36.791 
5605 4x4 75 cv 75.700 60.560 54.504 49.054 44.148 41.941 39.844 
5700 4x2 85 cv 46.000 43.700 41.515 40.685 39.871 
5700 4x4 86 cv 49.000 46.550 44.223 43.338 42.471 
5705 4x2 85 cv 82.000 65.600 59.040 53.136 47.822 45.431 43.160 
5705 4x4 85 cv 88.000 70.400 63.360 57.024 51.322 48.756 46.318 
6300 4x4 Syncroplus 100 cv 57.000 54.150 51.443 50.414 49.405 
6300 4x4 Syncroplus/Cabinado 100 cv 68.000 64.600 61.370 60.143 58.940 
6300 4x4 PowerQuad 100 cv 64.000 60.800 57.760 56.605 55.473 
6300 4x4 PowerQuad/Cabinado 100 cv 65.000 61.750 58.663 57.489 56.339 
6405 4x4 Syncroplus 106 cv 72.000 68.400 64.980 
6405 4x4 Syncroplus/Cabinado 106 cv 85.000 80.750 76.713 
6405 4x4 PowerQuad 106 cv 80.000 76.000 72.200 
6405 4x4 PowerQuad/Cabinado 106 cv 91.000 86.450 82.128 
6415 4x4 Syncroplus 106 cv 114.000 91.200 82.080 73.872 66.485 63.161 
6415 4x4 Syncroplus/Cabinado 106 cv 134.000 107.200 96.480 86.832 78.149 74.241 
6415 4x4 PowerQuad 106 cv 127.000 101.600 91.440 82.296 74.066 70.363 
6415 4x4 PowerQuad/Cabinado 106 cv 143.000 114.400 102.960 92.664 
6600 4x4 Syncroplus 121 cv 74.000 70.300 66.785 65.449 64.140 
6600 4x4 Syncroplus/Cabinado 121 cv 85.000 80.750 76.713 75.178 73.675 
6600 4x4 PowerQuad 121 cv 80.000 76.000 72.200 70.756 
6600 4x4 PowerQuad/Cabinado 121 cv 92.000 87.400 83.030 81.369 
6605 4x4 Syncroplus 121 cv 79.000 75.050 71.298 67.733 64.346 63.059 61.798 
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6605 4x4 Syncroplus/Cabinado 121 cv 91.000 86.450 82.128 
6605 4x4 PowerQuad 121 cv 85.000 80.750 76.713 
6605 4x4 PowerQuad/Cabinado 121 cv 98.000 93.100 88.445 
6615 4x4 Syncroplus 121 cv 132.000 105.600 95.040 85.536 76.982 73.133 
6615 4x4 Syncroplus/Cabinado 121 cv 152.000 121.600 109.440 98.496 88.646 84.214 
6615 4x4 PowerQuad 121 cv 143.000 114.400 102.960 92.664 83.398 
6615 4x4 PowerQuad/Cabinado 121 cv 163.000 130.400 117.360 105.624 95.062 
7500 4x4 PowerQuad 140 cv 87.000 82.650 80.997 
7500 4x4 PowerQuad/Cabinado 140 cv 98.000 93.100 91.238 89.413 
7505 4x4 PowerQuad 140 cv 102.000 96.900 92.055 
7505 4x4 PowerQuad/Cabinado 140 cv 115.000 109.250 103.788 
7515 4x4 PowerQuad 140 cv 160.000 128.000 115.200 103.680 93.312 88.646 
7515 4x4 PowerQuad/Cabinado 140 cv 180.000 144.000 129.600 116.640 104.976 99.727 
7715 4x4 182 cv 220.000 176.000 
7810 4x4 Importado 200 cv 123.000 
7815 4x4 Importado 200 cv 164.000 
7815 4x4 202 cv 245.000 196.000 
8300 4x4 Importado 240 cv 141.000
8400 4x4 Importado 260 cv 165.000 161.700 158.466 
8410 4x4 Importado 270 cv 193.000 183.350 174.183 
8420 4x4 Importado 280 cv 226.000 203.400 193.230 
8430 4x4 Importado 310 cv 317.000 253.600 

Land Track
Modelo Potência 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002

LT 2804 YTO (s/cab.) 28 cv 36.800 
LT 8360 YTO (s/cab.) 28 cv 39.900 
X404 YTO (s/cab.) 28 cv 45.800 
X904 YTO Turbinado (c/cab.) 28 cv 100.700 
X1304 YTO (c/cab.) 28 cv 125.000 
X754 YTO (s/cab.) 28 cv 68.300 
X804 YTO (c/cab.) 28 cv 80.000 
X1004 YTO (c/cab.) 28 cv 98.000 
LT 5504 YTO (c/cab.) 55 cv 62.900 
LT 754 YTO 75 cv 68.300 
LT 904 YTO 90 cv 90.000 
LT 1024 YTO 120 cv 116.000 
LT 1304 YTO 130 cv 125.000 

Landini
Modelo Potência 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002

Mistral DT 50 4x4 47 cv 66.667 53.334 
Technofarm R60 4x2 58 cv 62.800 50.240 
Technofarm DT 60 4x4 58 cv 68.900 55.120 
Technofarm DT 75 4x4 68 cv 77.000 61.600 
Rex DT 75 4x4 75 cv 94.444 75.555 
Globalfarm 100 4x4 97 cv 98.500 78.800 
Land Power 140 4x4 plant. 140 cv 152.300 121.840 109.656 
Land Power 140 4x4 cab. 140 cv 168.000 134.400 120.960 
Land Power 165 4x4 plant. 165 cv 156.700 125.360 112.824 
Land Power 165 4x4 cab. 165 cv 172.200 137.760 123.984 
Land Power DT 180 plant. 180 cv 168.299 
Land Power DT 180 cab. 180 cv 183.300 

Massey Ferguson
Modelo Potência 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002

MF 235 4x2 50 cv 26.000 24.700 24.206 23.722 
MF 250 4x2 50 cv 26.000 24.700 24.206 23.722 
MF 250 4x4 50 cv 28.000 26.600 26.068 25.547 
MF 250 XE 4x2 Advanced 50 cv 50.000 40.000 36.000 32.400 29.160 27.702 26.317 
MF 250 XE 4x4 Advanced 50 cv 54.000 43.200 38.880 34.992 31.493 29.918 28.422 
MF 255 4x2 Advanced 55 cv 54.000 43.200 38.880 34.992 31.493 29.918 28.422 
MF 255 4x4 Advanced 55 cv 58.000 46.400 41.760 37.584 33.826 32.134 30.528 
MF 265 4x2 65 cv 36.000 34.200 33.516 32.846 
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MF 265 4x4 65 cv 38.000 36.100 35.378 34.670 
MF 265 4x2 Advanced 65 cv 50.000 45.000 40.500 36.450 34.628 32.896 31.251 29.689 29.095 28.513 
MF 265 4x4 Advanced 65 cv 69.000 55.200 49.680 44.712 40.241 38.229 36.317 34.501 32.776 32.121 31.478 
MF 272 4x2 73 cv 42.000 39.900 39.102 38.320 
MF 272 4x4 73 cv 45.000 42.750 41.895 41.057 
MF 275 4x2 75 cv 42.000 39.900 39.102 38.320 
MF 275 4x4 75 cv 45.000 42.750 41.895 41.057 
MF 275 4x2 Advanced 75 cv 79.000 63.200 56.880 51.192 46.073 43.769 41.581 
MF 275 4x4 Advanced 75 cv 85.000 68.000 61.200 55.080 49.572 47.093 44.739 
MF 5275 4x2 75 cv 79.000 63.200 56.880 51.192 46.073 43.769 41.581 39.502 37.527 
MF 5275 4x4 75 cv 62.000 55.800 50.220 45.198 42.938 40.791 38.752 36.814 
MF 283 4x2 83 cv 47.000 44.650 43.757 42.882 
MF 283 Advanced 4x2 83 cv 89.000 71.200 64.080 57.672 51.905 49.310 46.844 
MF 5285 4x2 85 cv 83.000 66.400 59.760 53.784 48.406 45.985 43.686 41.502 39.427 
MF 5285 4x4 85 cv 96.000 76.800 69.120 62.208 55.987 53.188 50.528 48.002 45.602 
MF 290 4x2 85 cv 92.000 46.000 43.700 42.826 41.969 
MF 290 4x4 85 cv 50.000 47.500 46.550 45.619 
MF 290 Advanced 4x2 85 cv 92.000 73.600 66.240 59.616 53.654 50.972 48.423 46.002 43.702 42.828 41.971 
MF 290 Advanced 4x4 85 cv 98.000 78.400 70.560 63.504 57.154 54.296 51.581 
MF 5290 Export 4x2 88 cv 96.000 76.800 69.120 62.208 55.987 53.188 50.528 48.002 45.602 
MF 5290 Export 4x4 88 cv 100.000 80.000 72.000 64.800 58.320 55.404 52.634 50.002 47.502 
MF 292 4x2 102 cv 47.000 44.650 43.757 42.882 
MF 292 4x4 102 cv 58.000 55.100 53.998 52.918 
MF 291 Advanced 4x4 105 cv 104.000 83.200 
MF 292 Advanced 4x2 105 cv 80.000 72.000 64.800 58.320 55.404 52.634 
MF 292 Advanced 4x4 105 cv 108.000 86.400 77.760 69.984 62.986 59.836 56.845 
MF 5310 4x4 105 cv 112.000 89.600 80.640 72.576 65.318 62.052 58.950 56.002 53.202 
MF 297 4x4 110 cv 61.000 57.950 56.791 55.655 
MF 297 Advanced 4x4 120 cv 117.000 93.600 84.240 75.816 68.234 64.823 61.582 
MF 298 4x4 120 cv 130.000 
MF 5320 4x4 120 cv 126.000 100.800 90.720 81.648 73.483 69.809 66.319 63.003 59.853 
MF 610 4x4 110 cv 55.000 53.900 
MF 620 4x4 120 cv 56.000 54.880 
MF 630 4x4 130 cv 68.000 66.640 
MF 299 4x4 130 cv 76.000 72.200 70.756 69.341 
MF 299 Advanced 4x4 130 cv 140.000 112.000 100.800 90.720 81.648 77.566 73.687 
MF 650 HD 4x4 138 cv 140.000 112.000 100.800 90.720 81.648 77.566 73.687 70.003 66.503 65.173 63.869 
MF 660 HD 4x4 150 cv 160.000 128.000 115.200 103.680 93.312 88.646 84.214 80.003 76.003 
MF 680 HD 4x4 173 cv 190.000 152.000 136.800 123.120 110.808 105.268 100.004 95.004 90.254 
MF 6350 HD 4x4 190 cv 200.000 160.000 144.000 129.600 
MF 6360 HD 4x4 220 cv 230.000 184.000 165.600 149.040 
MF 7140 Cabinado 140 cv 210.000 
MF 7150 Cabinado 150 cv 246.000 
MF 7170 Cabinado 170 cv 253.000 
MF 7180 Cabinado 180 cv 257.000 

New Holland
Modelo Potência 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002

4630 4x2 63 cv 26.000
4630 4x4 63 cv 35.000
5030 4x2 75 cv 27.000
5030 4x4 75 cv 36.000
5630 4x2 80 cv 29.000
5630 4x4 80 cv 38.000
7630 4x2 105 cv 33.000
7630 4x4 106 cv 108.000 86.400 77.760 69.984 62.986 59.836 56.845 54.002 51.302 50.276 49.271 
7830 4x4 112 cv 43.000 42.140 
8030 4x4 122 cv 117.000 93.600 84.240 75.816 68.234 64.823 61.582 58.502 55.577 54.466 53.376 
TT 3840 Std 55 cv 66.000 52.800 47.520 42.768 
TT 3840 F 55 cv 68.000 54.400 48.960 44.064 
TT 3880 F 75 cv 75.000 60.000 
TT 4030 Std 75 cv 75.000 
TL 60 4x2 E 62 cv 68.000 54.400 48.960 44.064 
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TL 60 4x4 E 62 cv 75.000 60.000 54.000 48.600 
TL 65 4x2 E 61 cv 34.000 32.300 30.685 29.151 
TL 65 4x4 E 61 cv 43.000 40.850 38.808 36.867 
TL 70 4x2 71 cv 28.000 27.440 26.891 
TL 70 4x4 71 cv 31.000 30.380 29.772 
TL 75 4x2 E 75 cv 78.000 62.400 56.160 50.544 45.490 43.215 41.054 39.002 37.052 36.311 35.584 
TL 75 4x4 E 75 cv 84.000 67.200 60.480 54.432 48.989 46.539 44.212 42.002 39.902 39.104 38.322 
TL 80 4x2 81 cv 27.000 26.460 25.931 
TL 80 4x4 81 cv 41.000 38.950 38.171 37.408 
TL 85 4x2 E 90 cv 80.245 64.196 57.776 51.999 46.799 44.459 42.236 40.124 
TL 85 4x4 E 90 cv 89.000 71.200 64.080 57.672 51.905 49.310 46.844 44.502 
TL 90 4x2 90 cv 35.000 34.300 33.614 
TL 90 4x4 90 cv 41.000 40.180 39.376 
TL 95 4x2 E 98 cv 47.000 42.300 38.070 36.167 34.358 32.640 
TL 95 4x4 E 98 cv 100.000 80.000 72.000 64.800 58.320 55.404 52.634 50.002 
TL 100 4x2 101 cv 34.000 33.320 32.654 
TL 100 4x4 101 cv 41.000 40.180 39.376 
TS 90 4x4 Canavieiro 91 cv 73.000 65.700 59.130 56.174 53.365 50.697 48.162 
TS 100 4x4 105 cv 52.000 46.800 44.460 42.237 40.125 38.119 
TS 110 4x4 109 cv 63.000 56.700 51.030 48.479 46.055 43.752 41.564 
TS 120 4x4 120 cv 63.000 56.700 51.030 48.479 46.055 43.752 41.564 
TS 6000 Canavieiro 91 cv 105.000 84.000 
TS 6020 4x4 111 cv 120.000 96.000 
TS 6040 4x4 132 cv 134.000 107.200 
TM 110 4x4 110 cv 40.000 39.200 
TM 120 4x4 120 cv 39.000 38.220 
TM 130 4x4 130 cv 39.000 38.220 
TM 135 4x4 137 cv 83.000 74.700 67.230 63.869 60.675 57.641 54.759 
TM 135 4x4 E 137 cv 81.000 72.900 65.610 62.330 59.213 56.252 53.440 
TM 140 4x4 140 cv 46.000 45.080 
TM 150 4x4 149 cv 88.000 79.200 71.280 67.716 64.330 61.114 58.058 
TM 150 4x4 E 149 cv 88.000 79.200 71.280 67.716 64.330 61.114 58.058 
TM 165 4x4 165 cv 92.000 82.800 74.520 70.794 67.254 63.892 60.697 
TM 180 4x4 177 cv 125.000 112.500 101.250 91.125 
TM 7010 4x4 SPS 141 cv 189.000 151.200 
TM 7010 4x4 Plant 141 cv 146.154 116.923 
TM 7010 4x4 Exitus 141 cv 163.432 130.746 
TM 7020 4x4 SPS 149 cv 208.230 166.584 149.926 
TM 7020 4x4 Plant 149 cv 166.656 133.325 
TM 7020 4x4 Exitus 149 cv 183.394 146.715 
TM 7030 4x4 SPS 168 cv 227.707 182.166 
TM 7030 4x4 Plant 168 cv 188.425 150.740 
TM 7030 4x4 Exitus 168 cv 204.590 163.672 
TM 7040 4x4 SPS 180 cv 243.034 194.427 174.984 
TM 7040 4x4 Plant 180 cv 205.554 164.443 
TM 7040 4x4 Exitus 180 cv 221.269 177.015 
T 7040 4x4 Importado 200 cv 270.000 216.000 
T 7060 4x4 Importado 223 cv 301.050 240.840 

Tramontini
Modelo Potência 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002
T3230-4 4x4 Série Classic 32 cv 49.258 39.406 35.466 
T3230-4 4x4 Série Brasil 32 cv 58.812 47.050 42.345 
T3230-4 4x4 Série Classic Fruteiro 32 cv 50.264 40.211 36.190 
T3230-4 4x4 SB Super Estreito 32 cv 61.538 
T5045-4 4x4 Série Brasil 50 cv 73.070 58.456 52.610 
T5045-4 4x4 SB Super Estreito 50 cv 76.962 
T5045-4 4x4 Série Classic 50 cv 61.088 48.870 43.983 39.585 35.627 
T8075-4 4x4 Série Brasil 80 cv 101.600 
TTA 18 4x4 18 cv 41.452 33.162 29.845 26.861 24.175 22.966 21.818 20.727 
T3230-2 4x2 Série Industrial 32 cv 53.130 
T5045-2 4x2 Série industrial 50 cv 64.247 
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Ursus
Modelo Potência 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002
4-25M 25 cv 46.041 
2-50M 50 cv 46.564 
4-65M 65 cv 77.143 
2-75M 75 cv 65.985 
4-80M 80 cv 87.873 
4-85M 85 cv 91.258 

Valtra
Modelo Potência 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002
585 4x4 47 cv 57.983 46.386 41.748 37.573 33.816 32.125 30.519 28.993 27.543 26.992 26.452 
885 4x2 84 cv 36.000 35.280 
885 84 cv 51.000 49.980 
985 4x2 103 cv 53.000 51.940 
985 103 cv 56.000 54.880 
1180 118 cv 62.000 60.760 
1380 135 cv 64.000 62.720 
1580 145 cv 77.000 75.460 
1680 150 cv 81.000 79.380 
1880 180 cv 85.000 83.300 
BF 65 4x2 65 cv 63.000 50.400 45.360 40.824 
BF 65 65 cv 66.000 52.800 47.520 42.768 
BF 75 4x2 75 cv 68.000 54.400 48.960 44.064 
BF 75 75 cv 72.050 57.640 51.876 46.688 
BH 145 145 cv 149.000 119.200 107.280 96.552 86.897 82.552 78.424 74.503 70.778 
BH 165 165 cv 155.700 124.560 112.104 100.894 90.804 86.264 81.951 77.853 73.961 
BH 180 180 cv 189.950 151.960 136.764 123.088 110.779 105.240 99.978 94.979 90.230 
BH 185 i 185 cv 205.950 164.760 148.284 
BH 205 i 210 cv 239.000 191.200 
BM 100 4x4 100 cv 111.250 89.000 80.100 72.090 64.881 61.637 58.555 55.627 52.846 
BM 110 110 cv 119.200 95.360 85.824 77.242 69.517 66.042 62.739 59.603 56.622 
BM 125 i 125 cv 125.650 100.520 90.468 81.421 73.279 69.615 66.134 62.828 59.686 
A 550 4x2 50 cv 57.983 46.386 
A 550 4x4 50 cv 63.989 51.191 
A 650 4x2 66 cv 63.574 50.859 
A 650 4x4 66 cv 78.615 62.892 
A 750 4x2 78 cv 78.544 62.835 
A 750 4x4 78 cv 82.726 66.181 
A 850 4x2 85 cv 80.000 64.000 
A 850 4x4 85 cv 85.000 68.000 
A 950 4x2 95 cv 84.000 67.200 
A 950 4x4 95 cv 91.000 72.800 
BT 150 150 cv 216.205 172.964 
BT 170 170 cv 224.816 179.853 
BT 190 190 cv 242.980 194.384 
BT 210 215 cv 261.931 209.545 

Yanmar
Modelo Potência 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 2003 2002 2001 2000
1030 Standard 4x2 26 cv 50.266 40.213 36.192 32.572 29.315 27.849 26.457 25.134 23.877 23.400 22.932 
1030 Standard 4x4 26 cv 55.817 44.654 40.188 36.169 32.552 30.925 29.379 27.910 26.514 25.984 25.464 
1145 Standard 4x4 39 cv 65.921 52.737 47.463 42.717 38.445 36.523 34.697 32.962 
1145 Standard 4x4 TDFI 39 cv 67.765 54.212 48.791 43.912 39.521 37.545 35.667 33.884 
1050 Turbo Completo 4x4 50 cv 66.925 53.540 48.186 43.367 39.031 37.079 35.225 33.464 31.791 31.155 30.532 
1155 Standard Completo 4x4 55 cv 78.503 62.802 56.522 50.870 45.783 43.494 41.319 
1155 Standard Completo SR 4x4 55 cv 83.387 66.710 60.039 54.035 48.631 46.200 43.890 
1175 Completo 4x4 75 cv 83.071 66.457 59.811 53.830 
1055 STD 4x4 55 cv 72.910 58.328 52.495 47.246 42.521 40.395 38.375 36.457 34.634 33.941 33.262 
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Épor isso que quando vemos guinchos
telescópicos e sistemas de movimentação
de vanguarda, o ponto de referencia

sempre é a Merlo. Cada unidade fabricada
manifesta o compromisso do Grupo em oferecer
aos seus clientes sempre o melhor: máquinas
compactas e de fácil manipulação, que garantam
uma prestação operativa, conforto e níveis de
eficiência e segurança inigualáveis.
A exclusiva especialização produtiva e a
capacidade de seguir cada um dos processos
buscando soluções inovadoras até o mínimo
detalhe confirmam a valida filosofia empresarial
de uma organização integrada e evoluída.
Mais de 90% dos produtos são desenhados e
fabricados na empresa; daí se originam os
enormes investimentos em I+D e industrialização
que permitem produzir milhares de componentes
diferentes para a mais ampla gama de guinchos
telescópicos disponível no mercado.

A planta de S. Defendente di Cervasca
(Itália) é uma estrutura produtiva, moderna e
eficiente como poucas no mundo. A
automatização se destaca acima de tudo e,
graças a ela, podemos fabricar elementos de
carpintaria e hidráulicos, peças mecânicas,
elétricas e eletrônicas, todas devidamente sob
controle, em cada uma das etapas do processo
de produção.
A área coberta dos estabelecimentos supera os

180.000 m2 e, graças aos enormes investimentos
financeiros e os esforços organizacionais, foi
possível quintuplicar  os volumes de produção em
menos de 10 anos.
Com os milhares de toneladas de aço que se
utiliza anualmente, poderiam ser construídas nove
torres Eiffel em tamanho natural e com a imensa
quantidade de eletrodo de solda, utilizado nos
vários processos, se poderia dar a volta ao mundo.
E o que dizer dos mais de 400 km de tubos
hidráulicos flexíveis e os milhões de metros
cúbicos de gás para solda que evidenciam una
organização integrada verticalmente, com
resultados recorde.
Um grande desafio tecnológico que tem feito com
que a empresa protagonize uma mudança de
grande importância é a automação, que passa a ter
um papel primário, permitindo que as pessoas
desempenhem tarefas profissionais cada vez mais
interessantes.

UMA HISTÓRIA
DE FATOS

A história do Grupo Merlo se conta através
dos seus resultados, marcados por anos de
experiência, cheios de ideias e inovações. Os
fatos falam de um êxito internacional que
foi conseguido através de uma combinação
de sabedoria, qualidade, tecnologia,
inteligência e respeito ao meio ambiente. No
Brasil continua ganhando a confiança dos
profissionais através da qualidade que
oferece e sua extensa gama de produtos.

O s  r e s u l t a d o s  c o n f i r m a m  o  ê x i t o  d o  G r u p o  M E R L O  
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PANORAMIC
A gama de guinchos
telescópicos
voltados para o
sector de contrução,
compreendendo 22
modelos, com
capacidade de carga
desde 2,5 até 12
toneladas e uma
altura de até 18
metros. Podem
circular a 40 km/h e

entre suas características técnicas destaca-se o
movimento lateral do braço e a correção da
inclinação transversal do teto.

TURBOFARMER
A gama de guinchos telescópicos para trabalhos
agrícolas inclui 18 modelos, com uma
capacidade de carga de 2,8 a 4,1 toneladas até
uma altura de 10 metros. A potência chega aos
140 cv e podem circular a 40 km/h. Contam
com a homologação europeia para poder rebocar
outros equipamentos.

MULTIFARMER
Definido pela empresa como “o trator agrícola com braço
telescópico”. São 8 modelos com uma capacidade de carga
de 3 toneladas e altura máxima de 9 metros. Dispõem de
TDP mecânica traseira, com máxima potência e engate de
três pontos, com homologação europeia para reboque.

O amplo catálogo de produtos da Merlo contém soluções tecnológicas de última geração com
inovadores sistemas para a manipulação, a elevação e o transporte de materiais e pessoas.

PRODUTOS PARA MÚLTIPLAS NECESSIDADES

A Merlo está presente em numerosos mercados internacionais com outros produtos de sua extensa
linha de produtos, que cobre as necessidades de distintos tipos de cliente.

ROTO
Guindastes para trabalhar a
grande altura com torre
giratória.

MPR
Veículo que atua
como plataforma
aérea
autopropelida.

DBM
Auto
concretadoras
com carga
automática.

CINGO
Micro tratores sobre
esteiras multi-uso.

www.merlo.com
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